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Japão e S. Paulo 
Bem andou o povo não dando 

importancia á anminclada inva-
são japoneza. O lrrasileiro confia 
no governo que tem; tanto lhe 
basta para vivor trarçqulllo, dei-
xando que o futuro venha como 
quizer o Be arranje como puder. 

O governo correspondeu ple-
namente á confiança publica. 
Logo que se divulgou a de-
claração, feita por diplomata ja-
ponez, de que a gente de Tokio 
pretendia apossar-se dos terri-
tórios desaproveitados da Ame-
rica do Sul, os nossos sagazes, 
previdentes o approhcnsivos mi-
nistros da Guerra e da Marinha 
replicaram, por netos estupen-
dos, íi gananciosa ameaça dos 
desorientados políticos orientaes. 

A' grandeza do inesperado 
mal, oppôz a administração re-
publicana a e::eessiva rapidez do 
remoilio. 

O ministro da Guerra, sem 
perda do um minuto, ordenou 
que proseguissem, sem paga-
mento aos proprietários esbulha-
dos, as fortificações dos Itaipús, 
de modo a serem os navios ja-
ponozes, no caso de ataque ao 
porto do Santos, surprehendidos 
pela retaguarda por esquadrilha 
de torpedeiras que não existe 
nem foi encommendada. 

O não menos activo ministro 
da Marinha ordenou que a oapi 
tania do porto de Santos preen-
chesse, com os pescadores que 
fugiram, os claros da armada 

Que tino governamental! Que 
coincidência de providencias ! Es-
ses pescadores fugitivos embar-
carão perfeitamente nos navios 
que não existem. 

Pobre Japão! 

Não, não faça a administra 
;ão republicana mais esforços 
;paru defender o Brasil contra a 
recente potência do levante. Bas-
ta, basta o que já fez. Deixe o 
resto ao desenvolvimento logico 
do probijyna internacional -que 
eo annuncía. 

dnezes «MU -venham . t . 

í S P " " " " 
: No romance — A Guerra dos 

Mundos—, os habitantes do pia-
íeta Mario vencem pela supe-

rioriilado das armas, porém são 
vencidos |>elo meio, vencidos pe-
los microbios. 

Os japonezes que venham ata-
car S. Paulo. Experimentem. 

Triumpharão, a principio; mas 
serão as primeiras viotorias. O 
porto de Santos, as actas da 
Commissão Central, os bustos 
de vários coronéis, os bilhe-
tes de felicitações etc., ninguém 
lh'os disputará. Mas depois ? 
Depois, a natureza das cousas 
reagirá, e o poderio japonez ca-
pitulará, inutilisadoB os seus exer-
citos, desvairados os seus genc-
raes. 

X 
Contra o invasor japonez, tem 

a Republica de S. Paulo os se-
guintes meios de acção e de 
defesa : 

1". Fuzilaria de impostos. 

2°. Artilharia do desfalques. 

0". Cavallaria de estadistas 
analphabetos. 

'1Torpedos de actas falsas. 

5". Submarinos de contratos 
administrativos. 

6". Empréstimos externos en-
couraçados. 

V". Baixa do café o congressos 
no Ribeirão Preto. 

8". Boatos, conspirações por 
encommenda policial, obras sem 
concurso etc. 

Que ha de fazer o japonez 
deante de tanta munição repu. 
blicana? l ia de fugir. Ha cousas 
que vencem pelo terror. 

Escreve Barros Arana, em sua 
Historia Geral do Chile, que os 

incas, depois de haverem venci-
do e escravisado varias tribus 
do sul, acharam-naB tão sujas c 
tão atrasadas que as abandona-
ram, por incapazes do qualquer 
adminis'- .,3o regular. 

Venham os japonezes. Venham; 
mas, por cautela, comprom pas-
sagem de volta. 

Santos—1C04. 

L. N. 

beportabem' fluminense 
Rio, 29—2—904 

O Pais, do hoje, deu-nos a 
fionra, que nos desvaneceu, de 
•ma resposta ás ligeiras obser-
TaçSes que fizemos sobre o boa-
to da nomeação do sr. dr. An-
tonino Pires de Sousa para o 
togar d« dlrector geral dos Cor-
Moa. O denodado orgam deela-

» i o ter candidato algum pa-
•» • cargo, desejando só que o 
•erriço seja bem executado. 

E' o qne nos acontece inte-
gralmente. 

Mio achámos deaantrosa a no-

meação do dr. Antonino pelo sim-

ples factodetorsidoostcdemittido 

pelo sr. dr. Alfredo Maia. Isso 

seria emprestar ao dr. Maia uma 

infallibilidade que ninguém pos-

sue. Achámos desastrosa, o O 

Paiz nos releve a insistência, 

porque o sr. dr. Antonino, em-

bora se tivesse dedicado ao car-

go, deu-lhe uma orientação di-

versa da que é necessaria ao (11-

reotor geral dos Correios, cargo 

essencialmente administrativo e 

que exige um chefe inimigo do 

pa-pelorio. 

Dizem os funccionarios dos 

Correios que quando o saudoso 

sr. dr. Luiz Betim Paes Leme 

assumiu o logar, em junho de 

1901, encontrou no seu gabinete 

volumosos processos, transfor-

mados em verdadeiros autos, 

cheios de sentenças interlocuto-

rias, suspensivas, finaes, em-

bargos, aggravos etc. Mais pa-

recia a sala de um juiz que a 

de um chefe incumbido de diri-

gir complexos serviços que re-

clamam prompta solução. 

Sob este único ponto de vista, 

foi que considerámos um desas-

tre a nomeação do sr. dr. Anto-

nino Pires de Sousa. 

X 

A grèvc dos cocheiros de São 

Christovam não "teve a menor 

importancia. A policia agiu com 

promptidão e tudo se resolveu 

em pouco tempo. 

X 

Falou-se hoje quo o sr. dr. 

José Américo dos Santos, com-

missario central da representa-

ção brasileira na Exposição do 

S. I/iiz, não irá aos Estados 

Unidos. O governo, ao quo se 

diz, pensa em incumbil-o dos 

trabalhos preliminares para a 

installação do pavilhão nesta ca-

pital. 

Ignoramos se ha algum fun-

damento ncjsa noticia. 

Aitcos 

01)striicç5ü de Porto Arthur 
MMMC 

Combato immmante 
LONDRES, 1 

O Daily Teler/raph recebeu 

de Pctersburgo communicação 

de que os russos recusaram o 

offcn cimento, que lhes fizeram 

os norte-americanos, de presta-

ção do soccorros médicos durante 

a guerra. 

Essa recusa é devida á sus-

peita, quo têm os russos, de que 

os norte-americanos protejam os 

japonezes. 

Iatimação 
LONDRES, 1 

O Daily Mail, de hoje, noti-

cia que o commandante do exer-

cito japonez ordenou aos civis 

que evacuem a cidailc de Har-

bin. 

Planas dos japonszes 
LONDRES, 1 

Despacho telegraphico, proce-
dente de Tokio e transmittido 
ao Times, noticia que os japone-
zes fizeram submergir, no inte-
rior de Porto Arthur, a bombor-
do e a boresto do vaso russo 
Revitsan, dous vapores impres-
táveis, com o fim ele obstruir a 
entrada do porto. 

Âtape de cossacos 
LONDRES, 1 

Sabe a imprensa desta capital 
que os cossacos se apoderaram 
das repartições telegraphicas de 
Xingku, das quacs fugiram to-
dos os funccionarios, amedron-
tados á approximação dos rus-
sos. 

Novo ataque a Porto Arthur 
LONDRES, 1 

O Daily Telegraph publica 
um despacho telegraphico, pro-
cedente de Inkaw, noticiando 
quo quinzo vasos de guerra ja-
ponezes bombardearam hontem 
Porto Arthur. 

Esse ataque foi repellido com 
grande energia pelos russos, 
que soffrcram importantes dam-
nos. 

Os guarda-costas Askold o 
Novik ficaram seriamente ava-
riados, sendo posta a pique uma 
torpedeira. 

O combate durou cêrca do 
duas horas, sendo sustentado o 
fogo com grande animação dc 
ambas as partes belligerantes. 

Ataque a VIadivostok 
LONDRES, 1 

A imprensa desta capital diz 
estar informada de que os japo-
neses projectam um novo ataque 
a VIadivostok o que sobre a 
fronteira de Jensan Kndug de-
sembarcaram 60-000 t^mâiiç. 

Combate em espectativa 
I.ONDBES, 1 

Sabe-se nesta capital que 25.000 

russos marcham sobre o rio Ya-
lu, onde.se espera quo soja tra-

vado importante combato entro 

as forças russas o japonezas. 

Sabe-so também quo dous re-

gimentos russos oecuparam as 

passagens entre cscarpaelas mon-

tanhas, perto do Onidju. 

Russos rechassados 
TOKIO, 1 

Um despacho official confirma 

a noticia, quo circulou aqui, de 

Itaver apparecido um esquadrão 

de russos, ao longo do rio Yalu, 

no dia 27 do mez passado. 

As forças avançadas do exer-

cito japonez rompeu nutrido fo-

go, obrigando os russos a trans-

por o rio. 

Tempestades 
TOKIO, 1 

Desde hontem, os mares ;io 

norte da Coréa têm sido agita-

dos por fortes tempestades. 

Para o Extremo Oriente 
PETERSBURGO, 1 

Partiu com destino ao Extre-

mo Oriento o grão duque Cy-

rillo Vlaelimirowitch. 

Donativo 
TOKIO, 1 

O imperador da Coréa deu 

900.000 yens ás famílias dos ja-

ponezes mortos na guerra. 

O príncipe herdeiro fez o do-

nativo de 5.000 ye»s. 

Esquadra russa b l o q u e a d a 
LONDRES, 1 

Desp.-ichos telegraphicos, pro-

cedentes do Hakodato o trans-

mittiílos ao Daily Chronicle, no-

ticiam que a esquadra russa c«-

tá bloqueada pelos japonezef, 

ao norte elaeiuelle porto, desde 

quinta-feira. 

Ataque a Porto Arthur 
LONDRES, 1 
A imprensa desta capital noti-

cia que o estado-maior japonez 
consielera sufficientes cincoenta 
mil homens para atacec. Porta-i-
Ai-fiir. » 

Esquadra do Baltico 
PAP.IS, 1 

O PTcho f/o Paris noticia que 

a esquadra russa quo so acha 

em Djibouti regressará ao mar 

Baltico, partindo em junho, em 

numero de 12 navios o muitas 

torpedeiras, para o Extn mo 

Oriente. 

Gep.eral Makaroff 
PARIS, 1 
O Fir/aro noticia que o gene-

ral Makaroff chegou a Porto 
Arthur no dia 2B do m z pas-
saelo, afim ele assumir e> com-
inando da esquadra russa. 

A paz européa 
ROMA, 1 
O sr. de Rudiní, entrevistado 

por um jornalista, disse acredi-
tar que a paz enropéa não seif-
frerá alteração com a guerra do 
Extremo Oriente*. 

Officiaes norte-americanos 
PETERSBURGO, 1 

O governo russo auetorisou 
os officiai-s norte-americanos a 
seguir as operações da guerra 
russo-japoneza junto do estado 
maior russo. 

Subscripção 
BUENOS AIRES, 1 
Foi aberta nesta capital uma 

Bubscripção para a Cruz Ver-
melha dos japonezes, sendo co-
roada do melhor êxito. 

Vig^lancia japsueza 
LONDRES, 1 
As torpedeiras do Japão vi 

giam as bahias Talienwao e 
Swatow. 

Bloqueio de VIadivostok 
LONDRES, 1 

Sabe-se nesta capital que o al-
mirante Togo ordenou quo fosse 
reforçado o bloqueio dc VIadi-
vostok. 

S o l s g . i c l o ^ u z . l l a r 

RIO. 1 
Kt-i««umiu o clrgn do 5° iklega^ú »u 

>ili»r o i ir. Tohhrt VUiAuão. 

m 

de março Ut 
A SC ErOTATíVAS DE l í AHITONI 
i/hu tm fim ér juukt ou *4stm*rt 

urnuciXo r. nrrk:is*i: 

I RUA DE S. BENTO 35H 
TELEP- IDNÇ . H- 6 2 3 

I Ü 1 I R O 33SS» 
CboA Cru?Ae«o 

§9. 

«9 AlV' #», prcáldcftn. ^ 1 

, , ^iltli** carafs 
provaçfto tio qna! »«b- V» 
to para a adminlitau XAMriNA", 1 

%f>AN"l 

Obed Cardoso 
PIO, 1 
Foi Iioic encerrado o inquérito,'Í«n 

enmplicm da fû a do Obed Cardoio, o 
ûal vai tomar par.i advoga'!» Mf^ 

Mtitar Peixot». 

A oryanijaçJo do Acro 
RIO, 1 ' 
O sr. J. .1. Setbra, ministro do Ifilf-

rior, dcaceti hoje d»; lV.ropoli», onda «Ji 
teve bontein cm ' ouíerenoia corri o tr 
eonffllheiro Ro«lrigut!s 
da HepaVili» a, á approvâ o 
metteu o regulamento p 
çfio j rnvisoria do territorio do Àcri 
que o Cot»gr<!M'j retoSva definitivaJlífentfl 
a rrupíiito. 

Sâo as «tígniiit-jfl as bases desse repu" 
lamento: a regiio ttrá uma admiiiiHtrãçãc 
central, havendo um governador noinraíic 
pelo presidente da Republica, dt>mÍNxlú| 
e um adjuneto de nomcaçlo do ininistr^ 
do Interior, com residf. ia cm Ioca!í<íad 
indicada pelo governo. 

O governador seri o comnjandaute datt 

armas, chefe d« policia e chcfe da milt» 
cia civicf . 

Compete ao mesmo dirigir, fisraUíar»-

promover e defender os interessea tU) 
territorio, sempre dc accòrdo com o go« 

vrrno; organisar a secretaria do gover** 

no; nomrar, licenciar e demittir os func-

cionarios; erganisar a força pubücf , dlf» 
tribail-a e modifical-s; fazer o recensea» 

inento gerai da popnlaçSo; estabelecer "â 
<!ivislo administrativa, civil e judicia! 
do fcrjritorio; conservar e desenvolver as 
estradas e outros meios de viaçlo inter-

na e fisca!i«ar a arrenadaçflo do impôs* 
tos e rendaa; conceder e solicitar a ex-
tradição de crin.icosoa; representar o 

territorio nas suas relações officiaes 
com a União e Estados; em caso dc re-
volto. fuspeuder as garantias e declarar 
em estado d»; sitio o território, ou qual» 

quer de sua-» partes, até ulterior deci-

são do presidente Ja Republica. 

Haverá no territorio n-a s-eretario 
nomeado pelo presidente da Republica, j 

As justiças civil e penal fcerio distri-
buídas pelas seguintes auetoridades: 
juizes do districto « «lo circuito, jol/. da 
comarca, Jury, Tribunal de Jaitiçi jaia 
seccional, e juiz federal. 

0 Acre formará uma só comarca, 
viJida em circuilos e subdividida em 
quarteirões. 

Será considera ia cir. uito a cir-jum-
scripçSo de dez a quinzo mil bastantes. 

«r dê+dsy jiiia. 'juratat W?} V* 
r̂rirrm w lédra do centro a 

5',nf ir 

a î boja remetidos ao juiz com pe-
na catas relativos á fû u do OUd 

Carrfsso. 
^Inquérito, ficou apurado não haver 

ib11iri»:q« 4o* **ié*éot da policia 

N o r c c r e d i t o 

mo, i 
Pesrn preTcito desta capital, 

jremolgou tim Jfrrto abrindo o credito 
(apamenio aos d rs 

Cotrim, C'a;t»no Silva e outr«s 
feto» regados da Prefeitura, que for in re 
líljiiacradas e qui csür̂ ram envolvidos n». 

» fal-
rreira, 

6'(? tiço especial d'O Commercio 
dc São Paulo 

I 3 M T B R I 0 5 1 

C h e g a d a â e d i p l o m a t a s 

RIO, 1 

Chegaram hoje a esta capital, a bordo 
do Clyde, o sr. Saineteletre ministro 
da Bélgica jonto ao governo brasileiro, 
e o sr. condo Manzoni. que vera sub-
stituir o sr. conde Rossi Toesca, Ia

 se-

cretario da legsçSo itaiiai.a, que foi re-

movido da legaç&o desta capital para a 

de Tokio. 

• « g r éve» de h o n t a m 

RIO, 1 

O sr. Cardoso do Castro, chefe de 

policia, conferenciou hoje com o sr . J . 

J . Seabra, miniatro do lateaior e Justi-

ça. ao qn i i prestou informações sobre a 

' H qae fafrsoi bantep os cockciros. 

aldefâ O' 
dos dislrictos ou circumscripçòoa, 
tenham mais dc mil habitantes, scrã< 
subdivididas em quarteirões, quo se com 
porão de áreas de 50 a l(f) habitante». 

Os juizes de districtos terão as mes-
mas funeçõ' s dos antî oa jniz".i do paz 

desempenharão as atírüui. "H do de-
jado de policia; farão os ;tros de 

nascimentos c dt; obites c serão r.omea-
B pilo governador. 
Esses juizes sento auxilhdj* no ser-
;o poli- ial por inspcctorcs dc quartei-

rões. 
O juiz da comarca será nomeado pe!o 

presidente da Republica c terá rc-sideu-
cia na sóde do territorio, 

A organinaçüo do Jury será n mesma 
do Império. 

O Tribunal de Jus'?ça compor-se-á de 
cinco juh'8, sendo uin o presidente e 
oulro pror-urador pjera!, todes nomeados 
pelo piesidentc da Republica. 

No territorio haverá um tubelliào pu" 
blico, de judicial e dc notas; um escrivão 
de orpbarüs . de ausentes; uma provcJoría 
de ri-siduos, quo tunccivnará pariu'o o 
.jnix ria comarca. 

Haverá também a:n yúz federal e u*n 
ubstituto. 
Os inter̂ asê  r!a Juslira j ubüca serio 

defendidos pelos membros do ministério 
publico. 

Além do procurador gerai, haverá 
qnstro promotora públicos com exer-
cido nos lin.uitos, accumulando uh func-
çòcs dc curadores e notucuii- s ["-'o Mi-
nistério da Justiçi. 

—O general Uttrmcs «Ia Fonseca é o 
jtiais cotado para governador do Acr.̂ . 

D:.rcctorír, dos Correios 

ÍÜO, 1 
Continua h ser aponUdo como fuluro 

director d;»s Correios o dr. Antouio Pi-
res de Souaa. 

As forças de ITafcio Grosao 

RIO. 1 
O ministro da fíuerra tcl.ígraphou ao 

general Ceaar Sampaio eoniman<iav.te da' 
forças expedicionárias dj Matto Grosso' 
orJeuando-lbe quo façs recollier os bata. 
Ihões respertivo.í ;is suas paradis. 

—O ministro «!.» (iuerracontratou com 
a casa Lage o trar.sporte das forças quo 
estão em Matto (irosao, á razáo rtt: tres 
cont 2 dy róis di «rios. 

Novas canhoneiras 
RIO, 1 
O sr. almirante Jnlio de Noronha, mi-

nistro da M«rinlja, contrastou com os 
srs. Walter Brother'», representantes de 
construclores em Londres, a constnic-
çào de duas canhoneiras fiuviaes. 

InatrucçSes 
RIO, 1 
O Diário Official publicará amanhã 

as instracçues para a cominissão in-
cumbida de combater os effeitos da 
sécca no Rio Grande do Norte. 

Oeixaral Oirard 
RIO, 1 
E' provável que seja lavrada amanhã 

a nomeação do general Miguel Maria 
Girard para o cargo de commandante 
do 7° districto militar (Matto Grosso). 

Requisição de ptiur.o 

RIO, 1 

Um dos juizes do Tribunal Civil re-

quisitou da peHcia a captara d« João 

Marcellino Teixeira, aocio de l a p o i tan-

ta firma e pronunciado no ar t . 331 

eontbinado cosa os artigos 383 a 330 do 

Código Pana i . 

A policia irá, a bordo do Danub* a do 

Cê rHU i r e^ procurar aqaaUe acuumdo. 

' Vívtiina de r.cíihOS padeclment' 
SeAtt hoje e sr. Constantino 1 

ĵ! gr;cl ria Municipalidade. 
finaéo era genro do coronel Joa-
Pestes, tabclliSo nesta cidade, 

seu esttrro rcalisou-so hoje, ás 4 
Í9pa'i «Ia Urrie, coai grande acompanha-
aínto. 

Peculato 
TOS, 1 

istá mareada para ».'epois de amanhi-
corrento o julgammto do ré o Jos« 

ÍSindido do Vasconceilos ac casa do de ter 
útêtixio elrca da -5 contos dos cofres 
dlli Co «missão d> Saneamento djata ci" 
Ilie. 

Vasconeellos foi pronunciado no artigo 
do Codigo Penal, como peculatario. 

T-euniào do Centro Coramarcial e 
lilductrial oe Santoa 

«AMOS, 1 

A ranvite da directorla do Centro Com-
(tiercial e Industrial le fiantos, reaüs iu-
se hoje a reunião convocada para delibe-
rar'sobre a sellagem dos ntnek.i de bebi-
das existente e o adicional do 2 oi0 em 
aaro. 

Presidiu s rev.f.ilo o sr. C:rgio C. da 
Coeta Fontes tendo como 1" s°crotario o 
af.M.Tromb*»ta, e L- , o sr.\iberto Veiga. 

Aberta a sessão, o u presidente ex-
|i5Z os seus motivos dizendo qnujáei- . 
iflkecidos em grral p?!o eoimuert v, « 
jiira cerem rŝ -1 motivos ir.ais esplana-
úos,'tieltfrir* poderes .»o sr. Alberto Vei" 
gi. para rs-,« fim. 

Pa ia a palavra, o sr. 2o «ccret . ..» 
começeu frisando com insistência, qus s: 
t-̂ tava de uma reunido puramente com-
'.ner: ial c de interesse geral. 

Passou r. rxpücar cora algarismos o 
iim da rcuniàf, deixando bem iliro, quo 
"«ta medi la so impunha. 

Alienou o fs«to do sr. ministro da 
•V:-.anda .»2o se ter dignado responder a 

4UL.U-* <40 Centio, fetts em ^ ** 

'mÂ Aciu mesmo absurdo quo sõmcníe 0 
assados dias, dosso uma pequena 

'oral, dizendo que a r< presentaçüo foi 
iu?g»da impr-»eedento. 

Admira o jornal f'ffi'i.! não ''ar caia 
nnti ia e. poitanto, aquella I •! devo 
err ror..«i»i'rndH graciosa ou Jiro d--
rer<írt̂ -*w a*rn rnuflrmâ Âo. 

Traz á diseossAn o fa o do t»d'.s cs 
nriniatrjs nucea s-? «lî nure.m resj onder a 
perguntas que ibes sio feitas, recolben-
do*se s-nipre zo nutismo, « que esta 
medida . «tá ! approvada pelo sr. 
proaidente da I«'» publ 
:nesma ccuea com u 
tro Iho er̂ ereçon. 

Terminou j edindo 
o meie mais fácil pa 
taiife questão. 

O sr. presidente d 
a palavra s toda e > 
que quizesse se uti i* 
perérn, ningueri ':sid 

quo Ji »*Z a 
i i fiei o, que o » cn-

rj*se ff-sse resolvido 
"a resolver rsta im-

a r-'u;.ião offereceu 
;.a;,jU'T i cssôa que 
;.r delia não tendo, 
o dcl.a. 

\'icto iss">, ped.ti a palavra o sr. Trom-

t i l t a , mostrando u ronvenienciu de ser 

nemeada unia o r na conjmiwsSo, para rc-

5>re«CHtar ao Coc^r^s i » a este respeito. 

Posta a votos, foi unanimemente ap-

provada, pedindo o sr. José Hittenccurt 

L-So de Moura, quo r>fsJe já fnssem de-

legados poderrs a essa rommitsáo para 

«jw caso o Coo/ress » núo désie uma r s-

justa s»ti*r»etoria, fosso a questão leva-

ria aos tribüsiírs ju i ic iaes pnra assim o 

^einmercití rehaver o qao lhe tem sitio 

%r arqüido i! l«gaiment«. ^ 

i'ela mesa fo. nomtaHa a seguinte com-

missão : 

Thecdor \V»!le C . . A . Trommel & 

C . , P . Mattaro/zo & C . , P . 8 Hamp-

süire 9c C . , Frat íli Pugliesí Carbono 

Sc C . , Bento do Sousa & C , Lefto de 

Moura & C . , Hento de Carvalho & C . , 

Sousa Santos & C. c João Jorge Figuei-

redo & C. 

A's 3 horas da tardo, foi en erra Ia a 

sessfto, lendo (ouipareciiio a ella grarde 

numero de negoe natts cie todas as clas-

ses 

Pagamentos dc imposto 

SANTOS, 1 
Rsisçfto Jos exp irtndorea que hoje pa-

garam direitos na Rcceb^dorii» do Ren 
das. 

Carl Hellwig k C 
Salina Teledo & C 
Naumsnn Oepp Sc C . . . . 
P. P . Carbon > tk Comp 
P. Matsraaio h Coiup. 
Santoa & Coiap 
P. Avallone 
P. Johnston & C o m p . . 
Joié ( arrera Allor.so 
A. Piorita Sc Comp 
J. Klauning 
Amazanas fc Freire 
Ugo Carraresi 

Di verses 

Incêndio da Alfândega 
RECIFE , 1 
O fornecedor da Alfanilega, 

Joaquim Medeiros, depôz peran-
te o juiz seccional e declarou 
que seu empregado affirmara, na 
vcppera do incêndio, que a Al-
fandega voaria pelos ares. 

Estrada Paraná 
CURITYBÀ, 1 
Passou no Congresso o projecto de !«•{ 

snetorisando o arrendamento da esirada 

do Paraná . 

E í X T H R I O U 

Desmentido 
MADBID, 1 
Es t i o desmentidos os boatoc qae circu-

laram sobre a demissão do ar. Oama, 

ministro da Faaeoda, 

•1:53991«» 
3:7-tíf000 
•2:233tW0 

14$904 
ĝ OÍK) 
7**02 

w,™ 

Trona rolriflos 
MADRID, 1 
Os treus das Aslurias estüo retidos 

pela neve, tendo partido soccorros ur-
geaWs para deeemkarafal*os. 

Imperador Gailliormo 
PLYMftUTH, 1 
O imperador Ouilhcrme partia para 

Na|»«»lc«, a fcordo do liiatc HohensoUfrn 
ManifeataçXo 

B1ENOS AfKKS, 1 
O ministra Italiano nea'* capital sr. 

Rettaro Conta, n eebea imponente niani-

festâ io do apreço, por ocear»i3o do seu 
embarque- para Europa. 

Inen?&e dc direitos 
HA i A, 1 
O govrrno r.solveu manter a isenção 

de direitos para a nora txrifa de ce-
reeca, produetos agrícolas e <•<.'>'.. 

rnnoraes 
KIRL, 1 
On funeraes -do príncipe Henrique, 

realisados em Cassulo. revestiram-se da 
maior imponência, tendo uma concurren-
cia < x!raor''inaria 

«C*rève» 

UMA. 1 
Eotraram er.i ffrürc os operários de 

varias fabriras. 
Os grév ĉ rservam-se pacifico*», 

p̂ ornetten̂ o voltar ao trjballio, logo que 

sejdiij satisfeitas sjas rxigenciaS. 

Banq íole 

BUENOS AIRES, 1 
Ksteve cxplendido o banquete que foj 

offerecido, em Punta-Arenas ao dû ne 
de Abruzzoa, qne se acha naquelle porto 
a bordo do Lifjnr a 

Vonár- de navio» 

SANTIAGO, 1 
Consta, nesta cafifa!, ser muito pro-

vável qne seja rejeitada a proposta da 
Franga sobre a compra do navios contra 
u qnal so tem manifesta-lo a opiniflo pu-
blica. 

«Grcvo» 
RFFNOS AIRES, 1 
A imprensa desta capital, em pcn'io-

t s< s artigr.s, [>ede a cs operários e em-
prezarios das ferro-vias que façam mu-
tuas concessões, afim de terminar-se a 
r,rêve, qne continua no rnes':.o pé, cau-
saiido prejuízos avultadissimos. 

Miüi iterio francez 
PARIS, 1 

O «r. Con.b-;-!, presidente do Conse-
lho dc rr.ir istros. desmente o boato qne 
circulou com grande insistência de ha-
ver dessentimeotos entre os membros do 
gabinete. 

A estatua de Ckriato 
~ SA\TT»»r:o, i 

A maioria do exercito pretendo assis-
tir á i nguração da estatua de Christo 
na Cordilheira dos And̂ s. 

Dnqne de Àbrnzsos 

Br;..vos airks, i 
O duqn» .io Abrnzzos assistiu hontem-

em Punta Arenas, no th"«tro Mendoza, 
ao «-specta'n!o d » f̂ jla quo Mi" foi offe-
rccidà m qual foi cantada a fioht'me 

O er. L^aho'; 
ROMA 1 
O gjvorno orJenon qu : 

a medalha de ouro que í : 

rrcida ao sr T.oubet p̂ .r 

sua visita a esta capital . 

fclaniiesfcaçíÍQ c coaflicto 

ROMA, 1 
Os soriaüstas fÍ7'r̂ m hontem uma 

manifestação de symf.athia ao sr. Ferri 
quando cite sahia d«i l 'niversi' íaJe. 

Os ma;:ifcstantr s foram dissolvidos 
pela policia, estabeiecendo-se S'irio oon* 
flicto, do qnal rerultaram n 
mentos. 

E-ossini 
ROMA, 1 
Realisoa-so hontem, com 

lennidade, a collo.nção da 
casa onde nasceu o maes'.r 
que c hoje proprio nacional. 

Paulo Xrtiger 
ROMA, 1 
Telegramma procedente d 

recebido uesta c.-ipitil annuncía que Pau* 
;o Krug- r. ex-presi lente do Transwaal, 
continua cm e<*ta>lo nielindioso, e que oi 
s us médicos assia. ntes têm penca es-
perança de salval-o. 

Canal do Panamá 
WASHINGTON, 1 
Foram nomeados pelo governo fara 

dirigir a ronstru'-çáo do canal Pana-
rrá o contra almirante Walker, o gene 
ral Iíavis. ca engenheiros Parsor.s, Burr, 
Horrod e os iuJi.striaes Gruuski c ilee-
cker. 

Nario3 arf;ontino3 
BUENOS AI li ES, 1 
O onerai Júlio Roea, presidente da 

Republica disso que não venderá nem um 
navio da arma-la argentina, embora o 
Chile venda todos os seus. 

Coloniaação bôer 
BUENOS AIRES, 1 
Falhou a tentativa de colonisaçâo bôer 

no territorio de Rivadavia, devido á exi-
gencia dos possuidores «ie terras, 

rieoepçâo 
LONDRES, 1 

Realisou se hontem, com grande pom-
pa e ceremonial do costume, a recepção 
dada pelo rei Eduardo VTI no Saint 
•fanit» Pa face. 

A' ceremonia compareceu numerosa 
assistência, estando também presentes os 
srs. Cardoso de Oliveira, encarregado 
dos uegocioa do Brasil, e Leite Cber-
mont, secretario da legaç&o. 

da Republica o derreto dc noineaç&o do 
sr U neg s par* o cargo de mmiftro 

plenipeleiiciarió da Republica Argentina 
co Chile. 

Cônsul 
ROMA 1 
x'oi nomeado cônsul em Santos, o 

cônsul da Republica Argentina Alfredo 
Sfgnor. 

O C>(kiF^I 

ííf, fr« 
favol, n az 

ÜI>0 

lo 

2 . » 
1[2 

Soutos 

O Havt-f: ííbriu estável, a 

som a l te rado ; Fía:^Jh l̂rr'',, es 

Tfl pfonnlço, sr-íi» a11»>ra<• > L' 

nas naiavel, a 3.3 f. <!., eoin al 

IJ prner , o N-^va-Uyork, cntavel, 

20 ponto maif» al io. 

Ao meio-dia, houve alta d 
eontimof! no Havre e alta do 
de pfennig, em líambiirpo. 

A passagem f"i do 7 « r i c 
Entraram 5.S28 saccas cm 

fi.567 uo Uio de Janeiro. 
O mercado hontem ein Santo.- manto 

ve-so calmo durante todo o dia. 
Oi- negocies foram efícetuadoá nu i>u.«< 

de 5$800. 

Foram d tarados vendas ap«.i.i <!< 
9.000 succas, entretanto, nabemon qu< 

rn reaiisaram vendas de mais de 2').0U0 

saccas. 

Communioâ fio do «Centro do Commer. 
cio de Ca1<: de S. f'aulo> : 

Movimento tie hontem: 
Base . . . . 53300 fif 400 por lo kilos 
Café metido. 4$000 a «|8'>0 » » » 

Krtrclha . . . . f.jCOO a 4$000 » » » 

Vendas . . . . 1.734 saccas. 
Mercado, calmo. 

M E R C A D O 3 2 A L G O T i l O 

COTAÇÕES KM I.IVF.RPOOr, DE ALGODÃO 
UO BBA8IL 

(Comincrciaf TeJcjjram fíarcmx) 
Fedia incuto Anterior 

Pernambuco, me-
diano bom.... 8.10 

Maceió, mediano 
bom 8 01 

Mercado Firme 
Alia de 16 pontos. 

01 

7.88 
Firme 

fos-;-.' cunhada 
s . r offe-

on«:'j.s:Jo de 

feri-

gran-Je so-
corôa na 
H • i..i c 

Mentona < 

o c a - M í b i o 

(EM S. PALM.O) 
Hontem, na abertura do mercado, o 

i/ondon aud Bra^iiian B; n'.» o «Banco 

Cominereiale Ital iano; adop*aram a ta-

bella de 12 3;1G, e ob d c . is estabeleci-

mentos baneario*» a de 11 1|8. 

O mercado de cambiaes abriu calrno, 

sendo geralmente feita i<'-los ban»o:; a 

cotação do 12 l»8. 

A's 10 ![2 horas da manhã, o «Loudon 

and River Plate l iank. , offerecia oh seus 

Fa-jti.:, na base do 12 r.<:;2, e n-sj:n main 

tarde, o -The British Bank of South 

Amerii;a >js • f.<w'>™ »•»«* o . «oiirnn . 

A'« n fiora;, da tarflf . generalisov.-';»» a 

taxo do 12 5;n2, a qual manteve-se até 

foehnr «• m.- : ado, o qual ora estável. 

O noviin^nto do transaeçôef» i clisadas 

no •: r» i •! dia, f-i pequeno e feitas 

na., tuxa dc 12 1|S o 1L' 5^2. 

foram hontem n 

n and R i v r Plat«; 

BrasiJian Itank», a-

Os sob^rí.. o" 

dos, ro • Londf 

» «London and 

de 20$200. 

A' taxa d' 12 :.|12, quo f .i t 

hontrm para letraa a 01- «lin, « 

libra esterlina vale 19574'.', o fr 

*- ti marc«>, ífiCP. 

A' vi-;^, 12 1|32, a libra va 

o frarif, $793; o mor -), 317 t, 

liana, $788; cem réis fortes, 

doliar, l l l l l . 

Ilank» 

i pf070 

$7H 

P i a l o Kr t lç-er 

ROMA, 1 

As ultimas noticias recebidas de Men-

tana nesta capital dizem que o sr. Pau-

lo Kriiger, cojo Eatado era desesperalor, 

tem sentido a lgumas melhoras. 

O « r . T e r r y 

BUEN08 AIRES, 1 
O ar. d . Joaé A . Terry, miniatro de 

«lo exterior, regreasou da estação bai-

nearia de l i a r dei Plata, a f im <ie reor-

ganiaar a chancellaria, receber a offieiali-

dade do cruzador franoex Dupleux a 

apr.«iatar 4 aüî aatar* da presidente 

Reofianisaçâo do exercito 
Alistamento e sorlcio miiltap 

Continuarão) 
13 0*< chamados na ordem do aiis-

tain-nlo quo tirarem espheras frotas 

srrSo inscriptos em ordem numérica na 

lista do porteio, até que sc complete o 

contingente pedido. 

14, Oa a istaüos quo tirarem esphe-

ras brancas serio incorporados no exer-

cito activo de 2* categoria. 

15) Quan-io alguoi alistado faüar á 

chamada para o s >rt< io. o official preai-

dente da junta tirará por elle a esphera 

da urna, o qu pr i iu/irá os mese os 

effeitos quo se eiU f isse tirada pelo 

pro prio. 

10) Se, artes do sorteio, alguns dos 

alistados pedirem para servir no exer-

cito e houver alistados que s. jam desti-

nados ao mesmo «erviço por infrarçáo 

aos ai'starn:nt s anterioren, a jnnta lhe» 

attribuir i, dc oireito, os [ rimeiros núme-

ros da iisti do s rteio. ' xtraliiodo, con-

sequcntem^-itc, da urna, tru numero egual 

de espheras | t is 

17) As duas relaç<"-s do que tratam 

os artigos 13 f H levarto em frente 

de cada norr.': as noias já indicadas no 

final do artigo 12. Depois de legalisa-

das com a .'Süignatura da junta o da 

auctoriJade judi ial e registradas em li-

vro proprio com as mesmas assignatu 

ras serão publicadas e afOiadas em to-

dos os logares públicos das senções, du-

rante o prazo do tempo msreado para 

a apresentação dos sorteados n̂ s corpoa 

a que forem destinados, segundo as suas 

habilitações. 

18) De tudo quanto occorrer no pro-

cesso do alistamento e sorteio, *erào lavra-
das actas diarias, assiguadas pela junta e 
pela auetoridade judicial da localidade, 
faxendo-ie em seguida, uin resumo qne 
será remettido ao commandante da re-
gião a que pertence o districto, junta-
mente com uma cópia autbentica das 
duas relações de qu<? tratam os artigos 
13 e 14. 

19) A revisão do alistamento c sor-
teio de cada districto será feila na sede 
do quartel-genersi da região a que per-
tence o districto, por uma commissão 
nomeada ad hoc pelo comniaudo res-
pectivo. 

a, A eommisa.lo aerá composta de 6 

membros, sendo um delles um auditor 

de guerra que será ouvido s titulo con-

sultativo. Terá a sua diaposiçie um me-

dico mi l i tar para iaspeceioosr oa que 

interpuzerem recurso daa declames das 

juntas de alistamento, allegando incapa-

cidade p k y s k a . 

11) A commiss io axaaúnará todas as 

raclamav̂ rs uua lhe ferem f«iaa oeste* 

do prar.o qne tf)r marcado para a apre-
««•ularilo doe reenrsos. 

20) Ciuaudo «h doeitÕBB das juntas de 
alista«asÍQ fei-em anselladas por effeite 
dos recirrse* pors a com-
missão de rrri*3e, a annullaçlo sóapro-
veitará ao iafcvr*s»aê* 

21) Dos dti.«r»ifs da commisafio df 

•evisi», ha rreurso para o ministro da 
Ooerrm, »oxili»*io por uru juia togado do 
.Suprwi'» Trrfcansl Militar, quo será ow> 
vido a titaW ceMPiCative. Ente recurso 
nílo 11 in •MaVtn auspeafrtvo . 

22) f»n f i n ou tutores que nüo fit«-
r. t.i as deetarafíes do que trata o artigo 
4" re u«i qne deverão ser alhta-
dos stors filhos ou pnpillos aerâo inul-

ta lo- ut ra4a emHoio, em 20(rç?, cobra-
v«is *x«rntrvaw»?it*. 

23) Oa msnites que forem omittidos 
no afht-ameiito em que devem aer contem-
plados por falta das der!*rações a que 
*o Mtre o nrtige s- rão destinados 
a> serviço do viareito no primeiro alis-
tameela i»gwír i descoberta da 
infratçfte 

2 i, Todo o alistada voluntário, ou des* 
ti ado á forifiaeRe do coutingente neces-
narío psra o «lareite activo, bem como 
todos es sorteados para centplelarem o 
mesmo contingente, que aân chegarem ao 
corpo a que são destinadas no dÍ!i mar-
cado para a apraŝ sUção no quartel, 
serão, após um mar. de espera, salvo o 
c. so de força maior, pnnidos, como re-
fractarios, com prisão de um mez a um 
anne, eni tempo d« paz, • de dous annos, 
cm tempa de guerra. 

a, O r-frartarla será julgado por um 
conselho de guerra, e perderá, para to-
dos os effeitos. o tempo do prisão a quo 
fór rendemnade. 

25; Todas as fraudes eu mano! ras por 
meio das quaes não forem contemplados 
uo alistamento eu no sorteio 03 quo es-
tiverem nas devidas condições, a-jráo pu» 
nid̂ s com pena de prisão de um mee a 
um a mio para es eunplk-es voluntários. 
Os auetores pedevfto ser punidos de um 
mez a dons a mi os. 

2>', .') Ministério da Guerra e o estado-

maior do exercito, ao entrar em execução 

esta lei, expe-iirão as necessárias ordens 

para qne os cemmandos dos corpos arre-
gimentadas dividam as praças em duas 

turmas cgnaes reduzindo o tempo do ser-

viço a sm anno para u primeira, a doas 

annoa para a sagonda, para que a renova-

ção do exercito seja feita por metade an* 

nuaimentrt. 

•jT, As coníi/̂ es para ŝ r alistado elo 
as sc-gninf"8 ; 

a) Ser brasileiro c ter 20 annos. 
b) E«tar em ;!°.no gozo dos direitos. 

civis. *-
c) Ter a necessaria robnstez, altura, 

ele., para a f rontar os riscos do serviço 

militar. 

íi, Ter boa conducla habitual. 

28) O tempo de serviço activo no exer. 

cito é de dous annos 

(>s inferiores de bom comportamen-

to poderão a»-r auctorisa«ios polo coniman-

ante do corpo a contratar engajamentos ® 

r -engajamentos por pTiod>«sso':{ eH«ívosdft 

u 1 annos, fazendo os contratos no ultimo 

anuo de rada periodo até completarem 45 

annos. Depois de 12 annos de serviço, te" 

r io os r engajados direito a reforma pro-

porciona!. A p-fórmn será i-úeira depois 

de 2,"» annos de stvíço. 

30) Os inferiores e praças que coniple. 

tarem o tempo de servi,-o estando em 

campanha serão eonsideradoa, de então 

em deanle, eomo erjrajado.s, até a termina* 

ção da guerra. 

C. 

Rio, 20-2-004 

O que ncnha de aueceder com 
o ?r. Alfredo Varela no Paraná 
é iriiiis uma deliciosa prova des-
te bello reçimon de liberdade... 

A Constituição da Republica 
assegura a todos o direito de lo-
comoção e de resideneia em 
qualquer ponto do vasto terri-
torio da união, a^ora aocresci<'*ji 
com a maravilhosa conquista di-
plomática rio Acre. Aos deputa-
dos ejsenndores, eli:i até outorga 
a inviolabilidade por suas opi-
niões, palavras e votos. 

O capitão general do Paraná 
diz, porém, que nas suas terras 
só ellc governa, e foi por isso 
que o sr. deputado Varela, sen-
do, embora, um goasca legitimo, 
viu-se obrigado a voltar para 
aqui, precipitadamente, no va-
por GuMca, para que não dei-
xasse a pelle em Curityba... 

O sr. Varela teve a idéa do 
ir inorar naquellas regiões, e, ob-
servando o modo por que lá se 
exercia a administração geral, 
entendeu dever denunciar tudo 
ao paiz, da tribuna da Camara. 
Todos sabem a poeirada formi-
dável levantada pelas accunações 
do representante rio-grandense, 
que, por força das circumstan-
cias, teve necessidade de esten-
der as suas analyses a outra* 
capitanias, valendo-lhe isto algu-
mas dúzias de dcscalçadeiraa 
por parte dos prosciytos dos do-
natários. 

Fechadas as Camara*, o sr. 
Varela quiz regressar para o 
Paraná, rnas o pessoal dirigente 
deliberou oppor embargos ao 
desejo. E que embargos T 

A meio caminho, o destemido 
deputado teve que retroceder a 
Paranaguá, compellido por seus 
amigos a reeolher-se lô o a bor-
do do Guatca l Decididamente, 
não pode haver maior demons-
tração de liberdade . . . 

Dizem os jereaes qae as pro-
videncia» tomadas era Curityba 
contra o sr. Varela foram de tai 
ordem qne até os engenheiros 
da Estrada de Ferro nüo pude-
ram penetrar na estaçào, com-
pletamente occupada pela flôr da 
gente da poi.cia paranaense... 

Um dos aspectos origina** de. 
tudo isso é e que 4is respeito 
ás proexas de um tareo, agente 
secreto, rival do nosso Gteero, 
captarador tio OLcd. 



arta-fflira, 2 de março de 1904 O CGMMERftiO DE SAO P M 
I 2 L 0 i«Si3J s s a u a o —rrso. NJo d tonto «siiin- Alud» !u 

multo» v ivo» , . , 

—Do» q t* a fundiram ? Nínkuin p i ra 

ramedlo. O ultimo lá »« foi hontom, e«-

querido num canto. 

<{t»m (oi? 

—O Qntnce rie Sferemhro. 
—O Çtiiiue de Xovrwbro ' Nlo co-

nheço. h alguma alcuulia? 

—Qual alcunha. 12'nome jiroi>rio. 

—Conilnrto na mesma. 

—Oli I bomoni! i i i o tambem 6 de-

miti* : poia, então, voei n io «oulie quo 

morreu hontom o ravallo em q ' " " 

Peodnro montava no dia l õ do novem-

bro da 80 . . 

Porque geri\ qne certos estndlatn» nn«-

aos conhecido» apparoceraiu hontem Ira . 

jando rlKoroaamcnto luto 't Tor-liies-ia 

morrido algnni p a ren t e ? . . . 

Só Deu» o anbo . . . Dctia a cl le». . . 

Na Bolsa: 

—l.á sa foi, heitn ? 

— O quê? O cambio? 

—Xho, rapaz. O Quinze rie Novem-
bro. 

—O que ? 1 Keslauraram a Monar-

chia ? 

— Q u a l ' . . . Morreu o curallo que o 

Deotloro montava quando proclamou a 

Republica. O Q.únze rie Novembro... 

Um eterno descontente : 

—Maldito cavallo! l!em rcito,ter mor-

rido risse infame, vergonha de toda a 

raça cava l l a r l . . . 

Se el'e fosso mais patriota um pouco, 

tinha rorcovendo naquella hora negra 

e . . . nSo haveria agora tanta deagra-

ü mim 
O sr. g m r n l Leite de Castro, escre-

vendo hontom, o i Jornal do Co mm cr cio. 
a proposito da batalhai do Aqaiduhau, 
termina o seu artigo co;u catas pala-

vras : 

«Devo aproveitar rs'a rrcna»ílo para 

prestar uma homenagem a quem tom di-

reito a ella. 

A. campanha das Cordilheiras foi ad-

miravelmente dirigida pelo marechal Con-

de d'Eu, comi:'urdante em chefe dos 

cxcrcitos al.ia los, havendo então mos-

trado snas brilhantes qualidades guer-

reiras. 

Ao vigor de sua edade, á sua notável 

intelligencia, patriotismo. experiencia 

tino, aetividade e vai r deve-se o termo 

•la gloriosa comvanha d • um modo com-

pleto. 

E ' de lastimar-se que o chefe que 

guiou os nosso» solo-los pelo cammi.o 

da viotoria não tenha o seu romn 

quadro dos nossos generans h'»'-..>r.»r!np. 

como acto de justiça e «Ifino. s'ri-,Ao da 

gratidão nacional. » 

Pouco a pouco, são forçvlos a ir 

fazendo jnstiça ã benemerita família a 

quem o Brasil deve 'j;ais de meio s-culo 

de prosperidade» e de glorias. 

O Thesouro Federal remetteu í: • *it m 
em netas de diversos valores, 1 .ívubo-vij 
á Delegacia Fiscal do mesmo 'I ;.'-s . r • 
neste Estado. 

* * * 

Céos ! o cavallo lamoso, 

Honra da Pa Iria, morreu, 

E o Figueiredo teimoso 

Nem assim agua uos deu !. 

Realisou-se hontu», no Tribunal de 

Justiça, a prova pratica dos bacharéis 

A!raro Augusto de Carval to Aranha» 

Joaquim Cardoso de Mello o Kenato 

Faltou Silveira da Moita, candidatos ao 

cargo de juiz de Direito da cumarca de 

Jtaverava. 

Os concorrentes foram approvados e. 

cLásilicados em ogualdade de condições. 

PisTon 

AN NIVERSARIOS 
Fazem «unos hoje : 

A senhorita Olympia de Sousa Camar-
go. cunhada do sr. José da Silva Fer-
reira. 

A ara. d. Catbarina Schorcht, espora 
do sr. Carlos Schorcht. 

A sra. d. Carlota Bellegarle Marques, 
esposa do sr. Feliciano Marques. 

A sra. d. Ernestína Pedroso Dutra da 
Silva, esposa do sr. Joaquim Dutra da 
Silva, guarda-livros nesta praga. 

O sr. Gaspar Libero, filho do dr. 11o-
corio Libero medicodegista 

O sr. Raul de Campos Mello. 

C A S A M E N T O 
No dia 27 de janeiro, realisou-se em 

Nova York o casamento de nosso dístin-
etisaimo amigo o ».r. Frank Lee I)rum-
mond Iiust, u:n di>» mais notáveis medi-
co» daquella cidade, com miss Ethel 
Ilaskins. 

As nossas felicitações. 

V A R I A S 
O sr. Joào Salles, guarda-livros, re-

sidente em Santo», contratou casamento 
com a senhorita Virgilína do Sonsa, fi-
lha do sr. Cláudio Jusliniano de Sousa, 
desta capital. 
FALLECIM ENT03 

Falleceu hontem, nesta capital, ás 2 
Ví; horas da tarde, o sr. João Nogueira 
Molarinho, antigo giiarda-livrus do Ranço 
de Credito Iteal de S. Paulo. 

O seu enterro rcaüsa-su hoje, ás 9 ho-
ras da manhü, sakindu o for et r o iJa rua. 
Aurora, 90. 

A' ío.tMiUa «nlnr.tada enviamos nos3as 
condolências. 

Falleceram mais: 
No Rio, o alferes do exercito Virgíl io 

Cândido d.: Seixas-
Era Nictheroy, o dr. Fraucisco José 

Cidade, quo contava cem atino». 
Em Santa Maria Mag lalena, Estado do 

Rio, o sr. Francisco José Ribeiro, natu-
ral de Sorocaba. 

Em Amparo, o sr. Joaé Loite Sobri-
nho, estimado lavrador, naquelle muni-
cipio. 

Pelo secretario do Interior e Justiça, 
* foram concedidas as seguintes licenças : 
ao soldado José Torqoato Ramos, do 
1" batalhão, HO 'jíks: uo do 3 o batalhão, 
Cernulo José Nogueira, 15 dias, c ás 
pr? a* «ia guarda cívica Luiz Affonso e 
Viriato Murque.s, de 00 dius. 

Foram cor.cedi<las baixas do serviço 
aos soldado» do 3o batalhão. Antonio 
ironçalv-H Martins, Gregorio Garaíallo, 
Joa juim Kosa da Silva Ribeiro, e a Leo-
nar i i Antonio Iremos, da guarda-civica. 

t ntr ido i .!>: licença de «eis 
s. 'iLie Ih" foi concedida, em proro-

:o, por de retu do á'J de janeiro ul-
i, S'in ter retirado tia Secretaria da 
: a ivs. estiva portaria e jiago os 

>9 e.i-olinn-ntos em sellos. 
prf.-í s nttJo o sr. « cretario da 
_ ja oíliciuu ao juiz do Direito 

; . com.irra. fazendo ver que esse 
. i ) , : .r io es tá irregul.! rm ente afastado 
\. r. ii io do seu («rgo. Comrauoieam ao ./ornai do ''omoirr-

cio que «os syndicos da üqnidaç:!» «Ju 
Companhia Sorocabana e Yiuaua ain ía i: m 
promoveram a venda da estrada | ; , 
a Sorocabana e a Ytuana «rmiltiram dr-
bcntnres por séries de valor, juro e ga-
rantia differente». de modo que cada 
seçção da estrada está hypotheean.i a 
um ou mais trechos livres de ônus. o 
eaital terá de referir-se a rasa divisV). 

"hypothe.ca mas, havendo con«ra a l .s 
sificaç&o dos credites algumas i-
çòes quo podem excluir os dcbr:,'nr-A 
ias de uma ou outra série, o q,i.; i .t-
portaria a exoneração de. ul-rum tt-.-.-í• *.» 
itypothecado, c indispensável cs;, rar a 
decisfio do juiz da liquidação solirn t .es 
reclamações, para então s : p i - o c ; ; ' : 
venda embora os interessados app.eüem 
do julgamento, pois tal recurso não tem 
effeito suspensiv). 

Dentro da poucos dias. será ai r«'S'",la-
do o parecer dos ayndicos, e o hoa-̂ sto 
juiz resolverá sobre o caso». 

Tomou hontem posse d 

Alfredo Penteado reccnte 

N«l>-liWpn »v .U. _uir;!inua. 
gun.s, ne3te Estudo. 

rj o o sr. 

• nomeado 

A pr iy f lo do ox-capirtao J o v i a . n o 

—•Continua ignorado o paradeiro de Be-

nOTicto Jovlano, cx-capit9o da força pu-
blica, e que foi preso na noite do 25 do 

tuez proximo findo, conforme noticiámos, 

quando passeava na m a da Impera-

triz. 

A imprensa procurando informar-se da 

causa da prisão do Benedicto JoviaBO, 

obteve do sr. dr. clieTe de policia a de» 

ciaraçuo de quo ella foi cffectuada como 

«medida de ordem publica». 

Soubc-séwfepois que á chefia de poli-

cia chegou uma carta anonynia denun-

ciando Benedicto Joviano como conspi-
rada- e quo foi essa a causa determi-

na nte do prisão. Logo depois, na mes-

ma, noito o dr. Oreff Borba, 5o delega 

do, incumbido pelo sr. dr . chefe de po-

licia, procedeu a uma rigorosa busca cm 

casa de Joviano, á rua Paraná, n. 10. 

A auetoridade nada encontrou que justi-

ficasse a denuncia de haver no referido 

precio grande porção de armamentos de 

guerra. 

No dia 2') do corrente, o advogado sr. 

dr. Joã J Martins de Mello Juuior impe-

trou do sr. dr. Clementino de Sousa e 

Caalro, juiz de Direito, da 4* vara cri-

minal, uma ordem de habeas corpus, em 

favor de IJcncdiclo Joviano, que so con-

servava preso, e na mais completa in-

communicabilidade. 

Aquello juiz, dirigindo-se á chefia de 

policia, pediu informações spbre a pri-

,-ão, afim de poder julgar o habeas 
corpus. 

Hontem," o sr. dr. Clementino de Cas-

tro recebeu a informação que abaixo so 

soguc, a qual consta dos autos do ha-
beas corpus, no carlorio do 2* officio do 

Jury, do escrivão sr. Oliveira Ramos: 

«lllino. sr. dr. juiz do Direito da -Ia 

vara (rimina! .—Respondendo vosso offi-

i:',o de 27 do fluente, sobre o indivíduo 

Benedicto Joviano, impetrante de tima 

ordem de habeas corpus perante esse 

juízo, cabe-me informar vos, que effeeti-

vamente o nv-smo esteve preso para ave-

riguações polieiaes e que a sua detenção 

não cx edtu o praso legal —O chefe de 

Policia, Antônio (tc Godojj. • 
Em vista dessa informação, o dr. juiz 

do Diri it" julgou prejudicado o habeas-
corpus. 

Entretanto, Benedicto Jovianno até 

hontem nlo havia apparecido. 

A' noite, procurou-nos a sua esposa, 

sra. d. Elisa Joviano dos Santos, que 

no» informou ter recebido de Boituva 

ura telegramma coneebido no seguinte 

t."or : 

iJoiiaiio passai aqui prego para 
Faxina . • 

Pelo exposto, vê-se a manifesta inten-

çto da policia em conservar preso ille-

galmente o ex-capitão Joviano e era es-

carnecer ostensivamente das ordens ju-

diciarias. 

Na sessão de amanhã, do Tribunal de 

Justiça, o fr dr. João Martin» de Mel-

lo Juuior impetrará um recurso de ha• 
betis-corpus, eni favor da victima po-

licia). 

*—Viu nosso repw/er, procurando ob-

ter Informações sobro o facto, soube, á 

ultima hora, que Benedicto Joviano se-

guiu ante-hontem par i Faxina, pelo trem 

das 5 1{2 horas da ír.anbã, «endo escol-

tado por 12 praças. 

Acompanhava-o tambem ocap iUoJsàa 

Manuel, do 4n batalhão da força po-

lir. t l . 

Como, então, o sr. dr . chefe de po-

licia informou ao j u l t qne J om i i o 1A0 

estava preso f 

Foi reconhecido ofíicialmente, p"!n go-
v-rn> do Estado, o sr. Abílio dorj S.ui-
t'»» Mattos nomeado vicu-consui d j Por-
tugal em Casa Branca. 

.V petição do graça do sente?! iaJo 
Romão Torres Foffalla, o sr. procura-
dor geral do Estado vai informir. 

V ii remeti ida, pelo sec 
cultura, a auclorisaçào d 
de F. Centrai do Brasil 
te anuo, ao dr. João i 
chefe do 2° disírido de 

A Repartição das Águas conlitiúa a 

suppliciar a populnçi.» da capital. 

Hontem, um morador da raa de S. 

Joaquim mostr.Mi-üüS um copo de agua ti-

rado de uma tom ira d;: ' iia c ;sa: é uma 

iramundicie : a agir:, :od i v -rmelha, e no 

fundo tio copo, um .ie d ^osilo de 

terra. 

Outra r clama _.\o r.a n u de Santo 

Amaro, liV.', ha uma • onstrucção parada 

por falta da agua o serviço. 

Emfim, demos g r a ç a s a Drus , porque 

a cousa podaria s t peijr ainda. 

Sodcdru lo (So Medic ina e 

C i r u rg i a 
Sob a presidência do sr. dr. Arthnr 

Mendonça, secretariado pelos srs. drs. 
Delfino Cintra o Rubiâo Meira, realisou-
se, hontem, a 1" sessão desta sociedade, 
correspondente ao inez de março. 

Compareceram os seguintes associa-
dos. srs. drs.: Sérgio Meira, Oliveira 
Fausto, Palmeira Ripper, Castro Lima, 
Synesio Rangel Pestana, Bernardo de 
Magalhtk-s, Xavier da Silveira, Ayres 
Xetto e Uiysses Paranhos. 

O sr. dr, presidente declarou aberta 
a sessfio extraordinaria, convocada afim 
de se proceder á eleição para a directo-
ria que tem de servir no corrente anno. 

ProceJendo-se á leitura das cédulas 
recebidas, verificou-se que obtiveram 
maioria de votos » seguinlta associados: 
dr. Diogo do Faria, para nresidente; 
dr. Rubião Meira, vice-presidente; dr. 
Synesio Rangel Pestana, 1' secretario; 
dr. Alberto Seabra, 2° secretario, c dr. 
Xavier da Silveira, tlieaotireiro. 

O sr. presidente declarou eleitos os 
socie» referidos e designou o dia 7 do 
corrente, para se reahsar a sessão so-
lenne da posse da nova direcloria. 

Designou mais o sr. presidente que o 
dr. 1" secretario íí/.osbo os convites pa-
ra aquella sc.-aãv c que o dr. 2" secre-
tario li/esse a rc-s.-nha dos trabalhos da 
sociedade no anuo que se linda naquelle 
dia. 

Passou-se depois á sessáo ordinária. 
Foi lida a acia da sessão anterior c 

posta em discussão. 
Pediu a palavra o dr. Ripper, e fez 

uma pequena reelMnaçáo, visto não cons-
tar da mesma uu:a oujecçtj que libera 
quando, na sostão anterior, o sr. dr. 
Rubião Meira expunha um c/so novo. que 
observara. 

E m seguida, foi a acta approvada e 
suipensa a sessão pelo adeantado da 

Vá) ser impres; 3 nas • 
Diário Ofjiiial os >rigii!.ie-
rio do serviço da S-creiaru 
tura durante o anuo passad-

Julgamento cio «liabeai-ccr^uy » 
no Tribuii-vl tle JasLiça 

As duas Camaras, civil e criniic, ;] p de 
apara vos, do Tribunal de J u s t a i , reuni-
ram-se hontem, para julgamento dos /m-
be.üs-corpus impetrados .i f.4vor de Be-
nigno Geraldo o de Aiinibaie Roberli, 
negociante fallido. O primeiro toi con-
siderado prejudicado á vista das infor-
mações recebidas segundo as quaes o 
paciente já está liberdade. 

Passou-se, então, a tratar do segundo, 
impetrado pelos drs. Antônio Januário 
Pinto Ferraz o Paulo Dias do A/.evcdo. 

Estiveram presentes os srs. ministros 
drs. Pinheiro Lima. presidente, Xaviei 
de Toledo, Canuto i^araiva, Delgado, A. 
Paulino, Saldanha. França, Campos Pe-
reira, Mello Alves, Arlindo Guerra e 
João Pa.-gios, procurador-geral Jo Estado. 

Depois do qualificado o paciente, o 
dr. presidente leu o longo offioio em 
quo o dr. Jos; Maria BvUítou', juiz da 
2a vara commercial, prestava informa-
ções a respeito da prisão do fallido An-
nibale Roberti e qua.s os motivo» que 
a determinaram. 

Terminada a leitura, o dr . Pinheiro 
Lima deu a palavra ao dr. João Paulo 
Lehfeld, advogado da parte civil. 

Ao subir á tribuna [sela primeira vez, 
não o faz sem grande hesitação o dr 
Lehfeld. porquanto, sendo extrangeiro, 
conhecendo pon-'o a lingua vernacul», 
apesar de ter cursado a Faculdade de 
Direito de S. Paulo, pede indulgência 
para os erros que porventura possa 
commetter. 

Diz que raramente uma f tlleneia, nes-
ta capital, tem despertado tanto inte-
resse, causado tanto alarme, como esta 
de que a imprensa tem tratado. 

A proposito, lê um editorial de um jor-
nal desta capital, no qual o seu auetor 
aliude á falada quadrilha de iucendiarios 
existente uo bairro do Braz c da qual 
faz parte o fallido,—diz s. s . ; os mem-
bros dessa quadrilha não são desconhe-
cidos do tribunal, e cita-oa como sendo 
Pedro Jorge. Danto Eícrtncelli, Castelli 
Moreira, Carlos Lippi. João Contncci, 
Annibalc Roberti e outros, citando tam-
bém, a proposito, um trabalho do dr. 
Sousa Carvalho sobre o aggravo com-
mercial ii. 3571. 

As vielimas da quadrilha são sempre 
os mesmos, o cotnmercio honesto desta 
capital, que soffre. havendo na lista dos 
oradores, janta aos autos, prova do sua 
asserção. 

Refere-se ao plano de Roberti de pro-
põr uma concordata, que se frustrou. 

Traía do auto de arrecadação de 100 
caixas de gabão da casa Paraplona, So-
brinho & C. e que catavam era cnsa de 
Stefano Barca, á rua Bresser; lê, entSo, 
um documento de 13 de fevereiro em 
que não figura devedor algum e que 
pelo eacrivão foi transcripto no respecti-
vo auto, exhibindo, entretanto. Stefano 
Barca, a fl». 79, o m^smo documento 
com o sen nome. 

Isto não tem commer.tarios diz s. a. 
Refere-se ao facto de ter Honorato 

Barsotti dito que de 11 contos e tantos 
era mercadorias compradas a Annibale 
Roberti, psrte havia sido tirada da E . 
de Ferro e parte fôra remettida para 
Amparo, o que diz não ser verdadeiro. 

Refere-se ao facto do fallido nlo ter 
prestado aá soas declarações no primeiro 
dia em qne apparecea ao Fórum, pelo 

Reappareceu hontem a í.antcrna, di-
î-.id peio sr. Benjaraiu Mul ta . 

S 3:1 a 9 
Foram approvndi s o-* »p;rui'!tes con-

tratos pelo r-eep'tario da Agricultura : 
com Ferrnino f . / ;• ^ da Siiva, para o 

Serviço de, passagens, cio 'ualsa, s,bro. o 
rio Parauapanema, ua eslrada de Bom 
Suceesso á E. Santo da Bõa Vista: 

com a Camara : ipal de Santa 
Branca, para a cont i uação do serviço 
de conservação da estrada que. dalii, vai 
á ponte metallica, sobro o rio Parahyba : 

com José Pa?. Sobrinho, para o servi-
ço de passagens em balsa, sobre o rio 

' juqnery-querê : 
com José Loreto, para a c onstrucção 

de soalho, na ponte sobre o rio Pinhei-
ros, na estrada da capital a M Boy, So-
rocaba o Butir.tan : 

com João Dias IJaptista, para a conti-
'nuação do serviço de passagens, sobre o 
rio Ribeira, município de Apiahy : 

e com Joào Tavares de Jesus, para o 
mesmo fim, sobre o rio Sahy, na estrada 
de Santos a S. Sebastião. 

rcu algum parente teu 

— Antes morrej.se... 

é por nenhum de l.s 

Infelizmente, não 

íue mo vós as-

— A'gum amigo, então V 

—Tat.;be«n não. Ah ! qucr.i me dera 

que esse que acaba de »er tão cruelmen-

te roubado ilo seio dos vives fosae meu 

ami,;o '.. . . Abrir-lhe-ia todos os thesou-

ro s do inen affecto, m )strar-lhe-ia como 

um jaccbinu sabe ser amigo . . . 

—tine diabo 1 N.iu estás de luto nem 

por um parente, n<m por um amigo; 

por i oin todos cs raios, o estás, en-

A commissão do lub Ir.i• ri.acior.ai 

orgaiiisadora da K-.t ess^ a realisar-sc 

brevemente no i-ir-llm publico da I uz, 

inicia hoje as suas visitas uo •onunerrio 

desta capital, <• como no anuo passado 

conta com a fidalguia e o espirito cari-

tatlvo dos srs. commei-.-iante», que tão 

bem têm comprehendido a louvável e 

grandiosa obra. qne com o auxilio do 

Club Internaria; .! pretende a Santa Ca-

sa de Misericórdia rcaiisar para melho-

rar a sorte dos íiibcr.aioaoa. 

A distribuição de circularcs ás exmas. 

famílias foi iniciada hontem e é de crêr-

se, que o numero de prendas seja avul-

tado. 

O engenheiro Heitor de Sá vai reco-
lher ao Thesouro a quantia de iíOíJOOO, 
Iraportancia da veuda de ura armario do 
do extineto 4 o districto agrouomico. 

A Repartição de Águas e Exgottos 
• a i informar o pedido, do secretario do 
Interior e Justiça, de remoção da 
caixa para deposito de agua do prédio 
onde funccionava a escola publica na 
avenida IntenJencia, para o predio n. 17 
da rna Silva Jardim. 

O secretario da Agricultura officiou ao 
director da Hospedaria dos ímmigrantes, 
tfkando que os imraigrantes ante-hontem 

'•begados do Rio Grande do Norte e do 
TTeará n l o são espontâneos, e sim sub-
i l i i i i i , darando, por isso, aqnella re-
-yarl lf io habilitar-ae a prestar as infor-
v a ç i e a neceasaria» quando o governo 
fiver de indemnisar as paisagens dos 
9«anM« irnni^rantes. 

A Saperlotandencia de Obras Paklieat, 
tl lafvrmar o pedido feito pela Câmara 
•nfeipal de Urataba, de recoastrueção 
i Sônia sobre • rio Barro. 



2 de março, de 1904 
W—T83, ura» bengala, t oa r . JoaéElla» 

•Io AUaeidalHorsto 
'.»'.)—1006, m 4tapertador, ao ir José 

Olegario da Silva Bocha 
lix>—683, wn .pasa-partout>, ao sr. 

Jof.4 Tiieodoro da Silva 
101—343, mu relógio, ao ar dr. An-

tonio dn Queiroz Tolles 
10:;-932, um guarda-chuva, no»r ma-

jor Krsnrh-o Anadeto do Reiende. 

Entrada», 5.518 aaecaa. 
Kahidsa : 1.413 ascoa» par* R s t® 

Vork, no vaw>r TeiiHjiom. 
8tock, 1.004.480 aaecaa, I 

ABERTURA BOS MERCADOS BK-_ 
TrANCEIROS EM 1 OE MARÇO BO 

1904 < 

(Cm iiierilnl Telegram Barcana) ' 
HAVIiK. 1 — O mercado abria oata»«\ 

ba;«« do 1(2. I'ara março, l)!); para as> 
lembro, 41 

IlAMRI.RílO, 1 - 0 mercado abriu hoj» 
estável, baiju de l|2. Cara março, 32 8|4| 
par» setembro, 34 3|4. 

IONiiHKS, I —O mercado abriu lioja 
U| .-uas . stavrl. Imisa da 3 a li d. l'ar« 
marro 32|i'.; para sol inbro, 34)(í. 

NOVA YORK. I — (2,40 t . ) Mercado 
talavel, aita de 10 a pontos. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS E*-
TPANCEIROr, f 9 DE FEVEREIRO 

DE 1304 
|f #» » itdtl Itlt/ram fíarta»j) 
1'AVRI . 1 — 0 mercado rcolioa lion-

lei i 'ntando-ar: março, iiíl 1;2 setom-
bro, II l|2. 

1 AMP1 Rii'1 1 _ O nv ri ado fecho» 
lioi-t ntardo- • it üP.n, :':í |i| ; a» 

COMBOIO AHOI.LÁ 

E«crevem-»o» mlle. Eivira Aroilá « o 
dr. Aroll», direetores do VoUegio Arai-
I r i a l i o * rua Amaral Uargel, 48 : 

• Temo» a honra da commanlcar-ves 
q«-, para contribn irr.ln» eojn o u.sso 
fraco preatima para a propagando da 
liiign» porluguat» entre oa extrsogeiro», 
rraolvemos lecelonar gratultsníente rata 
belia língua em curso» noclnrno», expli-
cando» em francez. heniianliol ou Italia-
no, pelo niethodo Olto-Sauer, em nossa 
modesta easa de ensino. • 

IJUI.P0 ESlOLilt DA IMKUA I I NI)* 

Mereceram oa primeiro» lo^ares. no 
quadro dn esforço pela appllcação e 
i.tuiportameltto, ao m « <ieafevereiro p. 
findo, oa seguinte» aluianos 

Seegiio masculina— 1* anno : Lincoln 
de P»u!a Machado, Eduardo Kuhu, Joa-
quim de, Paula Machado, Eduardo Au-
rualo lloelien I.ulz Cano»»», Kernanilo 
lfean, Antonio de Chiara. Berondino do 
Amaral, Pedro lualiniano e Joti! da Irei-
Ia» ijuimarãea Jmiior. 

2» anno : Arliiur N B. A.sumpçao. 
Otto DWrioh, Bernardo da Kira Daaite 
Zaoinl, Jicintlio Pereira de Uarro», Al-
b rr io Hollando, I.uiz Ribeiro Jordão de 
Aüuiar, João Marv e Mario l^ovola. 

anno • (ienaro í.epe», Jo£o Maa-
trangeio. .!•.».• AHegr», .»««* Rer»acol» 
I, «ooldo Saraiva Onilhtrmo l'Jug«-
lliarde. 

•Io ar.ao : l>ul/- do Livramento, 1'heo-
d .ro Cerrone, loa'|Uim A'»ar»« l.obo, 
A borto Tliiele, Oralho Favo e Oacar do" 
Oiiveir» Uoffmion. 

5* ann i : JOÃO Paaiioo de Oliveira, 
P- Iru /»«»ii. O.sapar l.aarendn*: e I.uií 
Oallin» Júnior, 

ytrrãa /tmirriaa—anno o : Ma'ia 
FVrein de líarr.,». Alpha 1'alda», 

'/'ilr.i í.'osla, Nubfli Lobo Jui a Pcurina 
a Santoa Ollilia (iouiea, Mice oo 

Xaacin:euto, Maria Novell» c Perina Pia-
si,li. 

I ' jnno b: Maria Auguata Aguiir 
Carmella t^arvtell), Olinda Hretaí 8a-
. v i i l.eoniida Xapella, ller.rnniru Lo-
• irgina AVroaa Chriatina -tto e 
•líoaina î e .1- tüa 

2" nnro Al/ira Terr. ira, T ' r t í a líia-
Fíni, "ínrij 'la l-.ira, Reatr:/. do I.ivm 

ento. Lu.i.i Moullnho o CoittoHo líi-| 

O proJuelo da faat» ref«rlerá em be-
neficio da 1/alrriilMi e do» , . l l i r r g i i e i 
Melamos. 

r-oram mantida» aa meamaa condlçAe» 
doa rlnstlcêi de anuo paisado. relativa, 
mente ao pagamento de entrada» e rea-
cato do» rn l e i ; «oa f»rfa!ta, eíceptna-

dn» aa cia mulas eapociaeaTlo 15" rlauleo, 
o tos liaiiiliia/m, ruja <Ji»iribnlçB» do 
ppeoa será feita oito dias aute» da cor-
rida 

A d.apoalçJo do codlî o, que determi-
na, que rarr<'garüo, o máximo doa Man-
áicajm, oa aniinaea qoe nlo tenham ain-
da corrido, será appllcavel, no ca»o doa 
hainlirn/i \ rion /.neot elasilcot, ao» 
•luimae» que nSo tonham corrido t l í o 
dia da reailaacio do rlaulro e n3o 
aqueilta que ainda náo tenham corrido 
a ti'1 o dia da intcripçto. 

A' directoria re»?rva-ae o direito de 
annullar a ina.rlpçío do elasnlll qne, a 
seu jirzo. r.ào reunir numero" aufliciente 
de inicripçõe», ma», uma ver. ors»niaado 
o paroo, «érA elLo realiiado q«riquer. 
que seja uiutnero do animar.» apresen-
tadas a correr, 

Todas a» iiucrlp^Ses para o» « t o » 
fjareufi rlatticm serào encerradit no 
dia 11» do mez, que hoje »e iaiiia, 

N» meaHia renniJo, a directoria de-
signou o» diaa 

8 do maio pura a 12* eipoaiçào de 
animaes naciouae» do 2 annus ; 

:! Io julho j ara o Grande Prêmio Cru-
zeiro do Sul: 

11 de set-rnbro, para o Grande Prê-
mio Jockey-CluU 

0 si'URT IL'KOFA 
Kis uma estatiftti<ia doa ao'io» que 

têm os prineipae» tlabs de einireiu» da 

F.uropa : 
O Touring-Olub de França conta 

84.1)1)1) a»»i>i:iado» : «eguera-ae o OycHst'» 
'i'ouring-'Jlub, do Londrea, cuja matri-
cula, I-hi deiembro, ütlingiu a 5»S.W10;o 
Touriug-Club Allciuio tem 44,IMO»oci««, 
o da liaiia, 30.WH». o da Su-cia. •.*.«*>, 
o d» llollanda. 20 000 e, finalmente, o 
dii Bélgica, 18 'IA). 

T H E A T E O S ET ! 

l '«lytlii>*iim-< l o noeHo 

COBlInuou honlent o auceeaao senaarlo-
1ial do mr. Itroka, no «eu arrojado salto 
lio ahi/smo. A concorrência no l'ohj-
Ihtama, Itontciu A noite, foi ainda ex-
traordiniria, como n» c»tré» do intrépi-
do cyullsla, e o» applausn» foram una* 
ulmr». 

O» demais artlatas, rspeclalmente Ma-
ria Nlxau, Carmen do Huiz, Oomtene de 
R . . . i Irldo llruno ctc., lambem foram 
ma i t j applaudfdo». 

Hoje, naturalmente, o Folfflhettriiu cn-
cher-se-il de novo, porque nüo cê aou a 
cuiio»id»de do ver a Miche Hilinainc. 

S a I A u I L a c l i 

Domingo, li, rualisa-»a noato aaião, ,'t» 
8 l|2 horaa da noite, uui iiom concerto 
do despedida do estimado professar Er-
nesto Castagnoli, que »e retira desta 
capital. 

Oppurtiintmeute publli areinoa o pro-
grauima. 

Yvette Uuilbert. a celebre cançonelista 
pariaienac, esteve envolvida ultimamente 
cm um curioso proceeao judiciário. 

K' o ouao que tendo a ^rai.iosa artii-i . 
recebido uina carta de um cacriptor dea-
conhecido, convidaudu-Q para collaborar 
com uile cin um romance, cujos herries 
eram cantorc» dc cafó concerto, acceitou 
o convite e o livro apparec«u »õ com o 
seu nome, por ae ter recusado o tal 
cacriptor a aasignar o trabalho. 

O romance fer, sueceoso o um jornal 
da Allemauiia resolveu pubiiu»l-o em al-

-lomào para o que mandou podir a com-
petente licença a Yvette Uullbor'. 

Sabendo disso o seu collaborador ano-
nyrno protestou perante os tribunar» 
reclamando na direitos que ailega ter. 

Yvette Ooilbert declarou, por seu ad-
vogado, que já havia pag" ao seu col-
laborador ;).5itO Tranco-i pela aua parte 
no trabalho. 

O romance iutitula-si : /.o- Vnlclte 

- O italiano 
45 ar.no» do 
• Álvaro do 
ixliMnela pr-

[n lha causo-
o, do nei.ie 
s r> liora.i da 
nria, atiran-

Publicimo» abaixo o rnuitado do »or-

telo dos prêmios que, conforme annun-

ciamos, rrsalvemo» addieionsr aos brin-

des que iialiibuimoa pJo» asaignaair» 

de anno. 

Kssn pr mio», cm numero do cento e 

dous, rslio i di«po»lçlo do» sr». assi-

gr,oi.lt» a quem couberam por sorte. 

Resultado do sorteio 

1—1303, um etpelbo de crystal, servin-
do de cabide, au sr. Artliur Porto 

2—181. mu relógio de bolso, ao»r. An-
tonio do Toledo Lara. 

3—1P1, uma beogalj, ao »r . Miguel J ran-
cifleo dos Santo» 

1 - 1 3 0 6 um» tesoura, ao sr Joi.a Ba-
ptlslu «Pereira 

5—12C7, uma clrtcira, ao exmo. ar 
l ís i io de Jacareby 

li -6,85 uoia jarra, ao sr Kllevam de 
fíostcnde, 

7—490 «in ear.ivete, ao dr. ijii/. ' e-
cocq de Oliveira. 

8—3J0 , um dupertedor, ao Thesouro 
do Kstado. 

9—1293 um linteiro para :ne»a. >; »r. 
Fnncls o Ignacio liuartlin 

10—1337 um reiosio, ao sr coronel 
Antor i-j Darbo»» Ferraz Jun' r 

Jt—1344» uin tinteiro, ao sr Joio da 
Silveira liarei» 

12—674, uma tesoura, au sr. João (J 
Martin» Ferreira. 

|.'1—791, uni Kuanla-i.huva de sou», ao 
sr Francisco P Haem» 

11—1081 uui canivete, ao sr F<bio 

I." —595 , urn despertador, ao dr. Ku/.c-
bio Vaz Lobo da I amara l.eat. 

I ,—1 '132. m a beu^a.a, ao sr A. J 
.Vvi-s .io» Santos 

17-5113 utua i arteiro, ao sr. I ra i 
lo Xavier dc Almeida. 

um p. r de i joto.i.eira- i >r 
Xnuoii' !e liod&y .lusinr 

: "—779, unia bo!*a de mio. ao dr I.» 

Barbosa í l'arr h 
. —í>C3. ti Mia lo ao sr Joaquiu 

Pelioherto i-• r,-*::ra i-aiidru 
21 -700 , nrra lamparina, ao sr lltoe. 

ui'lo de 
2:J—Ã93, uni relo^.o, ao sr Abi :o . i-

xeira de 
23—942, um ;"larda-'.l.uva de l<i, ar. 

ar Caetano Marattoni 
2-í—166, um canivete, ao sr. ' i : 

Meixner. 
25—ii24, um castiçal i, tal, á o: a 

sra d Vida Prudo 
215—220, um , - i aos sr« ,'ía-

cedo Se Sousa. 
27—112, uma tcavara i dr Alfredo 

Püiri .io 
28—542 an;a carteira, ao monsenhor 

J .Ao Alves. 
'̂.1 — 941. um esp6Ího [,ara loil.adür. ao 
sr Theophiio de Alen.ar. 

U'l—1024 a u canivete, ao sr <a;.tt..o 
Jaaii i'úneula da» Neve» 

31 - t i44, uma aaboneteira a i dr lío-
clui Fragoso. 

32—1355 um r»loglo. ao sr t>r.c', 
Ant"oio da Roa,: 

33—1339, uma bengala, ao dr. Krar . 
eis'0 i!'irato 

34 — 559 , ima carteira, ao sr Jjaijniiit 
Vieira ili.» S-.n'.,.s 

3 A - 1 Í 2 0 um despertador, ao sr * 
pilão l iausrno Auguat, de Tolruo Ljr-
ru» 

Jil—5C1. um eai.. : ao ,r. dr ti ta-
vio Kossi 

37—314, unia t'.s.j . : j hj sr. 1Í'T'-U ano 
de Almeida 

38—4C*7. um li -iro, a Fmpr.*-a de 
i.impeza Publica. 

ly.t—408, uma bengala, ao ar Hrau io) 
de Carvalho 

10—30S, ura tinteiro, ao sr I'a»elioal 
Colançelo. 

•II — 215. um despertador, ao sr Pedro 
Manuel de Oliveira. 

I I — 1027. uma carteira, aj sr Munue. 
Je (,'arvallio Junt r. 

43—163, unia tesoura, ao dr. Carlos 
Alberto de Assuap^io. 

u l f l a i , uui cajilvete, ao sr. Joaquim 
Teixeira Nogueira de Atuieida. 

4 j—1204. uma bengala ao sr Fernan-
do Nogueira de Moura. 

1*1—1381, um rcdwflo, ao sr capilio 
Manuel Rodrigues Simões 

47— 267, ama carteira, ao ar Manuel 
Ferraz Netto. 

48—1211, ura canivete, ao sr. niü .r 
Benjao.id hl. .ia Silva. 

•49—1206, uma tesoura, ao sr. Kadol-
plio \ugu»ta de Siqu' ira 
—521, um poria jornaes, ao I>an:u 
Comuieraio e laduatria. 

õ l—1035 , uin elespertador. ao »r. Joa-

quim Bernardino do Nascimento. 
j-—1310. unia bengala, ao ar. João 

Recebemos : 
The Jira-ilmil llt:neii - n H, vol. VIL 
.}faiiul»hi/iri/1 dc* fíenlmh*//rosi/ia-

cften ÍVríã«a—Heriira—ns. 11, 12 de 
11H>8 e ii. " de imil 

fíehitono e Cuii/m da adniiiiistraçio 
do «llunco de Custeio Rural» do Avaré, 
es quaes s-Tào submeltidos a approvaçflo 
do» acrionistus na primeira nssembléa 
gera! ordinaria dc 21 de fevereiro de 
li<04 

sobro um po-
ara do Ana-
«lamente, em 
loque quu re-

a flue »e soba* 
ife» sc prna-

r! to no 1" de-
KrViçO na Po-

r-een no lo-
ro legisla dr. 
leu no respe-

lnxar"o do p í 
d.-, pena, do 

lavldo liemor-
Htlvo levou • 
i de que a 
luencla O i fra-

oc«»«iontoa 

I M I Í B Í I 

P.olrtun A/rteoro!offirn <!a 
(ommm&ão (irograj/Mi-
(a f Gfolofli' a . 

horau iU manlíi, -i MI 
2 horari tia tar-de, «iy'J." 
rnm .: 9 linran da n ti'.. <1< 
hontem, OW * nuj 

TemperoLora: mu i n i n 
15' maxiina, •J»í° J. 

YPIIIO ;irn'Jtini»rwn'p. ai< 
L' hornn fia i»r'ic, SK. 
Chuva >rr; L't iiora* 

Teuij •> ^tral: 
Claro 

delegado f«e 
iiccrotcriü do 

n ipbcr qun o 
s officinaa do 
ravlro, c quo 
nteni, a quan-
«alaria do iue& 

Hoje. 2, í k 3 .40 da 

«ladrn-ra-da, A p o r t a 

do j ic jbo recríptorro, 

o ti. crri iotaetro ;>t;ur-

oava a c ü n a t!e ta-
re, como se v« ao lado. 

iciaeo—O nr. 
[ninou ao «ar-
pticanwnto do 
|a i ft^ta ra-
• «ejruído para 
•s Círiiho d« 
ar.'-
lbiJns quatiJ 
I) Amparo, 
mnnor .Totnnn, 
|t dn Salvad r 
i,l Coo.sol.ir'm, 
Ls da manha, 

de s.ias paes, 
trro(;a. 

líbtíu um feri-

,ã(< Sor ocabana Prefeitura 
Foi aliaria (oncorrent-ia publica para 

as obraH de constmcçao do uni estabulo 
para o aer?i'ic de fisrali3«irôo*dc vaccas, 
ua importancia do 0;í>^>$!27; para as 
obras de conslrncrào de un» gabinelo ve-
terinário. no ineuioo «atabulo, na impor-
tancia de <5:l*:)87t)0; e para av obras de 
reco«ntru<:ção dos |>â {it?ios da rua .le» 
suino I'ast:íioa!, na importancia uo réis 

a\uctorisou*se a despesa dc .l̂ K̂ sOOO 
com o alngnel e funccionaniénto de uma 
bomba para irrigaçào do taluJe ao !on-
4o do rio Tamandualcby-

Maudou-ae pagar:: .Vjò$'»>0, a Martins 
Costa Sc C. , pelo fornecimento de obje-
ctos de expediente ao Matadouro Munici-
pal, em fevereiro ultimo. 

— Pelo sr. dr. fiscal sanitario, foram 
inoruladas com tubi-n uiina 139 'vaccas, 
das quars foram verififadas nào tuber-
culosas 91; reservadas para nova iuoru-
Io«jão, 20, e verificadas tuberculosas pela 
rtaC(,ilo as 25 de numeres scfuintrs : 
99!. 1120, 17̂ 7, 2192, ^45, 2913, 

4019, »059, III. ' . 1544,4742 49?5, 
50-JC,, 5393, 5398, 5150. 0171, 6188,0232, 
6322, G887. 0̂ 89 e 0892 

As 25 tuberculosas foram manadns 
com a lettra T n.t faceira esquerda, co-
mo manda o arl. 3" da lei n. 091. 

nana EXAMES n>: I»KKP AftAToBlOS 

Tíojc 3 rio chamadas os seguintesexa-
minando» : 

rorttiyne; ás H horas)—-U. AttilH de' 
Campos. Cenobelino de Carros Serra, Fer-
nando de Almeida !'rado. Joio Pereira 
da aSiiva. João 1'rocopio do Araújo f-ir-
vaiho. Antonio pinheiro Machado. V/aldo-
miro Marcondes, Leão Marcondes. 

Jrancez (da 8 heras) — D. Alzira dc 
Sousa Hrandüo, Bernardo Torres, Atriazo-
nas de Almeida Torres, Francisco Pereira 
Leite Silva, Paulo Fnuikliü (íremido Fur-
tado. João Kaptisía Urjssi, Autonio José 
Rodrigues dc Moraes, Lúcio de Camargo 
Scabra 

Latim (ás 8 horas; — Artbur d'Avila 
liebouças. Ricciott Aliegretti, José Tbeo-
pbiio de Rezende, Oscar Medeiros, Ar-
cher dc Araújo Macedo, O.icar Varella 
Homem d» Mollo. Nlcolau Fenaele, José 
Hlandy de Toledo. 

Anthmdica ú̂s 8 horas)—Carlos An-
tonio Vogros, d. Alvina Trelo, Alberto 
da Siíva Camargo, Joào Augusto Ribei-
ro de Souza Filho, Francisco Papaterra 
Limouge Filho, Carlos Lotilo. 

Geometria fãs 8 horas) — Abraliito 
Gonçatves úp Barros Hraga, Francisco 
IVreira Leite Silva Mario Luiz Dias, d. 
Clara Coireia Dias, Henrique Moycr, lia-
pbael Penteado dc l»nrr;s. 

Maioria Saturai :k 8 li >ras)—Pro-
va pratica para os quo já tem as ou-
tras* provas. 

—Resultado dos exames do houtem: 
Fortnguc- - iJi^tiivçÃo: Jos<: Sebastião 

de Sousa. 
Simp!p8aieate: Maria da Piedade Oli-

veira, Luperuo Franco dc hiijuetra, Joio 
!'roost Ridovalho Júnior, Augusto (son-
Raives. 

Lulim—Plenamente: Cícero da Silva 
Prado, José Ju'io Corr«'-a Ferra/.. 

Simplesmente: Argfjniro Martins Bnr-
bosa. Alberto (-luartim Correia de Mo-
raes, Narciso Rodrigues, José Pepe. 

A ri/h ntc fica—• Plenamente: Nestor da 
Rosa Martins. Agenor de Aquino Leite. 

Simplesmente: Antonio Vieira Bitten-
court. 

*«w<it»va-ju, i . 
francês—Dístincçao: Arthur Sou.!a da 

Veiga. 
Plenamente: Oscar Leme Bnssola, As-

tolpho Míigalhâes. Olympia dc Moraes 
Gonçalves. 

Simplesmente: Heitor Rodrigues Almei-
da Sousa, João Moreira Porto, Anselmo 
Barres Pimentel. 

Inhabi itado—1. 
Arittnuetica e Ahjebra — Uistincção: 

Olegario de Moura. 
Plenamente: Jos^ Ayres »Vetto, Jos»!-

Corto Real. 
Simplesmente: J-ja-juim Kspirito-Sauto 

o João Haptista P.niieiro. 

(icometriu—Distinção: Calimerio Dias 
Plenamente: Guilhermina Silveira Mar-

tins, Maria Cândida da Cru/. Leite. 

—Resultado dos exames de ante-hon-
t.-m : 

Portagaen— Plenamente : d. Jlenri-
QUftta dc Faria lainis. 

Simpltamente : Hebe de Andrade, d. 
Maria Antonietta Secchi, José Kgydio 
Oonçalros Jnnior. 

Reprovado — 1. 
Inhabilidados—2. 

Latim—Plenamente: Carlos da Sil-
veira. 

Simplesmente: Antonio de Queiroz 
Telles Júnior, Mario Gnimarães, Clovis 
de Mello Nogueira. 

Arithmetica— Distinção : d. Maria 
Amalia Xavier, d. Alclna Maria Moura 

Simplesmeuts : Francisco Carlos da 
Silveira Filho, Manoel Marcondes Mattos. 

Reprovados—2. 

Elementon dc Historia Saturai— 
Distincgáo : íiastão Vidiga!. 

Simplesmente : Plinio Rubiao, Salvador 
Noce, Artliur Pinto. i 

Franca—Plenamente! d. Maria da ; 

Silveira l ranço. ] 
Simplesmente : Macio Pompeu tio .\ina- f 

ral, Arthur Vieira, de Moraes, Jq5o 1 

Augusto fio Aa^juipeão, Rogério da S'lva 1 

Laça/.. ' 
inhabilitados—2. \ 
Reprovado—1. i-

///<//r?-Distinção : Francisco do Nas- r. 
cimento. 

Plenamente; Manoel Dias da Silva d
t 

Netto. ^ 
Simplesmente: Sérgio Pereira Cabral. 

Jo». Ricardo Kerrv. Orlando Ambrogi, l ( 

Mario F.?vdio dc Oliveira Carvalho. f 

Inhabilitados—2. r 

Geometria—Plenamente: d. Herr-ilnia [ 
Freire, Pubüo de Almeida Mello, Henri- t 
que Eugênio Schaumer. 

3o anno : Maria da Conceição Moutí-
!io, Clen i Una Caldas, Maria Abig.ii! 

Ribeiro, Mathilde MouHnho Klvira Ro-
L--rti e Lanra Cainvas 

t'' anno : Anna Cervone. Aracy Topi-
iiimbá (iodinho, P!ugenia Khun e Joanna 
do Almeida 

5o anno : Cirmen Pereira de Barros 
Kvangeltna Pereira de Barros e Gilberta 

•Leíêvrs. 

—Foi nomeada a sf3 d. Mora n deli na 
de Paula para substituir d. Augeiina 
Rodrigues Lucchetti. adjunta do trrupo 
s -'>Jar (ie Araras, duranto seu impedi-, 

menko por licença. 

— Foram justificadas as faltas de d 
\iigelina Rodrigues Lucchetti. 

— Requerimentos despaeJudos : 
Dc Affons > P"rto alumno da esê Ia 

' implementar d<« Itapetir.inga. pedindo sua 
tr-nsferen» ia p«ra a de Piracicaba»— Re-
1'ieir.i ao <!ire> i ,r da esi.-ola; 

d.i d Aluina de Toledo, professora 
implementar, pedindo j ermjssHo piira 

j.ratirar no grujio e«< olar do Sul da Sé 
— O direetor dü ju-flc estabelecimento \ ar 
informar : 

de Pedro Martins de Mcilo, professor 
preliminar, pedindo íma inscripi;ão 'io 

ii- urso pwra a «scola de Itararé—In* 
d ft-l ido : 

do Ângelo Daiuto, professor preliminar, 
dindo sua ir.st rip^lo pira a 2* escola de 

i ititaPB, • ij Muria Au-uafi dos San-
t-.s, pedindo sua nooieaçao para a eŝ ois 
'te S P.iii!o d'» Agudos—Não podem 
d r attendidos. 

—Vai ser collorsdo um para-raios no 
eiifici » onde fu;:ci i ;na o grupo üíK-oiar 
. • Ribeirão Preto 

— Foram solii iia los transportes de 
\ ,lumes com obj-• tng para o grupo es-
' olor d.: K. Hanto do Pinhal e para o 
dc Araraijuara. 

—Insere-.am-se — foi o despacho que 
tiveram os requerimentos das professo-
rai preliminares América Vieira da Sil- I 
va, Clementina Monte Ayres, Abigail K. 
de Jesus Raphaela Alves de Lima, Rosa 
Casaini. pedindo inscriprào no concurso 
p r * jh escoiua vágtia. 

—Nomeações : 
Mario Aguiar, para a escola do bairro 

do Oollegio. em Arn^ariguaina: d. Car-
melina de Miranda, para a estarjo de 
Anhnmas, em Campinas; d. Aracy Jar-
dim, pnra o 2'' grupo escolar do Praz; 
d. Miria Marconles Monteiro, interina-
merite, para o grupo escolar do Pinda-
ruorihar.^aba. 

— Foi concedida a gratifi a,3o addi-
c.ona! da quarta parte do ordenado aja 
prolessores Benedicto Carlos do Amaral 
Gurgel, da escola de Piedade, e d. 
Januaria Basilides de Aintrade. do grupo 

âerdar de S José dos Campos, por con-
turtm mais de 30 anuos de exercício. 

— Foi concedida licença para perrau-
t rem as escolas professoras d. Ara-
' • Jardim, <la estação da \ ur?ea, em 
Jundiahy, e d. Reliarmiua do Jesus, da 
estagio do í̂ ageado, desta capital. 

— Foi creado um logar de adjunto do 
2" grupo escolar do Üraz 

•avnitaria i!cr\ urn o'Ííu« 
de dia, for 4a para a< or: 
8 » For um •• a guarda 
I .itaihao, s.a guarías : 

ijt.r: o J", a guar-ia 
. f ! . . ia*H píTH a gnar-

lidi's Machado,, 
ina Repartição 

Ita.is 
V' rtuíial 
Nova-1! ork 

piclio» — Em 
da imprensa 

dr. chefo do 
a caria ao dc-
|rdenanJo pro-
itinguir o jogo 
I grandes pro-
i) sobro maneira 

MATADOURO 

os—Na thea >u-
ral da Policia, 
\i seus donos os 

Requerimentos despachados : 
De Rosias F.rvole, pedindo alvará de 

transferencia—Ao Thesouro para os de-
vidos fins: dc Giacomo de Camilli.s, An-
tonio José, Vicente Barone, José Ferrei-
ra, Santos Bastos. Fortunato Ferro,Com-
panhia Mechanica, Miguel Marzo, M. F. 
línhl, José Joaquim de Brito, padre An-
tonio Joauuim de Andrade, Luiz Lopes 
de Carvalho e da l.itjhl anil Foucr, pe-
dindo approvação dc planta; Francisco 
Aununciato, Govi e Morgante, pedindo 
licença para fazer portas; Sylvio Ap-
pugliaai, pedindo alinhamento para c.*r* 
ca—A' Directoria dc Obras, paia os de-
vidos fins. 

Adiam-se approvad/s pela Directoria 
de Obras, á rua do Conuuerno, n. 10, 
a.s plantas apresentadas p-:ios srs. Joa-
quim Rodrigues dc Sousa P.ischoal Tom-
basco, Joaquim de Freit « Tavares. Ir-
mãos MaristuH, Aüdno Peiliciotti c Luiz 

.Iw Oliveira Poria. 

íto de sódio, 
Ie um cmbrullio 
rados na rua 
lio Kstevain do 
ira artificial, en-
e Iguape pelo 

\i Santos. 

ii Pinlo de 011-
tação do Pary, 

\ompauif, quan-
horas da ina-

letro, foi apa-
2.250, guiado 

Idos Santos o 
lava por aquel-

do ú impruden-
foi preso cm 

I posto poli ial 

|a" «offren a lu-
I o recebeu ain-
pQIT|> direita. 
>s tocçprros, na 
-legistírdr. lio-

lr rn h (t< a.' ftltijrn nt /itir^auv) 

'fincou Hanc.o* j 
( ir.. J compram i Merca lo 

irniM 

(ctrçflo ve ietra 

F.stâ encarregado hoje do serviço do 
vacciuação contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario. da3 II ás 3 
horas da tarde, o inspcctor sanitario dr. 
José Rodoudo. 

D i v e r s õ e s ' : 

Po lyt l ie f t in a- Concer to — Kspecta-
culo do costume. 

to inquérito pel» 
I subdclegado do 

âNTpnron 

F^rro fln Ingla-
terra 

Trrro O* Franca 
f p.rcc da A1 lema-

r.fcs 
f'err»dn de íx>n-

('.rrn ' 
í>re»do de Pa-

rj», ?• meze^ . -
b' i cerín do lior-

hni, 5 mezoi 

[ iphy^enia—9 

I r sujtplentc da 

lijcnia, tendo cho-

j hontem ú noi-

hala a delegacia, 
lespachado pelo 
legado auxiliar. 
. Joaquim Viei-
da I a delegacia 
ao sr. dr. che-

|c inqnerito ina-
l'az de Almeida 

|a accusados do 
,as do 100s>, em 
ão Leito dc Ca-
jer passado tres 
I r a Piracicaba. 

ps—O sr. João 
2 annos de eda-
le Sâo Caetaio, 
i noite, quando 
ente á sua resi-
|:ctrico em movi-
mente, recebendo 
beça e ferimeu-
esquerda. 
I imprudência do 
ite, o motornoiro, 
lia-se. 

|irdim c tinha o 

IIVITODKOUO 

lioutem, ao encerrai-se a inseri peão 
para as corridas dc domingo, houve' a 
seguinte alt-ra^ão no programma, que 
houtem publicamos . 

Quarto pareô— 1G<)Í» metros—Irace-
ma, Jarra, Semprctira, Sophia e tío/t-
nieu arlin. 

Quinto parco— Fcllndos—HOO metros 
—Anda-, Campciro, Dioyene••>• e Ingê-
nua . 

Sexto pareô—Fcllndos—cj)\) metros— 
Andorica, D'Artaynan, Caprice, Pom-
bo. Cacique e Lambary. 

Lola, lionnielass e Caprichoso estão 
machucados, em cousequeucia doa tran-
cos que andaram levando nas corridas 
de domingo. 

Bonniclass c Caprichosa, sobretudo 
calão seriamente doentes. Talvez den-
tro dc tres ou quatro inezes não pos-
sam correr. 

T Ufi F 

A directoria do hchey-CInh, do Rio, 
cm reunião ultimamente realisada, appro-
vou o projecto geral dos premiou clás-
sicos que, de onze que foram o anno 
pawaJo, s-;rão este anno de quinze, cujo 
total, inclusive as collocações, attinL»irão 
á som mu de d0:00<n, aesim descrimi-
nada: 

cinco de 1:500;$ 7:50< 
quatro de LftKJ.} »i:4003»XX) 
quatro de 7:2f,0*,0<) 
um de 2:<H>utí •> 0<)w.*H)0 
um de 2:50(4t 2:500**m> 
15 para ou 2° premies.. 3:8108000 
entradas aos 3"s 5tJ0̂ MX) 

rMia tobre lier-
ÜOi 

TÍTULOS 
Ê^ífJILEIROS 

Apólices 
t'cr© 1ÜC»3 « •/. 

Itei * % 
lèW 6% 

1'xuxtiiou . . . 
O^te de Mi-

o e . . . . 
1 (um de car o J 
fcctnce-A ireg. . .1 
C * tntiu kobre | 

J.vv^n 
L\ i uh- A ire». . .' 

L.NTEN K9 

ÚZÍSJU 
51fi)X) 

Obra?» do dr. KDUARDO PRADO, a ven-
da no o.scriptorio de.sta folJia o na 
Urraria MAGALHÃES, á rua do Com-
mcrcio, 29. 

Fastos da Dictadura r era n. 1< 8 
do facto o capi-
'Borges, subdcla-
ii. 
cado na Rej»arii-
pelo dr. Xavier 

Militar no Brasil 

3* EDIÇÃO 

A 5 6 0 0 0 o vo lumo 

V I A G E N Q 

1* EDIÇÃO 
2 v o l umes 103000 

ada—O cauipei-
p, nacional, com 
idente á varzea 
lio trabalhava hou-
buena mangueira 
Matadouro Muni-
ite ageredido pe-
« Brasílio e Pau-
p conhecido tam-
'at/apó 
vibrou uma faoa-
Araujo, ao mes-
io vibrou urna va-

Total 30:00«'íjHXh") 

VEI.O CLÜH rALÍiISTANO 
Km regoaijo polo seu primeiro auniver-

sario, esta sociedade está orgauisaudo 
uma festa .sportiva para o dh 13 do cor-
rente, no parque Antarctica. 

D . P 2 D D H O 

Acliam-so á venda, no escriptorio tieM-
ta folha, bilhetes poutacs com o retrato 
do S. A. I. o Príncipe do Grão-Pará 
pelo prego de 500 réis cada um. 

JL'?.;D!ALY, l (Telegramiua V) ron-
wridu . 

Foram rerí-h.Jas !••"•• iurtui» >, 'ha, 
na e s t a > l ouipan u j .m Nia oeis-
!u cidade —l su ..i <.»fs^n-lo 
s 117 tarras <!• :j|u.ci;:i !.»•» par* .-aiH ŝ 
c 737, para ó. i JU:O. 

SANTOS. 1 

Vendaa. 'J.imm 
P.ase, 3oü 
Mercado, caimo. 
Kntrada3 do dia, 5 V2- a <«. 
Existência em priin«iru.s e segundas 

mãos, 1.011.5*3 ias. 
Entradas, desde I" de julho, ~> *«27.1 17 

sacras. 
Pauta, 500 r̂ in. 
Despachadas, 0. I % « as 
Fmbíirt-adas, 7 
Caf»'; baidí-ado, 7.355 sacras, icn Io: 
Paulista, 5 113 saccas. 
8. Paulo, 1 »>C5 sa i::u 
Campo Limpo, 117 <a< • • »s. 
Pary, 400 sac.as 
— Lm egual data do anno passado, 

foi domingo. 

{Cctnmercial Tclegram Bareaax) 
SANTOS, 1 (11.5 O i —Mercado, 

nominal. 
Cood nreragr, nominal 
Commis8ar:o. nominal 
Cambio, 12 1|4. 
6ANT08, 1 ( 1.10 PM. > — Mercado, 

nominal. 
Gocd arerage, nominal 
Commissario, nominal. 
Btock, nominal. 
RIO, 1—Mercado, estável. 
Cambio, 12 7[32. 
Preço do café, typo7, 5^25. 
Entradas por cabotsgem e barra a den-

tre, 1.470 sacras. 
8ANTOá, 1— Merrsdo. calsM. 
Gocd avrraçe. 5$2Ü0. 
Céaunissario, 5 * m 

FOLHETIM u príioH e reco-
|['Oilu |.olli.'ial <i* 

|>s o 'Ir. Xaviol 
Ua do «erviço na 
Policia. 
i:ona'nl:'railos l8~ 
tiiorax penetra. 

tar tüo certa de casar com Luiz, como 
. vú» estai» üe casar com o ar. Suarei. 

Andrc viverá por si. Ello sabe que con-
soladas por vós, as maguas tornam-ac 
menos amarga c como náo se as pode 
evitar, i boui possuir uma mulher como 
vós. • 

Kticmictlc, que outr a não lia oi 
jornaes, agora apoderax -ie dcllts lago 
qoo chegavam c interrogava febrilmen-
te as noticias militares do extrangei-
ro. A palavra"^ hiua saltava-lhe aos 
olhea, como se fosae cscripta cm um 
tvpo immenso. 

Mlle. de 1'ontliierry pedia a Luiz que 
fosse sincero, que lhe dissesse qual a 
situação dos europeus na China. Mas 
muito tempo passava entre ama carta s 
respoda qae lhe era dada. 

O ar. dt Pontliierry « Btlemuettc nlo 
tinham acceito o convite de mme. I.a-
ville para aa festas do Natal: 

• M u deixareis de assistir á Exposi-
ção ! dizia ella em um tom persnasivo. 
Km todo o caso. c preciso qae contem-
pie», ainda qne aeja de longe, a felici-
dade de I.uiza, qaa é obra tua . . 

—E' preciso convir, di«se Ricardo de 
Ponthlirry, qae não podemos deixar de 
viaiur tua t i a . . . r. a Exposi^o. 

—Minha tia podia vir passar algum 
tempo comnosco. 

— E a Exposição ? 
S ã o ms inter.'a»a. Estou hquieta. 
—Kn pensei qne J i te tivess:a torna-

do ma ia razonvel. 
—Os acontecimento» f i o se tornando 

mal» grjvc». 
Com effeito começava-se a pranun-

riar o nome de borrar* ieatlosdo • tor-
o a r * terrivelat:-'- — 

Ktleaucttc, que para sua deagraça, lia 
agora, não só 01 jornaea, mas' una 

?|uantidade de obras sobre a China, ia 
azendo nma Idca exaita do lierig). 

Keuiaou categoricamente ir ú P.iris, 
exigindo com energia qae seu p.ie .'«p. 
» iiiaugaraçio da Exposiçüo. liiear lo 
submetteu-ie como sempre 

Quanto a JoAo de Ponthierry continua-
va a viver em aen sonho. Soa idéa fixa 
era como a montanliu qu" intercepta o 
porto do» Phíarifs escondia-lho o real o 
do mundo. Como estava longe para clia 
o pobre Laiz í 

Easa indifferença exasperava ás vezes 
Etieanette. Ponlia-sr, ent.lo, a desenvol-
ver e exagerar os scua temores, afim 
de vPr se arabava com o indilfcrcnlismo 
do liarão Mas oa radorinios dc Ktien-
nette não tloham nenhuma influencia so-
bre o veilio maniaco. Kra preelso que 
por si mesmo elle cheg3ase a compre-
hençSo dos fados. 

—A exce^çjo de alguns missionários 
fanáticos, dizia ello, os europeu, nada 
tem a temer. Os chinezes i3o pai i nles 
e pacifico». Na China ca soldad-a iJo 
Uo drípreaados como os padrí». Ei* por-
que ellea são sempre batidos e costu-
mam evitar aa questões. 

O casamento de André Saarel e de 
Luiia Dnparc realisa-ae em maio O 
ar de Poothierry voluni para a flosfo-
nha na v.spera de aer elle celebrado 

Pela aegunda vea depoia que partira 
Laiz, aa arvorea eoroavam-ae de folbss 
e flArea, e o r spu ni« ralava em vol-
Ur. O qae fasia elle tá* longe ? Teria 
occaatU de ae «altngnir ?... «a ocea-
al»e« da aa distinguir seriam iafelhnea-
te a* pwtgw por om ella naasaaee. 

S O I I ^ S T A S 

I re,s Ven,l. Tomp, 

— 'MM* 

Por algui.s detalhes de sua tarla, Etien-
nette soubera quo ello tinha estado 
ilfente. 

I malmente o governo íhin-z deixava 
caliir a iiusejra ua l.yporriaia, pondo-sc 
afoitamente ao lado dos boxenrs, a im-
por.triz chegava até a censurar as tro-
va-, r gulares, por terem impedido o mo-
v.mento Insur e-eional. Aasasaiuaram o 
harüo do Kette <r. O. boxtnrt maaaa-
crarani cs l i . r i . i t ind i^enas e dirigiam-
sc para Pek*'n Todas as potência» da 
Europa unem-so... João de Punthierry 
dizia que tudo isso uio passava de 
boatos. 

Etieanette irritava ae cada ver. mais 
deante de uma t io grande Indiffereaça. 

—Se não estivesae tio longe, talvez 
não tivesse lauto medo. Não podería-
mos partir, perguntava ao pae. 

—Para a China ? Não, minha filha ! 
Se rellectircs um pouco, verás que os 
europeus mio catão tão mal. Tém vinte 
e a is n.vioa dc guerra no porto dc 
Ta!, ou. 

No dia seguinte, aa noticias diziam que 
o» commsndantea das fortalezas do Ta-
kon tinham bombardeado a eaqtiadra 
intirnacional. E' verdade que tiveram 
do ciaair immediatamente o bombardeio. 
Mas era bem significativa caia audada ! 

De toda a parte chegavam o» maia 
terríveis detalhe» sobra oa bexenrx. Fia-
s-s demouios quo entravam em comba-
te conlorcrn.it,-ao, carregados de amule-
tos e feltiçarioa iiiDUmeravei», calavam 
aenhores de Tiaat-Tain, onde iar>nd<a-
vam aa efrejaa a atacavam os aonaula-
doa. 

tCcHtiM da) 

ímiliKijâo rt/iciial para o 'Com-
Lit leio de òâo Paulo. 

I !, [,.: 'o i ai.jr iie J''"3) r,'.'0# 1ii')f 

letra* dn Cornara de á. 1'anlo: 
1. " en ;t< stlmo . . . . — — 
3." empreatimo. — — 
4 emprentimo — 1'10S 
5." emprestimo — l>«)j 
6 . " empréstimo — 
7 " emprehtinio !l 'f HIf 
Lrtras da C. de Bant » 

<r .missão) m r » 
ldfnitdem(da2"emi»»ío) . Ml* HlfSUO 
Ideni. idem de S. Car* 

lo» da 3" «crie !>;» 82$ 
Idrm,da Tiam.de B.Hímão. — — 
ld< m.idem de Caaa Rranea. Wüt 7<i# 
I^lres üh C'.de Campinas . 7i>Ç r,'.iÇ50l 
lder.ideCampi:ia«(Je(200») — l.W» 
Letras da C. de Capivarv . 1'Mt »09 
Letraa da Camara de B. 

Crur. dos Palmeiraa.. . . — — 
Idem da Camara de 8anU 

Rita (1.* aeriej — — 
I<lcm, l iem da Camara do 

illo Claro — "IOS 

ÍCÇÕE8 DE BANOOB 

Commerdo e Jndnstria . . . 320» S I M 
Lavradorea — l<X»f 
Credito Beal cart. b jp . . . «6» 10$ 
Jdem com * ) % — 
B. Paulo 101» 1 0 0 * 
Culto da I . Panlo 45* 36S 
Comm.ltaJianoliiomiost) . — 2G6* 

•adendo a um p o 
Hungria, o 

í T.*"'tnu inter» 
•io de JSfliicry, o 
• , vinilo de I ra-

V' puikia dc Saiila 
|: hontoai, qne o ai-
sidente á alameda 
II. 55, tendo salii-
m ao anoitecer, 

do de uma perna. 

i m e — O jiharma-
s l.amlcre, com 

Ivia niarltalmente 

ra Rrosse, Ua mau 
iis companhia habi-
•edlo n. 33 da rua 

z, laimière obteve 
lo de Cabras, do 

I , e para alli trans-
a aua residência. 

lUmiVe as ausentou 
Rodrigues da Cos-
eltfSM eo« Clara 
freqüentar a aaa 
vera» fazer uma 
ina levaram a ef-

riato Telles. amigo 
lhe uma carta, nar-
k iaciuii": » via. 



313,600 

S 

IfKÇO Dl cxrfi E\l SANTOS 
A AFípriaí.lo ('oniüicr-ial recebeu o 

siruintr irle^raniriii: 

saxto.s, 1 (ái 11.5-) 
O Rcriadu uti ia fo .,•' <-i>m rejtntor 

|irurnia i a liate dc 5Í-1b * por 10 kilcs. 

Afltet lA\'ill COMMBROIAI. 
I-M* (ftntn irspr.'tnr do me/. do feve* 

Oscar l.niz Ribeiro 

tCTA,ÓL, NA DOUA I>0 Hia 
NO 1I1A 

•J80$ 

- T T . 

I C8K1ERCI0 DE U 8 t a - f e í r a , 2 < t e m a r ç o d e J 9 0 4 

Sabidas para u Êarojm ew março 
Vapor ullrijiio Frlgrano B 

• » lUidelberg rt 
• . Bohh O 
» • San Aicolas 10 
» » Pernambuco 1? 
» » Wiitenbcrj í!3 
» • Pr i/u Kitcl Frie -

drich -4 

VAPOHEB EêPBHÁDOS NO IilO 

Santo*, BJgruno i 
Uaml ingo « esc., Prim K. Frie-

drii h 5 
$ri-mcn c «to., Wiftenberg 
Qfno\a * wt?., Oittú di Gênova... 7 
Rio üa rruta, Congo 8 

l/PCKKS A 6AMII DO MO 

Hamburgo c e«e., Be/grano 5 
Ueno.a t; He Umberto i» 
Bor- i s e eau.. Congo 8 

H i v f í p s a s s a u d e i a K 

Kr. Cl KDOIUA DE RENDAS DIJ SA.N 1'0Í4 

1'nuia (tos proçoa correntes uo merca-
do, pttra |i«KaoifttUo doa diroitos do es* 
poriarüo do -J9 de fevereiro a 5 de mar-

de m M . 

dc 

lsOíjiôOO 
16 

57$ 
380^ 

; rompa. 
i 

Wô$ 
na : * 

1:016$ 
1:022$ 

18].* 

vm 

758)? 

noçõ' o 

114% 

Feudos pBbMcoa: 

f rr*es de f> %< 
Em]).° do 

• de 3895 (nora.). 
Ae 18í)é 
de 18H7 (num ). 

• lánnicijtai 
» » (uom.) 

totcripçÔeadeS^o i 
» de 8°/» (nora.) 

Er.tado de Minas 
ldcm, ideni, (nora.) 
Estfcdo do Rio cj'4 "k. 
Ideni, f» p;0 

Empréstimo de 1903.. 
Kmprest imo de 1868.. 
Municipal de Petropolis. 
ApoJke Kst Esp. Santo 

Acfêesd* buHc-es : 
Coinuiercial 
Comui^roio 
Idfji: eom 40 % 
Knnccionaríos públicos. 
Wypothecario 
Lavoura o Cosumercio 
Republica do Brasil... 
Rural e Nypotliccario.. 
lduii, iriem da 2° ê rie. 
Itolfio iiu Coüimeicio . 

IK VÍBOS kuaritímo^ 
Ser riço do Com tu crcio 

SANTOS, 1 
Movimento do porto: 
Entradas: 

O vapor francês CerdiUère, proce-
dente dc Buenos A ire», õ dia*, em tran-
sito, 2.443 toneladas, consignado " An-
tnnca âox Santos & C. 

Sabidas : 

O vapor inple/. Tciinysoti, para Xcra 
York, com cafó. 

O vapor franeez France, para Bue-
nos Aires, em tramito. 

O vapor franeez Cordillcre, para Bjr-
deaux, ent transito. 

O vapor nacional Salinas, para o Hio 
de Janeiro, com vario» generos. 

SANTOP, 1 

Movimento du ports do Rio : 

Entradas : 

De sul, Daitnbe, e do norte, Jfuit-
ister e Engiiieer, 

HAvns. 29 
.<> paquote inglez Cavour, da linha 

Lamport & Holt», sairíu no dia 2G do 
corrente, para a Bahia, Rio, Santos e 
portos do Pacifico. 

lisdôa, 29 
O paquete aüjuiio Conientes, da 

• Uatnburg Sudamerikaniacbc Jjampfeciiif-
ffalir:® Oeseliscnaft, sahiu hontem para 
os porcos do Brasil. 

MARANHÃO, 28 
O paquete S. Sãlrador, do «Novo 

Lloyd Brasileiro», «eguin hontem para o 
norte. 

VILLA-NOVA, 38 
O paquete Hambij seguiu. 

BAHIA, 20 
Seguiu bojo para o norte o paquete 

Iriú, do «NVvo J !oyd Brasileiro». 

DAIIIA, 9̂ 
O paquete ailemão Mcndoza, da «Ham-

burg Südamorikanisclie Dampfachifffahrts 
Ocscllflcliaft» nahiu hontem, ás 5 horas 
da tarde, para o Rio de .fauerro e San-
tOB. 

BAHIA, 29 

Seguiu hontera, ás 8 heras da noite, 
para o Rui o paquete Ciqd. do «Roval 
Mail». 

CABAVEMAS, 29 

Seguiu hoje para o Su), o paquete 

Mayrink, do *Novo Lloyd Brasileiro». 

viCToniA, 28 
Seguiu para Caravellas o paquete Mu-

ruptj. 
BAI(RA DO ITAPIMIRIM, 20 

Chegou do Rio o paquete Afnquy. 
FEI.OTAH, 28 

O paquete I t a p u seguiu. 

RIO OKANDE, 28 
O paquete ftapacp, seguiu para Des-

terro . 

1'ARANAGUÁ, 28 
O paquete Uai tuba, seguiu poT Des-

terro . 

IQüAFE, 29 
Seguiu hontem para o Sul. o paquete 

Prudente dc Moraes, do «Novo I loyd 
Brasileiro». 

IV n d i m e n t o i í 

Borrtitlt» em jrut«. 
Café casquinha, em 

i õco, eni gFão ou 
bi-nericiano 

Ca r torrado on 
moldo 

Carvfto vegetal . . . . 
Cera 
Ohitrrn 
Couros ssccús-

boi 
Couros salgados — 

df boi 
Crina animal 
Crina vr.getal 
Cryatal cm bruto. 
Folhas de mangue. 
Fumo 
Ucngibre 
Ooniiua 
(íoninu - Usl ica. . . 
Kaoüm 
Lenha 
Maoella i-ara aliao* 

fadas 
Madeiras. 
.Manga noz 
Matte 
Mel de fumo liqui-

do ou em massa. 
Metais preciosos 
em pó, pinha oa 
biirra 

Mica (iuala;:a»-beta). 
Minérios uào espe-

cificados 
Ossos 
Patna de qualquer 

qualidade 
Pedras de afiar, 

amolar, r. bolos c 
peraUeL piptdos. 

Pedras para lfc*lro. 
Pell.s de t abra, 

carneiro, lontra 
ou outros ani-
mais domeaiiooK 
ou siivut>ire».... 

Plantas vivas.. . 
Poaia ou ipecacua-

nha 
Sebo 
Taboas 
Toros dc madura. 

At-testo 
pra são 

Valor 
oíf. 

kilo 4$000 

Por-
ceot. 
4 

11 

1) 
S!00 
3200 l 

» 

kilo 

litro 
!;i!o 

t>70U 

•JhõOO 
VW» 

ytO'» 
2»00U 
IfüOO 
$30: i 

1»!(«(» 
SOfíO 

:*ooo 
<100 
8020 
$100 

,•$900 

iy-20 
: #i ;0í * 

tonei. 

kilo 

fclúli 

fVJiO 
r?»ooo 

4»òUU 
15000 

i 
10 

128000 2 . 
lfòOi) 2 » 
$100 7 » 
JkíCO 7 » 

que cs prcç̂ )̂  da relarfíc su-
.•>rreotea pnlaa informações, 

que tenho 
Recebfuo k de iveiulus cie büiitus, 27 

de fevereir». .!e iÍK»4. — O escripturarir-, 
Moura 

DIVIDENDOS 

A Companhia Lupton '>agará no Ban-
co dos j.avraJoica, <io a»:i 1 dc feve-
reiro cm dcaute, da^ 11 l' horas, n 
dividendo correspondente t o segundo se-
mestre de 19"'3. á razàf» de R "o a», 
anno ou 88000 por acc\o 

•A Cotnnanbia Mngvana df Kstradas 
dc Ferro «» Navogaçrio está pagando, uo 
rscrinlorio Centrai e no de 8. P.viski, 
das 11 horas da manhã ás 2 horas da 
tardr, o <>u° dividt(t<;o, correupondente 
ao se«uudo s»mestre «o anno de 1903, 
na razão üt; lOüjiüOO p rr arção integrada. 
8ÇW0 por accao i-te^racia tm 30 de 
•gosto e 4*000 pvr urç&o rom 40 0(0 
rcalisados. 

—O Manco i)e S Paulo está pagando o 
28° dividendo correHnondent.r ao «'-mes-
tre findo em H1 dn «i«aun»bro proximo 
passado, ã ra/üo dc 12 % ao anno, ou 
C$000 por arçào. 

—O haTieo do Coinmereio e industria 
dc. iSâo l'au.o rsta distribuimio aog aecio-
nistas o r divkioudo, dc ItíStOOO por 
acçôo do firm sive findo em 31 dc de-
zembro d c* lOOd. 

I ! e e o l h i m c n t o d c n o t a ® 

Foi prorogado paia 31 de março de 
1904 o prazo para recolhimento, sem des-
conto, das notas do governo e bilhet e do 
emissão bancaria em >ua totalidud . e c,U'3 
passou a cargo dc governo, ex-ri d i de-
creto n. 2.406, dc de dezembro de 

a saber: 

NOIAS DO GOVELSO 

I)e f.OO.í?, da 6a estampa; 2008. 100$ e 
òittf ia 7* CBtampa; 200ii e 20$ da 8* es-
tampa. 

NOTAS DOS BAXOOS 

Dc 5$, 10$, 20$, 30$, 50$, 100$, 200* 
GObíf, dc todas aa estampas: OredKo 

Fopulur. ;Ct otiiío Poputai- do Brasil, 
:0dos Unldog do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
hia, Emissor de Pernambuco, Emüuor 
do Bul, Lniào de S. Paulo, Nacional do 
Brasil, Bau.o do Brasil, (nova umiasào}, 
Republica dos Eslsdo Unidos do Brasil 
e Republica do Bia»>l. 

As notas do governo, ora em gubst;-
tuirío c todos oa bilhetes bancarioa quo 
não tiverem sido apreatutados ao troco 
na Caisa da Àmorttsação, ou nas repar-
tições federaea. nos Estados, aH o fim 
do alludido praso, íncorromo em dos-
cont» na fôrma das disposições om 
vigor. 

P r e ç o flom j j c n e r o s n o M e r -

e n d o 2 5 «5c M a r ç o 

Farioba dcroaBdiota 5u is. C$ H)0 a 7^000 

Alfandega : 
Papei 
Ouro 
Consumo 
Estampiftas.. 

Recebederia : 

f !s<»f«8s 

SANTOS, 1 

3-1:807̂ 015 
1 0 : 8 2 1 9 4 0 0 

7.807^400 

impostos. 
Estanipflhas.. 

rC.O73$.930 

— Em egual data gl -...ido <> 
domingo. 

—A Recebedoria de Renda?, dutant' -
mez findo, rendeu 578^6C500C). 

Foram dsspacbadns. . . . 104.209 
Foram embarcadas 194.372 
Em egual data do anno passado ren-

deu a quantia de 2.090:091 #702 réis. 
Dc3pac-.hou-se 734.310 
Embarcaram 706.6f.)3 

\ o t i c i a « m a v i t i m a s 

(Commercial Telegram Bnreaax) 
RIO, 1 

Entrou hontem o vapor Datinlc pro-
uadente do Rio da Prata. 

V o v i m e n f o m a r í t i m o 

•APOBtB «FEBADOS Ei! SANTOS 
Hamburgo, San Ficolas 2 
Buenos Air̂ s Toscaria 8 
Hamburgo, Meu dos a 8 
Gênova, Bareita 9 
0««ovâ, Citâ di Gênova 10 
fiteutbamptan, Nile 1,0 
Hamburgo, Corrientes 20 

CAmbnrg», comente» 

ídem de milho . . . , . 640(10 » 7" H .0 

Milho • . 4» KIO » 

Polvilhy . HJOUU • l€4Ul'0 
Eatata.s • . c(ooo 
Balala3 doecs . 49('00 
Fcijào . . 'ilOOO . !8:XI0 
Ovos, cindia 14500 » 

Perú, uni io*n<»> 
Frangos, um l».'Hel . i*ai e 
Gallinhafl, nua . . . le-yjy • LfítK't> 
Psto, uni 2SIIII0 . 
Carne verde, kilo.. H«o 
Carne de porco aal-

gada, Uilo 14000 . 1*100 

ôacnlhsii, kilo í r w i 
Banha fresca, kilo. •r,oo 
Alhos, cento :<»IOO 
Cebollos, kilo $1100 
Carne Beeca, Lilo.. 14)00 a líllHl 
Toucinho salp.,ar. 13*000 
• r«7. Ja [ Se, a lq . . . . lrAOOO • li 8iKJO 

•C -ollna,alq. . 1H?OI>0 

, iiiiuilos, dúzia... •leõc^ • 

. Paulo, 1— •wn 

• f u n l a C o m i n e r o i a l 

SESSÃO DE 1 DE MARÇO I>E 1904 

Presidente, dr. "'tacopio Malta, s .cre-
tario. dr. J . A. de Andrade; deput-idos, 
João Cândido »*.fartias o João Antonio 
Jnlido. 

EXPEDIENTE 
Officios: 
Do dr. juiz de Direito da 2a vara 

commercial desta capital, coramunicando 
que foram rehabilitados OJ fallidug Elias 
Calil Aun & Irmios, deata praça.—In-
teirada, façam-se as devidas coram uni-
caçdcs. 

Requerimentos : 
Dc EMps Calil Aun & Irmãos, desta 

praça: Franco & O., da d* Santos; 
Amorim & Collazes, da de Mogy das 
Crnzc»; Salomão ái Fares Gibara. aa de 
Avaré, para o archivamento de seus dis-
tractos sociaes. —Archivem-se. 

Dc Barbieri 8c Hossarola, Matanrt Ser-
ricchio Sc 0 . , desta praça; Silles & Aze-
vedo, da de estafifto do Ouavuvira: José 

contrato aocui. 

Beillger k Merg, d« Campinas, pa-
ra o •rohimmsnto da proroguyAo de s m 
contrato sorial. Archivc-sc. 

De Vsnnrdru & 0 . , desta praça, para 
o urchivMttienlo da modifiüsçío de s< u 
contrato social. ——O procurador tio socio 
Alfredo Vwuorden, junte procur.içAo qu»1 

o auctorisú a aaaignar a altcra^fco do 
oont.ato .social da firma Vanoitlun & 
Comp. 

De .Migu I do» Santos, Aii.a:aii'e & 
C., Maiaiió. Sirricebio C , Ií.í.h 
í.'«lil Aun, dosta prtça; A .M j \ 
C. , da do 1'ravinlioa, pata o reuistro 
de suas firmas <:ontmorciaes, —Kcgis-
trem-Síi. 

Do Amaucio Rodrigues dos Sai.tos & 
C., desta praça, para egual fim. —Cum-
pram o despacho proferido no requerl-
inonto em quo pedem o arebivamento do 
contrato social c satisfaça o requisito da 
lettra d, do art. 11 do Decreto n . Ólt» 
de 1890. 

De Manoel Jardim Franco, de Santos, 
para egual fim—Satisfaça o requisito da 
lettra d do arligo 11 do Dec. n. 910 dc 
1SÍ10. 

Do MatliiM»! Cordas, desta praça, para 
o registro da efleriptora publica de nu-
itorisaçlo, qii« tbc concedeu seu marido 
Theodoro Cordes para commercial—Re-
gistre-se. 

Dc Maria 1'anucchi, para o registro da 
cscriplura publica dc auctorissçâ" «;ue 
lhe concedeu seu marido Celoatino Tolomei 
para"vommcrciHr -Registre se. 

De Tneodoro Cordes. para o archiva-
lucnto da procuração quo lhe pastou d. 
Mathiide Cordca para tratar dc seus uc-
gurios—Deferido. 

De A. V»'a'.nberg, desta )>ra»;a, ].arn o 
registro da marca Delicados, que a.io-
ptou para o* «igarros dc sua faíiri: a<;ào 
— Regislre-st. 

— O deputado sr. João Can ' :do Már-
tir,», pedindo u palavra, di-se que temlo 
o regu>auiento do imposto dc consumo cs-
tabeieuiio .» «lata uc 28 de fevereiro como 
o ultimo uia para o ragistro dn» casas 
commcreiaes e fabricas, sem cogitar doK 
anuos bisextoa. um que o referido ir.ez c 
de 29 dia»;, muitas conimerciuule.i e fa-
bíityjutes loram ue.sse dia pagar o impos-
to c a Delegacia Fiscal exigiu multa. 

Hra, nSo sendo'isso justo, mesmo por 
que o diree.tor da Recebedoria do Rio de 
Janeiro, cm editai que publicou, marcou 
o dia 29 de fe\ereiro, como o ultimo dia 
do praso: « não devendo haver desigual-
dade na execuvào de «oi*, pi incipuhueute 
fisiaes, projwíuho que sa represente ao 
ministro da Fa/.cuds, pedindo a rslovsção 
das multas impostas aos negouiunten, qr.e 
compareceram no diu íü. Posta a pro-
posta cm discussão, loi a mesne; appro-
vada. 

I n t i i c a < s . o r 

M a c U s o a 

BR. ,1. MA7M PE UMA—d» ü n l v w 
«íikiip dc 1 Lirurínâu oa Beti^iirrn-
t*b 1 t ti . bauu t oSf —üsfts" 
rialir&di : inoltistias <ic seiihorud, da, 
»!•« miiiiiwa» c par Lua. —Bttdd, : rua 
hrÍÉ«dc;ru Tclias, M-A. Cossult.: niu í . 
Btdo. S«-A (du 32 ú S). 'iclep., « i ; 

DF. ER/.SMO DO AMARAIi—Da Fi-
rolcir.ão uu Medicina de i'íri». C.iciia 
«.fdico, cem Mpetihlidide _ GgphiUi t 
zuitttice ca leilt. Consultorio: ra» <!e 
f. ber.to, a, óc I is 3 horas. r'rji. 
itni;« : im. Vtrídúns, 17. Ttien̂ iü 
! <-, Í'6C. 

DF. ADKIANO DE BARROS. c m n o i 
JíFLiCA—Ceni;nllorifi: rua do Comiuertn», 
í . d , 2 i* y. H'Kiu!mi l : riu Ypiratijz*. 
t . íelephcne. IV. . 

R u a D i r e i i a , 2 O - A 
V 
# A . ' I I . T . U M I N A D O R A 

L u z ' ? w w i d « s i w 5 t t t 

m < i n r t i c o t n b u s £ < v « l 

\ A i r t i t f l i , m i W M i ; m 

" l i a í i x i f e ' 
l l» - * 

m&uM 

L e g ^ M S g e l e i r a s s 

S S R V K T í Í I Ã S A 1 A S 

íff-cli iu-ji apoi'foicoc.d^í; para 
i t t íar O S I . O 

C o r í i n s ' 0 3 a m o i i o a n o p 

1'nr.r nu,ms 
E B ; j , t í t f n m o s c a s 

e a p s i i t i a m o s c a s 

O mai'.? vil^ioflu 
ir o K/- M S i U K . J A t » K i l 

o " dí'«ii-alòor i n f n l U r a l 
da» ba r a t o s . c to.loi. os inse-.to'! ! 

F i l t r o s s j s t e i i ü i " l ' a v t ? ü r " 

Uivaran. anoilalon 
K s c t t i n a s p a r a f a z ® : * 

T ^ T ^ I l E j S J Ê S 

PREÇOS EXCEPCIOXAES 
Pura todoa os artigos 

T A ü A 

1 V 

X F N H A , C A R V Ã O O U 
s i n i m i ü \ A I . ' 

i i < i e r r c m ! a « í e 0 0 

• N I m > í \ a í < „ A t u ^ i i , 

i i O U Ç A J í A S a ! 

O v e r d a d e i r o ! . . . 

d« m a U du i aç i l o 

« I T K L A R I A S , M E T A U X 

I r l i ^ o t t «li» n iKK i i n 

p u t a c o x i u l i n 

PorceJlana, l o a ^ 

V ^ d r o * e c r j s l a e e 

f i r - w w _ 

r - ' t f f i r " - «HkMu 

i u : 

A K T I S C Í 3 

i > i e a m a s ; \ 

TEZM JUU80.JI, 
l . a u i |>u l H « p a r t t u i « i , a 

i l o p n n t l i i r i i r — «VN(«ni i\ 

Iiímm os. mata ^ioffcli j^. 
i l n a « 1 ' , ' i í n o t n l e o s i 

L « s f p f l t pas-a r jae 

L A M P I f t f i S B U L f í 

« todos mu atise-jd i i , 

F e r r a s u n l r » . , ' f-k-
l>ara u i f a m n i i u ' ! 

G l i a m i i i n N rio O r j h n ! 

IimIuk «h i v i u d n ) . , . 

a - t i p o i t i»o «ro Mi i «H»b i V 

A ' IUuii i i a a i e r a euatlniu a intrl 
bnH- valiosas prêmios s<m atai Irog^j f 
?.cx. Tsdiis oi Io». ftnàM dtw • 
sã*, promiidua. 45-l l^í 

M a r a c f i a s c o m m o r c i a e s 

A ' p r&ça 

Os abaixo asai^ntidos. declar&m qtw em 
data dc 20 do oorreute, dissolvéruin anti-
navalmente a sociedade que gyrava ne«ta 
praça sob a razão social de Ám.iiiJo R 3-
driicues dai Santos «Ü: C., retirauilo-se o 
ê >cio Ang-l • l'olieas'.ro pago o suiiJiful 
to de todos os seus haveres, e ücauio a 
carjjj do socio Amannio Rodrigues i 

autos tc»"lo o altivo e passivo .da mesma 
firm». 

S Paulo 'jy dn fevereiro de 1ÍÍ04. 

AitANi lü KODJUUt.ES DOSÍSaVTOS 

Amilj.o roi.lt ASIKO 2—J 

A* praça 
Comiaunico ao coinr.ier5:o ãesta 

praça, do iiiteiior e do ex&trnngei-
ro « quesu iuteresnar por-sa 
npstí data, cessarrm as Jbransac-
ções ria firma I\ D1Í r>OTÍ'ifA PS-
KEIHA om substitaiçSLp á qunl 
foi o r g a n i a a d a a do Sous|a Perei-
ra út Comp.. <jne asŝ nne jo activo 
o pnair.r o da extinota. 

S. P a u l o 1 do m a r ç o tle 1&04. 

3 — 1 F. DI: SortA ür.vEiitA 

A* praça 
aaaignados participam Os abaixo 

commercio em gera 
possa que. em anoceRsã 
S o w i a Pere i r a ; ora 
saram ŝ stn data unu 
ria. sob a razão — K«.i.« 
p:.ra cxplornçfto do m- smo commercio de 

ao 
ni"n Sntefsgar 

ii »i firima T. de 
••*t inetw. nrfuil-
sifiüdaHfl F-iliòa-
« tvr^irn & C * 

chapéus por atacado, 
Snrutaba. á rua 
41», e tseriptoiio « 
1'oiumcrciu, n. .<• 
miildo a nova l;p:mi . 
da extineta. 

Outrosim. deelamm 
resse sos s«:us nuxi.i.. 

j li»1 J-<arros, Ltoi.idas 
• ç, I» 
•. VruIo, 1 d»' mar 

fbb-ica em 
il.or fjo«retJ, n. 
osito ti» rua do 
ctiiiial, atiPU-
\u u pdvsivo 

deram int«-
c auagus Joruje 

Sandoval e Joié 

qii 

!• j: A >: 
B/. Kl. 

1 !VM. 

A PEnrtnA 

3-1. . 

£3i? 
DK. MFLLO IJAiiSKTO—Eapaiiaiiita 

de müiostiüfl de oliios licsidoncia. Ave-
nida Hange! Pestana, OU. CottanUorio, 
rua Direita, íM. 

MOJiEfíTiAR DAS CREANÇA8 — Dr. 
fcoiiteiro Viaima, especiaUstn, com prati-
co dos principaea bospitac® da Pr anca, 
J<a)ia. Áustria, Aliemaiiua e Inglaterra, 
hesidencia, rua Maria TWcíki, 24. Teie-
phone, 6G. Consuilorio: rua ÍJ. FJetito, 
t7. Telephonc, Wfí; de 12 áa i». 

D Í ~ A . I . r i z DO REGO - medico "e 
operador- (Cirurgia em geral c moléstias 
de scnliora6). líesidcncia, rua das Tal-
mcirus. I». 11. 

DF. YIKJATO PE AKDAO 7—Cl 'nica ms-
cicci-cimrgica e especialmente molestiaa 
éte fTf*mã fevittbnrúwrUt, pelle eesf-
thiiif. Consaltas da 1 ás 8, rva da Boa-
Viste, V.. Rosidcncis, largo tía Liberda-
de, í>3 Uelcptonc n. 100. 

CLINICA DO DK. DüU lM iOS JA 
GUARltífi-Tedos os diB6 úteis, durante 
o verão. dn8 8 ús 10 e lambem cias 12 
A 1, nas terças, quintus e saiibados. 

DR. VIKIRA r r idiil.LO—Clinica ge-
ral de lüüitstiati ajjmdas e cluonicafc.— 
Tratamento esptcial das mot.brtias da 
1'KLI.t, hi fHtt.i í iWS i: l'MlWAkl as. do 
artbriiiftino. In i prtismo, rlnumatlsmo o 
gotta, ct&emas, furuutu-'oa, manclias, va-
rizes, pústulas e uiceras, «lu-ra^ões das 
uidias, qu»ída du cabello, corrinunito* re-
centes e antigos. Consultorio: uua i»i-
itEi i A, 5õ , residência, alameda G Vi te, 
101 ; telepbooe .">40. 

DE. BETTENCOOBT RODRIQÜIÍ3— 
Consultoiio, rua lõ de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 u-t - da tardo. Kesiden-
cia, ma da Liberdade, 67. 

DR. GAMA CEFQUKIRA—i.iinira me-
dira em peral e especialmente rie creau-

Residencia c consultório: rua »!a 
Caixa d'Agua, 9. Consultas, de 2 ás 4 da 
tardo. Cbamaoos a qualquer hora. Telc-
pl.oie, 1020. 

i t c l .cx&l 
Aktonio I Iol l iard, ex-profe.s-

f e r da Esco la do M a s s a g e m , d^ 
Pa r i s . Hua do s G i t yanazcs , n . 

JOÀO MENDKS JÚNIOR L AHtilMf-
RO DA S(L V HJ li A — Advogada s, r u i de 
Üiko Deuto, o. 4ó. 10—13 

MKN-Í4Í8. OLIVEIRA E8CORKL e 
DON^A FIIjHO—Largo da hé, 2. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem sen eacriptorio de advocacia õ rua 
MarecLal Deodoro, antiga imperador n. 5 
ilas 12 «tfl 3 liuras^a tardu. 

DRS. MANUEL T. VTLLAI 
BAiMfAIO VIANNA—Iiua 15 d' 
bro, n. 31. 

SOIM f 
Noveui-

A1 VOGADO-O dr. J . B uz O*' 
xi::ka Peí.teado mudou-se para a 
Direita, n. 22-A, oude attenderú, para 
ncrviç«s profissionae», das 11 horas á 1 
e das 2 ás 4, em todos os dias ute.is. 

€F ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do* 
fcuntcs. Letevam de Almeida, Gabriel Ri* 
triro dos Santos. Oscar Moreira, muda-
ien» 6tn cacriptorio da rua de S. li^iUi, 
c. 2t A, para a mesma rua, u. 67. 

IÍAFHAEL A. SAMPAIO VIDAI.-Es-
trijitorio, rua S. Eent 
cn.3a L u p t c u ) . 

P í r a o l u a l a a 

O ADVOGADO Antonio Piota de A. 
Ferraz c o felicitado- Juvenal Aranha 
se incumbem de todos os serviços iuha-
rentes á sua profissie. 

aa-fcál EE ± a a 
GABINETE DENTÁRIO—Drs. Alberto 

Lopes du Oliveira e Godofredo E 
uslf-y dentistas norte-americanos. 

Rua Direita, n 40, sobrado. 

K»i 

GABINETE AMERICANO — Amadeu 
Ribeiro e Vieira da Rocha, cirurgiões 
dentistas. Especialistas em trabalhos dc 
protbese dentaria, restaurações e obtu-
rações a ouro platina, esmalte etc. To 
dr,s ©s trabalhos são garantidos e feitoa 
pelos processes mais aperfeiçoados.— 
Gabiuete; rnu S. fíento. 30-A, sobra Io, 
das 7 ás 6 da tarde. 

ts, n. 

(iuwíc 

i 

Davi. soe % Co. 

m u ü :)>'.' 

p : u il 

MI i 

Mi a 

ratVi. 

re i p>oriptoi'io 

C - . i . t t M c l o , 9 
; 3M" G'-i;. 4-í 

D 3c.ara?ao 
K r,jit»-»fle C. d«ciuram tjuc ues-

ta t u u 'Icíxa iM- ser auu rcprw*.int.Qlc 
iiu iuti-rior <i-«:- KmUJo. o er. teaeut«> 
uo.otifl I.ui/. Curutiro, fiando, portanto, 
sem tl feito todo* om poticres mesmo 
«ut 

s-^cc rcverviru a . 1 yí11 '1 « 

A s c o a ime r e i o 

A I . \ i l l e l u Ar O p u r l i c l -

;>aiii dos seu*, nraiyss e 
frofiiiozes, qtie ínurinrum o 
feBis «vi:i'i|ilario • deposito 
iiu ob;i[)<•»•:, pnui vendu era 
;jr«>í»so, ['om a rui» da 
<}uíl»n<i«, n. 5), ond® eepo-
rjsin iMinlini-ai' a inorceer 
a pai licul&i' oiifinia que 
Kcmi.rc tlies lui dãhpoiiKu-
<Io 

S. l'nii)o. 12ÍJ de foverci-
i e de l » U Í . 5-3... 

A' praça 
Oa ab.úxo auig^iados, sócios ojmpo-

urnU.i da firnu Huikiro u» vai.ix üí 
C., |tariici;iutn a ihia jir.ça e á do lri-
Ur.or, ,ju»' em 1H du « orr.ntc coiifttitui-
r-iu uiiií bociedade para üouiQlivaôcs e 
(jonsî Eiî tts de cuté, r mais gcnerOB do 
[Hkii. á rua doa Aailradas. n. 5í. 

S. faulo, do fê cr̂ iî o do HK)-i. 
Antonio Nokbrkto HiBr.iBo do Vallu 
Akmando O w/A 5—4 

E e c g á o l i v r a 

Ainda sobre a celeberrima fal-
lencici de Annibale Eobôrti 

Por falta de tempo, nío posso hoje 
explicar as tu>ndiçòt»s da venda do sr 
Martinho Chaves, f* ita por meu intermé-
dio ao fíllido, mus amanha o farei. 

S. Pauto, 2 — 3— 904. 

J. TkiXEIÜA ClflBAKTK 

A o co ir imerc io 

FuàoTtixcira Chibanle, conhecido in-
termediário d.: negocio», appareeeu hon-
tom.^tn publico, pela secçflo livr do 
Otmrnrreio de São Paulo, pura fazer 
declarações ncérea da Fallcucia de Annl-
bale Koborti. Em tudo (,u<; affirmou com 
rolaç.to &<) ncgocio da conijTa de oleos, 
em asa dc Moreno & C., sobresai a 
mais requintada falsidade, posta ao ser-
viço de suas transflcçõrs. Kuüo Teixeira 
CWbante, mente, quando affirma que n 
comi.ru que ftz ua casa Moreno & C.. 
para Annibale Uokerti, nfio loi feita u 
dinheiro á \ista, mas siia u prazo de 
sessenta dias. Mente, quaiuio Rffirmu. 
yuc foi dispcnaaJo de depfir na justifi-
cação requerida pebs sr». Moreno ít C. ; 
aeaiiu como mente aiudn, qu indo assevera 
quo, no 0'casiào dc fechar a tr~usacçSo, 
r*üo sj achava presente pessoa alguma. 
A pro\a j.i feita nus autos «.'• suíficienle 
para patentear as fulsidadus dc suas de-
clsra^iks. Alrm disao. ] r vendo qua 
]*n2o T ixciti Cliibante, j o i» trahir ás 
suas p<;m«'iras deciaraçõrg, tratei de 
iaterp* I i-o no «Cifc Internacional» cm 
prc&uiçd dos honrados negociantes srs. 
Alfredo Praga e (tr gurioda Silva Pinto, 
para que declarasse em que condicções 
havia realisado a compra de oleoB para 
Anoibalc Rubcrtl. Prouiptamcnle respon-
deu em jirfB^nça dos r. ferid «s negociaii-

í;«o o negocio tini a hiáo feito á di-
nheiro á vigia, ou 3 de desconto, 
sendo 1 l\'o t -ru si « ws ontros 2 % 
para a caía conij radora, c que esta ver-
oad'1. estava pn mpto ú asseverar. Este 
individu j contrAriou-B j p> Io faclo dc bw 
conduzido debaixo dc \ara, em Juizo, 
para dept r. E tanto cvi lrariou-ao que 
asseverou aos próprios ofíiei*cs dc Jus-
tiça, que o comiu/irain, que etu repr<*»v 
lia, iria jurar na jus'iíi« ç o, que a tran-
sacçi.o d»- oleos foi f * * i t u pra/o e não 
a dinheiro ú vista. l,s'.c indivíduo levo 
ainda a as tu cia de illunir ao advogatlo 
dos jnslificantcí, quando pediu a esto que 
consontisao na sua se ida do Foi um, 

ue se achava dntido. pois que empe-
nhava sua palavra cm • mo estar» pre-
Hente á hora designada para a diügen' 
eis, o que deixou de fazer. Terminando, 
fica esie iudividito convi iado a compa-
recer hoje, dons. t • meio-dia, do Fórum, 
afim de sob juramento ractificar todas 
as falaii&dea contidas n. s suas declara-
ções publicadas. Só desta f.iruia poderá 
encontrai o coircctivo r.a disposição do 
arligo 2G1 do Código Penal que se in-
screve «do t-slamnnho falso, das decla-
rações falsus cm Juizo». Amanhã sorí 
publicada uma certidão requerida na po-
licia e por onde se pod-rá < onheccr este 
indivíduo que vive a rxolorar o commer-
cio honesto desta praça. 

S. Paulo, 2 de marco do 1901. 

M a r i a A n t o n i a 

As dores tio lia UlU ^ au tos ua perna 
c brí'ÇO csqtteiiiu c i; ;. bula qu - tinha 
na barriga qu- todos -usinavam remé-
dios, mus t'.i.fucm curava; aarm cora 
alguns victtws cio romedio FJixir M. Mo-
ra! o. Deus ajude o inventor. 

Jacarcby. 

Vende-se em S. 
ív: Comp. 

Mauia Antoma p>: Souza 

Paulo: casa Rarnel 
1*3) 

Dy s p & » s i a 
a t o n i c a o 

f l a i i s S e n t a 

l<'í.comuicnUa se o ELI-
\IH Dl. CASCAI»A SAGRADA, 
de (•«ranado Á: C. 13 

r b a r n s a c i a 

Vende-se uma, regularmente alugue-
7.»di, lih. cidade d»- Araguary (Minas*, 
linha Mogvana. cm boas couditjõea: quem 
prM;-firicr dirijn-ne a Antônio âebaslíão 
da (/>sta em Uberaba, que lhe prsatará 
todas cs informuç os netwâaarlaa. O me-
tivo venda é »> proprietário preteipwr 
retirar-se para a Europa. 3—1 

4 lii:á\Ç4S t ^ i S S & * * 
qu.u^o c s i s i u oom o i « ' i l i » i a l 

ÜOK ITriUfUK, a * AKXÍH. I',.|ii; 

V e R ^ A Ü Ê g S C l O 

Vencie-sc. um uesu capital, c.aprichosa-
meni' 'tionlado, com muito movimento o 
larga ficguezin. Senot» o 'motivo da ven-
da precisar seu proprietário relirar-se 
logo du t apital. o comprador fará br a 
aiijuitiiçãi. pois qut-, aiciu dc se não 
exigirem lucros, faz-ge ainda reducção no 
seu valor rcaà. Trata-i com o corrotur 
Leonidas Moreira, rua do Commercio, 

i n. 60. 10—3. 

Os calles 
PBSAPrAKKCKM PARA SKMPKH 

Applkando-se o especifico do phar-
maceutico-elilmico At i re l io Casn^lho. 

Vende-se na drogaria do Jargi da Sé. 
d. 2. (»')—:,; 

Pr.dre Telicio 
Foram gcis annos de entrevado com 

ritenmatmmo quo gemia heroicamente a 
combatei-o sem proveito, e com assistên-
cia medica ussiduu. 

Sare», agora, felizmente, usando alguiu 
tempo, com persistência e fé. do remédio 
indígena, denominado— biixir M. Mora-
io, propagado por D. Carlos. 

A salvaçlo da humanidade, victinu da 
byphilis e rhoumatismo, está em usar 
filixir M. Mor a to. 

Bcmditc seja o senhor. 

S. Paulo. 

Padre ANimk 1'llicio i>a Silva 

O b j í í b a t i r o 

Foi encontrad) um, ha 

semanas, ua rua General • 

ser reclamado «o Mns:.eiro 

ccr<a de Irc3 

ari im. Pôtlo 

•!»» S. 1-euto. 

Jienjanihi H. Ferreira 
Gerente da casa Moreuo & C. cin S. 

Pauto. 

Verdadeiro prodígio 
E' o effeito curativo que faz a poma-

da «"titisorica de Mendes, para curar as 
Irieiras, as cmpuigeiia 
creanças. Os pós antí-hemorrhoiuaric; 

continuam a ser muito procurados u«. 
casa Lebre Irmão & Mello em Sauto». 
tia Phermecia Fernando , e na Barra do 
Pirahy, na pharmacia Caelho. 

8 - 1 

Convite ao clero 
A Legião de S. Pedro tem a honra de 

convidar o rovdtno. clero regalar e se-
cular para assistirem a 2H confereucia, 

2ue se realisará no dia 0 do corrente, 
r 7 horas da noite, no sako do Gym-

nesio de tí. Bento, pelo exímio coní>-
rentista dr. Cantara Leal. 

S. Paulo, 2-3-901. 
1—1 A COM MISSÃO 

InfluenzíM *ea£rianientos, doílu-
xoa «• dores de cabeça carsm-sc com 
as iF i lu las con t ra a coua t ipaçSo 
formuladas pelo D r . X.uiz P e r e i r a 
Sc»n 'c t to e preparadas pelo phar-
maeeutico S . do. Macedo Soarei: 

Marca registrada. Encontram-se unica-
m e n t o na iPli^rmr.cia Au ro r a , rua 
Aurora, 05. ÜO—11 

Vende-se 
& Comp. 

cm S. Paulo: casa Barnet 

(63) 

João Mendes Júnior e Argimiro 
da SüveirA 

Advogados—Rna de S. Bento, / 

te Ujutü. AYwjflakwai» pfiacjfMay 

PerfamariaL 
O Diário Official de 27 de dezem-

bro assim se cxjirimc: Sob ajjprèicn-
sôes de perfumarias, a única casa om qua 
aó encontramos ai-tíjrnR de orimeira qua-
'Jdade foi na rua Direita n. oJ. 

UAOA IHUJTCO 'iO —l'i 

J E N R ® d e 

N o ? t i e Ke»3a 

(l« itruMiiila i C . 
Medioçüo soberana ua «et»-

ra.3tiieEÍ», tone nervola, de-
prat-par musc tUar conspoiitlva 
a vi(filiu.s, t r a ba l hoa iutel-
l ec tuaes ou ezoeasos õe 
q u a l q u e r na t u re za . 13 

Ü ü f e n t c v e s s fôarrsc^ 

U OS ELOS 1901 
Frerer acm competiu- :a—carro* eo;n 4 

lofarrh S covallos án forçs, desde.";; 
com todos os melhoramentos. 

PueuK ia t i coc M í c be i i n & C fara 
bicydettas e carros automoveis. artigoi 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—ultima novida I 
Acctsserioe dc automóveis c mi»to:y-

t l t i us . Kncarregam-sc uc t|ualquir eu* 
(oinutendu deste remo. 

CMCOfc AQSNTB8 PARA O UltASIL 

Ali umes dos Santo» A tfemp. 
Bru de S. Bento, {W ; 

k E Í L E C T R I G I 0 H 9 E 

ItJepkonaa. canipalabSi |>>ri-rilw 
ittunKutu completo do toaji o< aiU. 
»l»u jicrtc»<col5» a mi» jrt.. Ia: i 
iiu..»lll» i i.i,atu», 

L»u i ' Ll«bnsiu<iki 

ÁUlttl. l'kt.í^t,3~ü*ÍX* tnli\li*i 
B. 1'Aül.D (raj 

M O L E I A M 
r DEPOIS M o SE j p s\ 'E f 

Fcffre do rs'omsgo n doe tn^'»t!nnl 
(|irn; tfto conhece o 

Elixir Cintra 
üf/irrtrii—l rollier lis * era > iioru 

r (jM r.í t Lf nvi r lambom Fébro, .ilmJal». 
U».|r, ilmiij.ncamente com o Wlxír 
Cihlra, i' ilíac. de bl ulpIuU ii 
ih |vi Ülí 

C k!a.l a ' sr:. o aqnalla ja, ala 
§Un i.r;n. Au pagará nada pa1> rsnsv 
Cl 

I '' » l«« 'ilan̂ aa. As arlangâ  nu» 
lacrei.". ,uaai aanprii fioam Attoadas 
ir t,:»rrl'éa. Mire, Toraltos, n pira Uw 
ri' 1 í n-pümr remédio tio qoo o Kltxir 
t.ntra. ' 

Urntfi»— íaita ar appaUUi. l','eitt» 
üiliill. <i6r ue 1'tomago. * 

Injccção Aseis 
gX)8 011 

dins. 

C,:i a cor- , 
i iruentos an; 

c b r o n i c o s f>m p o u i 

15-13 . 

: 

K f l n t K ^ a t í i - E 

Uníca efficaz e rigorosjimmtc prepjri 
da c a de Mnrtinho Nobre & C., Kio u 
Janeiro. Agenlo e def>ositarios para 
Estaoo de S. Pouio : Doria ít C. 

K v i a J ® » ( ' C o n i f u . r i i ) 

CAIXA POSTAL, 6 5 4 TKt.EPliOME 
3 0 - S 

S i s m i E s p a ^ y ® 

'j "Huras, • — , 

parados da conceituada 

P h a r m a c i a A r a ú j o P e n n a 

do Bio de Janeiro 
encoutr*m-se na casados depositários 

Esiella Medeiros & C. 
H u a d o 8 I t m l u , n . í 

líauui da rna Ilir̂ Un' 

i^sau 
30—11 

Perfumarias 

A CASA NTNKS i-nu íuúa a liquidar 
os cÍD(Oí'.,ta mi! perfnír-s por to<lo 
preço Como iodes ou ir* frrçi:«/.,!8 
sabem, < a ui iua que só tem arti-
go, ''e [ riinefra 'jorliduie 

CASA . M T O L S 3*1—1 lí 

ni'A DIUR1TA, H. 

4 I 

COMPANHIA 

l > L - A M E R l C â 

B e s c r i p t o r i o d a s u c c u r ^ d l 

desta Rcir^dAh^â mi^ou-sd 

p s r a o l a r g a d o H o s a r Í Q y 

n. 3. 

A o A l v o c Vianna 
ICOBíií:IO ClIKPB U AS OK PI Cl NAS DO 

PAULISTANO» 

Chamo a a'ten<;So do digníssimo coro-
nel seuadorsr. Lacerda Franco, cu.|a se-
riedade e moralidade todos apreciam, e 

13 (altof i da-j do nío menus digno gerente dn folha 
sr. Vcrlano Pereira, pura o que abaixo 
vou relatar e que mostra quo classe de 
homem « o chefc que tem d 'ista das 
officinas. 

Hüvendo-se extraviado ura annol de 
brilhantes, pertencente ao tipograplio 
João Sevita, e sendo achado por um me-
nino chamado Arthnr, empregado nas 
officinas do Correio, levon-o ao chefe 
Vísnna, e este. em vez dc perguntar a 
quem pertencia, mandou-o levar de pre-
sente a uma senhora da sna intima ami-
zade. 

Passados dias, o sr. Sevita viu o seu 
annel no dedo da <iita senhora, rrcla-
mou-o e o chefe Vianua viu-se obrigado 
a reelituil o, tomando vingança no re-
clamante e rebaix«aodu-o de effectivo a 
sui.plente, no quadro typograpüico da 
offh.ina. 

Em números sncoessívos revelarei o 
caso da bíbiiotheca Vianna, subsi.ripçflo 
dos typograpbos portuenses, os ;v 

hypothe<-s de 7(«>%c)0 e outroe{ estanda-

Jes« Salgado 

A B Ü P E 

dc I c h t i o l 
DK GR ANA DO d- C. 

O melhor medícameato atei 
hoje conhecido, para a cura Jas 
n;oktí'*s ,'a polle, oryslpei-
l a a I r ancas, peraag incha-
das, lymphatites, elephantíases 
etc. 

A' venda om todas as droga-
rias c pharmaclas. 13 

Antes do parto 
...rníaha filha AuOrelina, que sempre 

teve part-s dlflkeis e laboriosos, foi 
agora muito bem suecedida por usar uuj, 
me/, entes do parto, as Pílula» áe Tai/-
nua M. Mor ato, corno reguladoras. 

L' uuuí ncccàsidadc a quem soffrc, o 

UBo destaa pilul&s. 

CAXOBIKA. 
LeoMou Alves da Silva 

Vende-se em B.Peolosna casa Baruel 
& Comp» O1» 1 

AVISOS 

Companhia iíp^/biu de Eitra-
ãô c.e Fc-rro e iTavagaçio 

TltASSfKUBNFMS l/E Atirõrfl 
liu dia I de !'• irço próxima faturo, 

serílo recobidsí. un tniu.rereiii.iaa de ae-
çGm nfto int>rrad*a doata Corapanl.ia. 

Campitira, de fevereiro 4.! 1!"M. 

(IAM II.O G. Gomidc 
"i —! Cliefe Jo Eseripterio Central 

r-isão de ventre 
dc cur&.sn com o usi d.n Pil/ltai 

Tat/ti ,:á J / Àtvrafo. quo se vendem na 
caia llaro.l & C.—8. l'«ulo (63) 

Companhia Mechaníca e Impor-
tadora de S. Paulo 

AL-bcm-ae á riiapoeiçfio dos sra. aecio* 
uistes, no Kacrlplorio Central deeta 
< oin;janbi.i. á rua lf) de Novembro, n.3tí. 
o* douuuentoa exigi'oe pelo art. 147, 
do ilecr. n. 434, de 4 de julho de IV» 

S. Paulo, 2« de fevereiro de 1(104. 

A. SlCILIAVO 
. ) Dirsetor.^ercntc 

R A B O T Car.cas de 

I.aunjas amar||aa. 

TON!CO, APERirrVO 
RECONSTITUINTE. FEBP.IFOGO 

RH«lMMW<tlAWi aus CtiNVALESCKMES 
f a torin̂  r-s de 

trIÍMU , CHLDnOSF, NcUHASTHÍNli, 
FtBfíCS, VERTIGENS CSTOVACAtS, 

Al ONU DAS VIAS BICESTIVAZ. 
I RAUOT t D DA VIB. flr" Dt !• tlí««, 

. .i, COM 1-1 K. i .iv de PAÍI1Z. 

KlepoAÍtog cm tri i iu vs lJlia.riaacUS> 

M i n h a s ilc raça 
Afa i u ada t ; Orpiiif/ton, b on i t a s , 

bôar. ]iO(;<lf;irnH, cana' , 25$. 

Ca/alS-Paulista, produeto 'Iss 
prfMiiiaiiaH, caeal, :i0$. 

Whilr.-Plifiiioulli (hcnnco), pui o 

Banque, prorluclr» tias pr̂ nii;)-
dac, casal, 50Í. 

Belgian liarei, casal, 5ÜÉ. 
Periis, casal, 22$. 
Kuviain-ei; bcin acotulicioiia-

dos para o interior. 
ALBERTO HOTHIF., Alto da 

Boa-Vista—Santo Amaro. 
(lorresponflcncia rua da Li-

terdado, n. 36. 7—3... 

dn:«, Iraa oa 
dia "do ELIMIt 01M-

, IKA ou E L a l i t PÜCHUBV OOMPOHW 
. «-prepaudo <l'i pharui, eutiou AiltMiU 

tuu» Ü. C m i r a . 
Boflre áe eonorrbóa aô qaoia ntd ) l , 

a liúnEivai 

I j o j e c ç à o C i n t r a ; 

(i.rortrn-ae em toda. aa phxr n n i u t 
i n i a t i a a . 

Ciuaça» dou DiAian&is ir lí i i u 

Elrns. «r. Antonio Pinto Nujiu (XaUv 
^.Trnbo em abono da verdade cmtl 

Kr eacriplo que empi-ejnal o Kliilr a t 
charj Composto, porv . a. preparai»? 

m pnaoia de mlnba casa e mala crlaa-' 

Sas de empregados e vaia boa 4a (aio "" 
o meu irmão coronel Lau do 

l.elte, que «offrimn de diarrbéa o 
l i ri*, com Mliro a vermes a qua a 
l iou tuii 16 dos doze ou mata caos 
«jue unprecuiil. Com eatims ajbMfljffi. 
•In dc v. a. ati" . our". SrmtQu, 
é» ttuii* Uiit. isicr 

Os i • iiki. . . v.-ii: ser diriRiiloBaos ara. 
B a r u e l & C., nnieoa depoaitarlos era S i 
Paulo. t . . . y 

Suo pf! íí Cajú. 
r r e p a r ü u u * i u a u » , - - — 

M o n r . p d n e n e m p o r d o , 

o ,<. ' i i v e r r f i i d c i r u p i l t d a v 

Subslitue com 
vantagem o caju hano 

A' veuüa e.m dutiai de garrafas no 

Sf i l àO AMERICA 
i a r p o do Theaooro — Sfto Paulo 

lü— J 

f A R A HOJy. 

A ^ E t r 

Dr. Hítma Orqnelra 

CLINICA MT.DICA EM Or.liAl, E ESPÍI.IAI.-

MEKTL l'E C({!ANÇAfl 

JteaidfHrfa * iisnltorio 
3 — B u a Cxixi i A b ' u a — 3 

Conaultas. (li I -rliamados-
a nua l ew hora —Tr.i.KCHONK, 10Í». 

16-14 

A n n u n o i o s 

COQÜSLTJCEE 
T O S S E C . <JVl.SA 

• Cnra-ae eom o X a r ope cont 
a coqueluche, formula didr.Cí,E. 
MEN'rE »rkbi&a, (espeeialIaU das 
moléstias das erianças neau t apitai) 
e preparado pelo pharmReentleo 8. 
d<. Macedo Hoares — P k a n n a c i a 
•Aiu'ora>, rua Aurora, 55. 

Escovas e pentea 

Grande sortimeuto de eseovaa de to-
das as qualidades. Pentea de marfim 
e bulalo. V'..de se pelo cuatn real. 

CASA NUNE8—HUA BICEITA, 5Í) 
30—12 

AO TAftAiaO IlOa FUMANTES 

k CARA NUNES resolveu venda'' a 
s-u grande aorttaiento de charutos, la-
uivt e oifrarros de Hahana, e*m o iucfo 
de 10 "|„. Hortiraeoto único. 

Caoa Nanes—«pa dirrita. 59 
39—IX 

frantista Lsseün 
Praxedes Laseiio, n- us pães. 

cunhados e irmdos, prorundamon-
te penhoradoa. agradv. '-ra .is pes-
seas que os viaitaram e as que 
scoinpauiiuram o enterro de sua 

inolvldavel est'',sa, nora, cunba Ia a írini 
— F r a n d s c a ü l a d i a d o Hnucáin. e 
pedem a todos i pledoao ohb^juio de 
assistirem á missa que. por da 
mesma finada fazem celebrar a 4 de 
miiri;», sexta-leira proxiair, na egre;a (i.i 
Santa Cecília, ús h horas da manha. 

2—1 
'.imgssm»,- s ? r j » K s s í « « e ® H 

OTTA Térrea S a n t o Ccc l l l a . 
A melhor â un de me.n i'o H 

Paulo. I'rer.1, dúzia, ("f im !>«-
posilo: Ou les & C . , r u i Direita, 

10-B ; Instituto do dr Jagtnrihe, ru? D. 
Veridlaua. 30 . 30-̂ 6 

O Tinino o«-
pecifico de re-COQUELUCHE 

soltado 4(irn é o 

P e i t o r a l d e C a r a g u a i á 
DK AÜHIS 15—«. . . 

KOFKKHOR DE LÍNGUAS - I.ec-
ciona fran- ez. ingb-z, allemlo etc., 
ate., e outras matéria*. Informa* 
fòtn, rua Il-ivetia, 82-A. 30—25 

m ê t e I p o s t a e s 
At.ua«-se á venda, no «acripivrio deata 

feiba, hslkefs poataca c«ni • retrato 4e 
t . A. I. o Priac.pe ds «Mo-Pará. pele 
freto de 600 rí-ia cada BB. 
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í s t b i í r l i a i e s ^ t o s 

S. Pnulo, 81 d» a jos to do 1COO 

Preia i lo omlijn «r . K. Dutra . 

E ' com praier qni> attesto o 'lom ef-( 

feito da Mia JV ia t*-car ia , preterlpi» 
para oa crkni^aa durante o periodo ila 
dentlçllo. 

A l ím do cff.-ilo ton'eo e estimulante, 
ludnbitavclincnle^ioil.Üci a IntenaMadoi 
doa p! enomenna r«(:i Xn» oliservaloa tom 
tanta írequennla pelns c lhhoa , n . lse i.«• 
riodo de jiatboloKia Infanti l . 

T-nhi n bor.dada d'1 acceitar. com ai 
minhea fclicltaçGea, .a expresiüo da mi-
nha roi)al<trrai;t1o. 

DR. IOXAI.IO M\u< ONOKS DE r iczsvDi 

D r . Oabriel Fhiladeinlm 
ma, jnedlco pela íaculuade 

rerre lr í Li-
de Me-iicina 

no Rio de Ja'neiro, oto.: 
Vem c t r l i f l n r i]t,u púiio aer apfMcado 

ia crfaüçnü, em 1rab'.nio do d f f n t i c 
medlcaincnh) prt j iarado pelo sr. hb r l -
cio Dulra, quo ae denomina M a t r i o l 
ri». 

Eme medicam 
qne com o tr 

ento 6 Indicado ia crltn- " " P 
trabalho ca denilçao «5?®»? »» " «>» '-»« ' 

Í •-^yf-SilCtil*" 4«m ocnr.üfA 

ou O 

21 " 'a as m^k t t i u quo «lien apparecorij1 , , , 
ineaao per iu í» , ficam cm cendiçõí í de M-l>® d " UateraunU» do q a . teoh<i 
Ui jo (ji'ral tSo mrllridroaaa, iue , n a ' 
podendo aupporur du qualquer dro^a 
medloamonto, d,".-i-se prrfeitaiuente com a 

O referido >\ verdade o as»lm o uro 4 
fú do meu prau. 

S . Paulo, 1«—•>—98. 
Da (J. P m i . a D K i r n o 

ArlaMdei I-V.tcco Meírellce, doOtor " » 
medicina r-cl» í i a uMad- i * t iabla, cli-
nica r< ( I p l t a l d í S . Taolo, « f c . . 

Attetto qu5 lenho empregado r.a mi 
iha clloica o f roí.crado do a t . Fabrlck 
Dutra, dedomlaeilo — l t a* i i c»v . * l a—t ia 
i rufee complIcajOci a qn» c»tHo sujeitai 

pprlod) da dentlçfto ' 
li'H rmultadoe, qae n3o 

l imi to em aconaeihal-o em i eio» ta-íi 

Eu abaixo aisl^rado, doutor em me-

dicina peia Ptealdr.de do Estado da Ba-

hia : 

Attesto que tonho sempre obtido re-

culta^o bi-ueílco na cünlca das creançae 

com o emprego da 3 l A t r i c R r l a , prepa 

rado do sr . V. Dutra, nas perturbai 

Inherentea ao periodo da dentiçSo. 

Bendo verdade o referido, juro aob 

fé do nica gr.in. 

I tat lba, 1S lie setembro de 1803. 

D » . J o i o DOS SA.1T03 l l iKUEL 

Alfredo José Teixeira, doutor em me-

dicina pela Tacnldade da Üaiiia. 

Attesto qae tccho emprogado na ml 

eha clinica de cretn^as a ftlatricaría, 

prepirado p Io sr . P . Dutra, obtendo 

r̂epa- tenipre oicallcntca resultados nae com-

lai.íj"." plii-açí>s -le primeira dentiç9o. O rufe 

rido é verdade e ufflrmo «ob juramento 

do mea grnu. 

S . Pedro de i ' ira Icaos, 10 de agosto 

i 1899. 

D H . A L F I I L D O J . T e i a e i r á 

D r . I .onrenç« Messutl, medlco-ciror 

{11o pela Universidade de Xapolcs i 

pela Faculdade do l i io ile Janeiro, mem 

bro du Sociedade do Medielna n Cirur-J 

gla de S. Pau lo : 

Tenho empregado na minha clinica < 

preparado M a t r i c a r i a , do lllnstre chi 

mico F . Dutra, e posso atte.ítar quo na 

therapeutica Infantil c um remédio so-

berano. 

S . 1'aulo, 10 de dezembro de 1SU8. 

f-B. L o u h e x c o M E S S C T I 

iflervado. 
relcrido á 

neu grau. 
rda le e Juro cm f6 do 

U M 3£ 1 

S. Paulo, 31 dfl raarço án 1808. 

D u . F r a k c o M e u í S l l c b 

de õ de julho 
A H0BTAMDAD3 DAS CBEAK^/H — Com-
pulsando o Boletim de Estatística De-
mngrnj ho-Sanitac;a, c.orre^ou^anto ao 
w í . u a abril du çorreote annj , deparoa-
so-nofl oin fur.io «jj^no nota. 

Como fi sabido, «vulta na* eatatfattaaa 
raortuarlaa o íjuroero d«i rrcança» victi-
madflg no t«rícdo da dcntlçao, e, «ntre-
• «aío, o jB o l e t i m , a auc no» re^.iiíiio», 
nílo consigna um g/i oni tona ràpita) « dis-
tricto» anburbauos provenientta de acci-
dentfs da dantlcio. 

Iíemigio Oomfi» OnimarS-a, doutor em 

medicina pela Faculdade da Bahia : 

Attepto qne tenho empregado em mi 

nba clinica do i-reanças o excellente pre-

parado M a t r i c a r i a . do ar. F . Dutr j . 

e por ter obtido iempre optlmo r^snita-

do, passo o pn.-sente attestado qne fir-

mo em fé do meu grau. 

Amparo, 10 de agoato do 1800. 

D n . R e j i i q i o G o m e s G í j i m a r A h » 

Dr . Virgílio de Rezende, ex-assistente 

doH iiospilaoB de Paria o dus clinicas di 

Berlim o Vionna, membro corresponden-

te da Sociedade de Medicina e Cirurgia 

do Rio do Janeiro» 

Attesto t> r empregado com exlto era 
!sua clinica de crianças o excellente pre-

parado M r - í r i c a r i a , do pLarmaccutico 

F . Dutra . 

S . Paolo, 21 de março de 1000. 

D a . V i r g í l i o d e I J e z e x d b 

En abairo-assignado, doutor em medi-

cina pela Faculdade da Hahia : 

Attesto que tenho empregado na mi-

nha clinica o preparado do sr. pharma 

ceatico Fabricio Dutra, denominado— 

M a t r i a o r i a — nos sírios rasos a qae 

Htilo snjeítas as crianças, no melindroso 

período da deutiç&o, « com t i o satisra-

itorio resultado, que ndo duvido em 

aconselhal-o em semelhantes casos. 

O referido, qae juro sob fé do meu 

gráu, é verdade. 

8 . Paulo, 14—4—08. 

D i c p í o Popular 
dc 6 dc julho 

A K A . T B I C A K I A - 8 e já nHo esti-
vesse sufficicnl' iiif.nt« -'emonstrada a ef-
fieaci:t da M a t j . ' i o a r i a , do l.abii pbar-
marsatico sr. F. Dutra, nos aecidenOs 
da dentigfio, bastava o f w.to rpgistndo 
pelo !ioiftim de I^tatiFtir.a r,cmofirã-
phO'SaHitaria o* não s i haver dado du-
rante o me?. d<i abril, do corrcuto aono, 
um único obito di» crcança occasionado 
por tal íocoinmodo. 

E ' a melhor recommendaçSo qno pôde 
ser feita ao poderoso medicamento. 

de 7 de julho 
A M A T M C A J t l A — C o n t i n u a m a ter 

gr<nd« j>ro'ura tn WCa t r J ca r i a , 

rrepsradr» je lo hábil phftrnja^ent; o sr. 
F . Du ra o muito e f f i ca«a r a r a facilitar 
a dcnliçSo dus i.TMnças. 

IxnHiensos atteita-J-)i rer.ommen'l*m 
<m«dicainanto. nr.a» sua maior rseommen-
da-.ío ent»1 no fArto d j n l o s o haver dndo 
em abril '.iltiuu um uni :o obito de d̂ n-
tir t io conform-! regi^'ra o Boletim de 
j- stalistica ijemo<jrapl\o-SanHaria. 

T r i b u n a I t a ^ a n a 

de $ de julho 
M A T U I O A R I A — Dal Bollettino di 

Statmtica Pemcffraphirr, Satiltaria 
aprila ultimo 

non sl ò ver.iriato ; 6»un u«5<;«:i 
da 

C e r c e i o S P a t s l í s S n n o 

dc õ dc juiHo 
A MORTA ML* A D E DAS CURAS* ' . 'AB—O Ho-

Ictim df £sla!is/ica Demoyrapho*Sani~ 
fúria, correspondrtiito ,-jo me?, do abril 
deste anno, nào registra um único obito 
de i.reança proveniente dos acddentes da 
dentlçao. 

Para esse caso r x ' r m r llnario e anoma» 
lo, só ha uma "Xpli n », rr.R< f ir te e in-
discutível: o appar i i i : oto o a E I a t r i c a -
r i a , do sr. Duira, pn r^soe efficuziue-

iiodos produzi-

Ku, abaixo as.ii^nado, dou to j em m' 
clna jpcla FAcu.4ado do R!', d») .7»a 

ro, ex-inferno de 1' per cori ui 

lo l íosu í ta l da Mis-ricordia do Rio, 
to da Hist i l a Natural da £Vo l a or-
nai, e de Zoologia i a Escola do Pbar 
nacia do 8 . Punlo oto. , deci»ro quo ( 
smpregu da M a t r i c a r i a , preparado ! 
t . F . Dutra, evita ou atenua as mai.i 
festaç^ien e.ipasmodi as e 'ebr s quo com; 
frequeni ia « obsirvauí uaa creanç«s da 
ranto o trí»k»aliiu iu primeira d.'ntít^io. 

Este é i, m u t aracar, aeguudo as mi-
nhas obsorv^i;6».íi 

S Paui i!2 de outubro de 1000. 

D A . C A K O T O V A L 

di 

h i jrni.te tutto il 

ni»-se non s! é veriiivato fisun decjaso 

di bambíni per raaiattie proveniente 

cattiva dentizione. 

Perohé? 

Perobé K Zyiatricp-ria, il pr^7.ioso pro-
dotto de F . Outra. tanto largamente 
usa to rhe Ia periroiosi inolattía deibam-
bini non fa an>!utomente plú breccia. 
i.e btune e jta^gi'* mammine, rhe amano 
i !'>rí> pargoí tti ir-Mitlli e d f t ' i ntl. speri-
menílno la í S í a t r i c a r i a . Gli efíetti sono 
maravigllosi K' nienta di m " * io «'lia di-
ciiiarare la b-.ntã di un prodolt» qu*ndo 
fj-> n«i sanno e ne vedouo ri' wiosciuta 
le granai qu i l i t à o ia raj i-Ja «ífíicacia. 

k'3 I n t é a 

de de i n 1/tO 
A MOHTA! ÍDAD:-: DAS < EFAK^A:? — O /lo' 

letim de E*tu!l*>tica !>em < ?' a p h a ti-
f.irin. rorr ipondeut* ) nvrz de abril 

Ea, abaixo snutor em mo-I 0 abi ixc anaiçnado, doutor em medi» 

li :li,a ,><;la Faculdade i o Bio da Janct-B >na p«ia Faculdade Medica do Rio de 
t-, '••l.iit.j m.sU F.siaúo, h i li ano a . i-Uuciro, major cirurg.ao-mor do comuan* 

Eis ii qiia tenho i» attust-r nobr<> aído ftípf-rior da gu i rda nacional da capi-
ü a t r i o a r i a , do gr-. ir\ Du i ra . l i a i f< Jcrni « U . 

fiemroio i';ofc!rii!vo spphuaçio fácil,S Atesto juo o preparado horaoBopi 
cijío rápida. ' ffe'.to certo, pol i nu», aa?^xtri-'*cia, do 8''. Dntra, è de 

rae falhou e:n um ró aoo. 
Considero um re:jr"..'io sobersoo 

l para <« . ríriin-ntog das 
3 mciiudroôo período da 

{Cio. 
;ne s#r pedido, passo o pres 

firmo sob o juramento do 

riva 
ras, 

0 

1 

PuU'0 ! J de abril e 1000 

D r . J d v e n a l F o h 

pathlcc 
gran-

lia valor j>ela iua e;'icacia nos iaoom* 
imc '.ca pro^rl is do j ".riodo da dcntlv&o 

v.â'ea.üig»a, yciu qu. aconaolUo 4s mi«a 
'í.niii.a o íuu emjircgo, «eive u com* 

)'i.i. h cs itutlrih.-.g, podendo as-
f i, ar-i!iÈfl ti rnf. ,'ior resultado 
I r me r {.as.o o pro.ieote 

iirniiicato do uiea 

•ARDO I . i . I T E Br .AKS lC^, 

arzzzx*. .u^i^zz:-MIS—r^rjn -aj 

Eu abaixo-assignado, doutor em rre-

dicina pelaa Faculdades de P'loren;a • 

Kio de Jane i ro : 

Attesto que tenho empregado por di> 

rsas vezes na minha clinica de crian-? 

•jes o preparado M a t r i c a r i a , do sr 

Dutra, e sempre com excellentes re-

sulradoa. 

O que afí irmo em fé do men grau. 

S . Panlo, 31 de julho de 1800. 

D n . J o ã o ^ 

O abaixo-assignado, doutor em medi-
cina peia Faculdade do Kio de Janeiro 
ispeciallgta em moléstias de crianças: 

At.teíta que o preparado bomceorati.d-
io ^ í a t r i c a r i a—hab i lmen t e nianipu-ia-
lu pelo diatiocto pharmacmitico ar. Du 

;tra, tem-llie prestado relevanteg servidos 
5'>m sua clinica infanti l , 
a As eristnçns, durante a primeira Infan 
leia, sobretudo no periodo da dentiçà" 
l^io sujeitas a muitos maieg, qne podem 
t r batidos com o uso da M a t r i c a * 
j j r i a 

S. Paulo, 8 de fevereiro do 1898. 

dontor 

Bahia: 

m mcdi-l 

anii", n 

d- f-reanç» j-r 

I ara 'ss<? 
1 i . r .a uma 
d « utivel: o 
ri.-;, do sr F Da 
n.< dieaoianto contrn 
Uuildoa pela denti^ào 

unuo obito 

veniente dos acuidenteg da 

, extra ir , i ario e anoma-
'.p a«;1 usas forte e in-
p;ro-.iin,!:to üa Ti latr ioa-

poderi s i e effleaz 

icicommodos pro-

Attesto que tendo empregado o pre-

parado do sr. Fabricio Dutra, denomi' 

nado m a t r i c a r i a , em perturbações 

gastro-intestinaeg ligadas ao trabalho da 

dcntlção em crianças obtive resultados 

anta jqso«,quando outras medi< ações eram 

[diffcüraentc toleradas. O referido è ver-

de e n s skko juro, ge prcciBo fàr . 

8 . 1'aulo, 20 dc setembro dc 1800. 

D r . JOÃO P e d r o d a V e i q a 

Dr . Mello Barreto, módico pela Fu-
:nldade do Medicina da capital federal 
medico da Sociedade de Medicina do Pa-
ris; da Medico Legal Soclcty (Nova-York) 
do Circulo Medico Argentino; medico de 
clinica gyoecologica da Polyclinica de S . 
Paulo; 1" secretario da Sociedade de Me-
dicina do S. Paulo etc.: 

Attesto quo tenlio empregado, com 
grande vantagem, a M a t r i c a r i a , pre-
parada pelo sr. F . Dutra, nos casos de 
dçnüçiio difficll, com perturbações ge-
raes. òccentuadas, principalmente no ap> 
parclho gagtro-fntestinal. 

.S. P..ulo, 14 do março de 1808. 

D r . M e l l o B a r r e t o 

Attesto que tenho empregado em mi-

nha clinica c em mens filhos, com opti-

mos resultados, quer p i r a corrigir os 

phenoranios da dentiç3o difficll, quei 

para combater os phecomenog gastro-in-

tcatlnac.s dnrante o aleitamento artificial 

(o Inimigo mais terrível das crcanças) 

preparado do sr. F . Dutra, denominado 

M a t r i c a r i a , que revelantcs serviços 

vem prestar á Infancia. 

In fido mediei. 

Taubaté, 31 de maio de 1809. 

D b . A c r A c i o de A r a c j o 

O dr. José de Araújo Matto Grosso, 

medico pela Faculdade de Medicina da 

Bahia. 

Attesto que tenho empregado com 

maior c mais desejável resultado, nas 

perturbaçOea da dentiçílo, a M a t r i c a r i a , 

de F . Dutra , n5o se podendo desejar me-

lhor medicamento para as moléstias de 

crianças inherente ú evoluçJo dos pri-

meiros dentos. 

O referido assevero ser verdade em fé 

do meu gran. 

S. Paulo, 14 de março de 1S08. 

D r . J o s é d e A b a u j o M a t t o G r o s s o 

Eu. abaixo assignado, doutor em me. . Q J r M a r f f a r I j 0 ( n c J l c . 0 q u o 

dir ioa pela Faculdade de Medicina d o l j | c a especialmente ao eslu 

Kio de Janeiro : Jmcnto de moléstias dc crianças, 

Attesto que tenho empregado scmpreltcr empregado cm tua clin! 

. . . , , Sparado do sr. phunuacu t i co 
com muita vantagem o preparado dcno-R' 

1 1 gDutra, denomina 
m i n a d o — M a t i * í c a r i a , do sr. Fabricio 

Dutra, noa soffrimentos inherenles d pri-

meira dentlçüo. 

S . Paulo, 12 de junho de 1898. 

D r . H o x o r i o L i b e r o 

Attesto que empreguei a E T a t r i c a r i 

do pharrnaceutico Fabricio Dutra, em mi 

nha filha, que soffria de uma enterit 

com todo o seu cortejo de symptomas 

assustadores, tendo obtido oa melhore» 

resultados. 

Serra Negra. 1 de dezembro de 1898 

D u . J o s é A n t o m i o d e M e l l o 

peno 

nho c 

como por in ' 

E u abaixo assignado, 

Ina pela Faculdade da 

Attesto que considero 

t r i c a r i a . do sr. pharm 

Dutra, benefico ás uvar.ça 

ie dentição, não só pc,!o 

lervado em clientes meus, 

orrr.ações de outros. 

S . Paulo, 0 de agosto de 1898 

D r . T i i e o d o r o O o . v 

Ea, abaixo assignado, dr . em nr-dici-l 

, pela Faculdade da Bahia : 

Atteato que tenho empregado com gr a n-ti 

de vantagem em nu . ' a clinica, íncludv^i 

ni meu proprio filho, no3 casos de d'-n.V 

l ição difficil. o preparado d^nom.r.a 

I V I a t r i c a r i a , manipulado p 

6 
ara-o c-rn fé d.Üi 

D a . A r t h u r C . d e A l m e i d a 

S J K K M M H W 

Lo, abaixo assignado, dontor em me-

heim p-ela Faculdade do Rio de Janeiro 

\ttesto qaa tenho -mpregado nos in-

dominados proteifori: s qtie acompanham 

) pre* arado M a - I a dfn^ição dlffKii !.»s crianças, o prepa-
. . . . Brado do sr F. Dutra, denominado M a -

ico r abr:cio5 
S t i i c a r i a , e bem que a minha observa-

Dr. Ameri.o B^aailienss Filho, forma-i 
Jo p«-Ja Kacu.-I^da de Medicina do Rioj 
•:e Janeiro. «-x.»pteroo por concurso, ^ 
Jío-i- i . i .• «.anta Casa de Miaerieordiají 
do H. / e .-iro. er.-medico da àoeie 
dado Por-.ng j» za da Soeoorro» D . Pedra 
V, cia i , i je Deteuçfit d^ Cipita-j 

.ido 

9 da 
»raí. 

A' í i qu i í»rr.7 emprv^ido *;a the-1 
Irapeni; a ír/antil o sr-paradí do sr. j 
iFai rü Dutra, denu i.i: tdo M a t r i c a - j 
r i a , e que lo sua a^pd-uçâo tenho co-j 

'Io proveitoges resu.lados no» casos 
indicadas pelo seu auetor 

S. Paulo, 22 de março de 1308. 

D r . A m é r i c o B r a r í l i e n s e F i l h o 

Eu, abaixo-asslgnado. d .utor em medi 

cina pela Faculdade da lia..ia, medico 

clinico nesta capital: 

Attesto qne tenho empregado com c 

jrnais feliz resultado, Pm minha clinica, e 

M a t r i c a r i a , preparado do «r. F . Da 

io «e limita a numero r^iuzido de 

•ts. for emquunto, pauso, entretanto, 

r ieale j i excellentes resultados c-jrn] 

sua applicação. 

O r ferido é verda'io e o attec'o sobj 

fé do meu jçrau. 

8 Puulo, 10 de agosto de 1898. 

D r . M o c r a A z e v e d o 

da primeira 

bom modlca-

que o em pre 

jtra, para os s i í 'r . ;er.t r, 

d*ntlçãe e, por ..> g r v 

[mento, aionsellio a ' 

jguein em taea casos. 

O referido é v r Ja affirmo em fé 

jdo meu grau. 

S. Paulo, 8 de fev:r-iro de 1^93. 

D r . F r u c t c o b o 

' • a , 
r : n 1 1 

Att'-8lo qne tenlio empregado sernpr 

m opti:.:o resultado em minha clin.et 

rtl uiar o preparado I V I a t r i c a r i a , d: 

v r;.5o do hábil pharrnaceutico o sr. 

i t r . .io Dutra, cas complicações d-a prl 

tira dentiçSo, não fartar.do-me, portan 

, d-j aronseliiar aos srs. paeg de fami-g' 

ia o emprego deste agente therapeuticoj1 

;oi a- -iie.-.tfs da priui-ira denti .ào. 0 

jue tado affirmo in fide mediei. 
S. Paulo. 1 de agosto de 1898, 

aoeixo assignado, 

pela Univarsidad 

abiiltado pela Facjldad 

[Rio de Janeiro. 

Atteato que tendo npp 

c a r i a , ds F . Dutra, r: 

.Itro-intestinaes das 'TÍan.' 

[te quan io existe irrita. 

Jr. i l . tenho ol . t i l» b • 

fidos, e por s r .r lad.;, 

;••» d a « S i l v a 

irmado em me 

Nápoles < 

íe Medicina cio 

i a do a M a t r i . 

inulestias gag 

i. especiahnen 

i cerebro-egpi-

resulta-

' presen-

b. 

Dü . d c S a n t A k n a 

3 Paulo, de no- - nbro 

Du . Caiü.' Í ' <•} 

1000. 

i : n a l e 

ÍJ3 Ue-

i trata-

attegta 

í o pre-, 

Fabricio; 

á M a t r i c a r i a , t 

sempre com bom resultado. 

O referido é verdade o o aff irmo sol 

a fé do tmu grau . 

S . Paulo, 1 de agosto de 1898. 

D r . B a . v d o l p i i o M a i o a r i d o d a 

Lu, abaixo as«ignado, d :u tor em me-

icir.a pela Faculdade do Rio de Janeiro, 

er.ho empregado era rainha clinica d( 

rearmas, o preparado M a t r i c a r i a , d 

F . Dutra, e Síinpro com l)". a rôaui-

D i u t r Ch r : 

1,'lomado pela 

[da Bahia: 

Attesto qae 

•alto pr .vc .U 

nn minha cliui' 

o:m Saeiro 

Faculdade 

de Carva!'-.-

de Medi in 

tenno empri-gajo com,, 

3 cx. illectes resultados 

de creança», o oxtraor 

[dinario preparado do gr. pharrnaceutico 

jFabricio Dutra, denominado M a t r l c a -

o qae af. lrmo o jnr-j em fé do meu 

L e m e . dO d3 - j I I i o de 1 8 9 3 . 

:: ' d ; m S o e i k o d e C a p . v a l d o 

Eu, abaixo-agsignado, doutor cm medi-

cina pela Faculdade da Bahia, etc.: 

Attesto que para combater as pertur-

bações gastro-iutestinaes de crianças du-

rante o período da dcntiçSo, tenho em-

pregado com excellentes resultados ( 

preparado M a t r i c a r i a , do sr. F . DU 

I ra . 

Por ŝ r verdade, passo o presente at-

iestndolem fé do men grau . 

Santa Rita do Passa Quatro, 21 de 

ju lho de 1808. 

D r . J . A o x e l l o L e i t e 

medico da Municipalidade 

O dr. Eugênio ITertz, medico pela Fa-

culdade do Rio dc Janeiro, nttesta que 

tem empregado na sua clinica de criau 

ças o preparado do pharrnaceutico Fa-

bricio Dutra, sempre com bon» resulta-

dos. 

O referido é verdade, e por me ser 

pedido passo o presente attestado. 

S . Paulo, 31 de ontabro de 1800. 

D A . E u g ê n i o I I e b t z 

Atteato que lenho obtido sempre opti-

Imo resultado em minha clinica com c 

vjemprego do preparado denominado Ma-

' t 0 , | j t r i c a r i a , do sr . Fabricio Dutra, em di-

«sir*.versos soffrimentos que se l igam á pri-

meira dentição. 

O referido é verdade, que af f i rmo sol 

fé do meu grau. 

S. Paulo, 22 de julho do 1893. 

D r . L u i z L o p e s B a i x i s t a d o s A x j o s . 

Dr . Josó ValerSano de Sonza, dlplo 
mado pela Faculdade do Medicina d» 
Bahia, ex-director do Hospital de Mise-
ricórdia e ex-assistente da clinica cirúr-
gica da Faculdade desse Estado, cirur-
gião adjaneto da ordem terceira da Pe-

itencia do Rio da Janeiro, medico do| 
Hospital da .Santa Casa de S. Panlo : 

Attesto ter empregado proficuaraent 
e com maravilhosos resultados, nas aí-
ecçdfcS peculiarea á primeira dentição 

o excellente preparado M a t r i c a r i a , do 
pharrnaceutico Fabricio Dutra . 

S . Paula, 12 de jalho de 1898. 

D b . J o s í V a l e e i a . v o d e S o u z a 

Dr. Fran-isco Oliva, f ma io pela 

Universidade de N.tpu s e l 'a;u!dade de 

Mcd.cina do Rio »J • ' . . ir i . 

Vtíiu certi.lt ar que tem applicado por 

diversas vezc-.i na sua -.'inica de creanças 

M a t r i c a r i a , da sr. F . Dnira, obten-

do em todos og caaoa oí mais satisTacto-

riog resultados nas com;».: íçoos qaa of-

rece a primeira dcati^-o. 

Considero cí.-j prrp-irado magnífico 

para as creanriní.aj. In fide mediei. 
S. Paulo, 30 de ago8to de 1000. 

D u . F r a n c i s c o O l i v a 

V I C E N T E A L A R C A O N P A U I . O A L A H C A O K 
2 í[2 annos de rdade * meses, et com to ! • • doutra 

S . Panlo, 24 de abril do 1001. 
I l lmo. sr. F . DUTRA 

O dever de pae me obriga a lhe dirigir estas linhas, patentes ' v i - a mi-
nha gratidão pelo resultado quo obtive em meus dous filhlnhns, Vicente <• Paulo, d 
dons annos c meio o oito me7.es, com a sua abençoada MATRICARIA, que ho p.')d-
denominar, sem reeelo de contestação, a «rilTaçto daa creança*. Aos tr.-s m- z-'S 
começamos a usar a MATRICARIA com toda a regularidade e posa > lhe ufíançnr 
que o resultado foi o mais sati»facíorio poKsivl, pois os meus filhinbos nem um 
dia sequer ficaram doentes com a sahida dos dentes e tomaram um desenvolvimento 
tal que ninguém acredita na edade delles 

T io satisfeito fiquei que lhes man iei tirar o retrato para off-Trrer a v s , 
afim do o e ipor ao publico e provar mais uma vez o effeito da sua 

MATR IOAR IA 
o reme-lio que -is '-rean i-

ljebe:n. mas também pelo 

Coronel dr . lgnacio Pereira da Rocha 
Medico, cirurgião e partejro, bacharel 

lem seiencias natüraei pela Universidade 
de Hruxcllus e Facaldade do Rio de Ja-
neiro ; ex-Interno por concnrso e lanrea 
do dos l:ospitaes e maternidades clíl i 

• de liruxelias, niembro per concurso di 
Sociedade Anitomo-patliologica e Micro 
rraphlca da mesma cldtde, clinico neite 
Lsta io ba 15 annos : 

i Attesto que por direreis Tezes tenlio 
empregado na minba clinica a M a t r t 

• c a r i a , (medicamento roixto) e de crande 
p t l l i dade nos phenomenns mórbidos < 

T»»cs da dentli;lo e tenho eimente lon 
ibenomenns 

fraTcs da dentfi;lo e tenho 
roroe a enviar ao aen distlnête prepara-
l o r . o ar. F . Dutra, pois a sua prepa 

pacao i excelleate, como j l disse' 
Peaao com todo o prater o presente 
testado, soado astlm também atil 
imanldade. 

8. Paalo, 10 de março de IS?8. 
n . I a»Acto P a a c i e a da I{.,i n a . 

José Lnlz de AragJo Faria Rocha, 

laureado pela Faculdade de Medicina t 

Cirurgia da Babia, membro correspor. 

dente do congresso homorpathlco de 

Chicago, ex-medlco bomcepatlia do Se, t*] 

uilaario Episcopal e do convento da 

Cnz, etc., eto. i 

Attesto que tenho empregado sempre 

om inccesso iiaslrmrcl os pós de M a -

t r i c a r i a , preparados pelo sr. F . Da-

rá, nas complicações qae offerece 

primeira dent iç ío . 

O referido i verdade e, por me eer 

pedido, pasto o presente que f irme. 

8 Paulo, 1S de fevereiro de 1B08 

D b . J o , i L o » 

R o c i a . 

d i A a i a t , F a b m 

Ba, abtixo-assignado, 
dicioa pela Facilidade da 

e convencer os incrédulos quo o s*a p r T s r a d i 4 o uai. 
nhas podem usar, n l o siS pela facilidade coin quo ellas c 
elfeito rápido quo produz i.»s poi'reziiiliae. 

Se eu pudeas", a louselliarla a todoa os ehefes de fainhia que n l o deixassem 
de dar aos t tus filiiinlios a saa prodigiot-v MATRICARIA, afim de ter uma Jesieu-
doncla forte e duradoura Cómo pae do f .milia, e cm nome dos meus filhinhos e 
d i minha senhora, lhe envio a expressio da nosia grali-JA-j sinceri. por ser v. s. o 
notso bemfeitor. como também beuen,erito da liuaituidad-. 1'tus lue conserve a util 

r.li.iixo-asiIçnaJo, doutor o;n tr.n 

faculdade da Bahia V.tefli-

tenho emf.regado com ofti'.uos re 

sulta-íos nas moléstias Infantis prorenier 

tes de dentieõo difl icil o preparado K c . 

t r i c a r i a , do dr F. Dutra, o o rccom 

mondo i oino medi-ainento de grande aí 
íi 2 ' la para taes oasos. 

( luaxape tMinas), 10 de dezembro d-

1SJ-J. 

I»IT. A í í a k i s d i : A l u i t i d a 

D i a l"r 

l i F 

r.ha cllni: 

pn.J -

teni. 

sto Paix5o, doutor om me 

cuIJade do l í io Janei-I 

ûe tenlio-a empregado em] 

a a r»Tatr icai ' i a com o me 

•io e ac'nS':liio-a ciuio un 

i ; . .ar thíirapeuti io, d i qaa 

i incontestável proveito. 

Dn. II se., 

preciosa existencia, afim de cont imur a 
la, dos nos-os filhinhos. 

Acceite estas linhas, qae sJo filhas 

tratar dos entes mais 

[ratidão, 

quer.'dos Ja uossa 

Avenida Hangel Pestana, . 1 —Eraz. 

i disponha de quem a«s'gna 

De v a i a i ' . e cr* . 

P a c l o A l a b o a o j » 

O abaixo assignado, dr . em mediclm 

pela Faculdade do Rio de Janeiro etc 

etc. 

Att-sía que empregou com optíino r-

[aoltado cm seus filhinhos e em doentes' 

1-í s'ia clinica a Matricaria, prepara 

•io do hábil pharraaceutioo sr Fabricio] 

Du i ra . 

5 Paulo, 28 de agot io de 1SB8. 

DRT. E c i e b i o d e Q c t e i r o z 

Fu, abaixo rssignado, dont ! 
dlcina pela Faeuldade d i Uai.. 
Inesia cidade Kstado do Miius 

A ' r . 

em mt-
elinieii 

F . H',ra d-- Magaiu.tes, medico i 

[pharmaccotico pela Fa- nl-lade -Irs Medi-

-ina da Bahia, membro da So :e-lade de 

l-Medicina e Cirurgia d-̂  Ki-- do J-ineiro 

da Sociedade de Jfedli •: i o Cirurgia dc 

|S. Pauio. 

Attcsta que tem empregado em sua 

illnica de crianças a ZH Ia t r i ca r i a , pre-

parado do pharmaceatico F . Datra, 

ibtendo sempre magn:rl - rcsnltado em 

iccidentes que su lig.iin a primeira den 

tiv Jo . 

O que nr.''r • a f:n fé it se-i gr-íu. 

S . Paulo . ! Je í i j if da l~y j . 

I i u n . 1 D " M a ü a i . u A b s 

Dr . A í : r-

Attesto que t-r.l.o 
'amo os leoominaJos 
.Matricaria, 
KTu!-: I Dutr 

indo sen.pre .-, ir.i 
[terríveis a 

julgando-ia í • iii> j u:n 

[í-rspara io . 

O referido é vorda-je e o a 
do ir.en grau. 

C i i a ie í e Prata, 11-ie sgott 

D n A s r i i ' . u C ' u t e s 1 > ' : 

nprega jo i a u.i 
. i 's da Ii.fan ia» 

l o . pelo er. pliar-
• S Paulo, ob-

.or--s resultados noi 
i ler.t i . lo ms cr-an 

j uru n . j 'n i í ie i 

; a l !* 

e it., Rio no Jaln 

i\ Ie í r i c a r i a 1 

nitire, -ioutor em me-

1* -io .'iap-jN i o Fa-

li. Tuuho appli . 

r.as vezes em 

üdo sempre 

ereacças, 
co.n eí'.-„ã-
l.io òes.l) r 

tem e irre.a-

pr jmp ta c 

:mcnda'-a 

btíO- r.'. .1 iriaea 
dentiçío. primeira 

\FroNto .SrtrNnoBE 

( 
dçntor em me 

lahla, etc. 
Attesto qne considero o preptrade 

Matricaria do dlstincto pfcarmaceullcd 
Fabricio Dutra, de grande proveito e dt! 
summa nei-eesidade para a i creançasj 
n.ui principalmente no delloado período 
da dent lçao; j á tenho empregado em 
dlversss creanças e pretentemenfe em 
uma minha (llhlnhs, observando sempre 
optlmo retal iado. E* sempre com gran-
de júbi lo e dever de profissional todas 
as vezee qae deante de t i o bons resnl 
tadne poiso d u o u attestado e desejar 
o conhecimento de t i o excellente agente 
ao selo dae famílias, onde orna grande 
p t r ts dat crcancas tuccumbem no sério 

" " " " i l " - " 

O dr . Paula L ima , 

- • • — —1 ' • • — 

medico da Polv-
antigo Interno da 

Torres Ho-
socio bene-

dot 

erlodo da dentiçto. O referido é ver-
ads, qns afí irmo sob a fé do mea gráa 
Campos Kovoa do Paraaapancma, 8 

da agoato d » J ( 0 8 

C l . E b H I S T O T ü . B C S C O T B I K . 

clinica de 8. Panlo, 
clin'ea medica do r-rofessor 
o r a , et-medlco effectivo 
mérito (com a Crnz Hpmanitar ia; 
hoepitaes da Real Sociedade Portugneza 
de üeneflclenclt, no Rio da Janflro, 
membro tttoclado da Sociedade ds Ify-

Siene de Fran;a e das Sociudadet de Mt-
leina e Cirurgia de S . Panlo e Rio de 

Janeiro, com longa pratica. 
Attesto qne tenbo empregado em mi-

nha clinica de moleetias de criançis o 
preparado do babi l l t t lmo phirmacetitico 
t r . Fabricio Dutra—a M a t r i c a r i a , co-
lhendo esplendidos rrsultsdoi nas com* 
plicacSes da primeira dentiçio, onde os 
beneficos effeitos do n iédkamtnto satis-
fazem cabalmente ao clinico e aos doen-
tinhos. 

Por ter-me pedido, firmo o prreante 
attestado. 8. Paulo, . 6 da ja iho Je 

D n . P A U L A L I M A 

Jaro cm fé de meu grau c atteato que, 

m tendo uma criança atormentada por do-
f lorosa e difficil dentiçío lendo ainda de-

* -arranjos intesiinaes pronur.claditsimos e 
pertiaaz reacclo febril rebelde a todos 
os recnrt t t therapeatleoa conhecidos e 
iulicados cm tses catot, t ivo completo 
restabelecimento com a tpp!ictç,1o do 
medicamento prodigioso dei: -li iniaj M a -
t r i o a f i a , composlçio ehhnl-a bem com-
binada e t g r s i a v f l i ingestlo. 

Ontrosini, os resaltadce por mim co* 
ihidos cm 3 casct desta natureza obrl-
gam-mc a asseverar sua efíicacla em sof-
frimentos lnherentcs á primeira denti-
ç lo . 

Como clinico e conhecedor dos teus 
feitos, aconselho a todos o empreg i 
M a t r i c a r i a , preparado do iliuatre 
conhecido pbermacentico F . Dutra 

8. Panlo, 7 de fevereiro de 1898. 

E a aba to-a3s:^ auo, doutor em med;-
Dr RoPemberg Sampaio , medico for-

mado pela Faculdade do Medicina ds 
Bah ia . 

At te i to que empregnei o prefara'! i 
Io F . Dutra, em pó», com o noms d 
M a t r i c a r i a em minha fllhlnha. com] 
lUatro me7.es de edade e toffrendo d' 
perlnrbaçõee gastro-lntestlnacs. tendo t! 
d> feliz com a referida app i icar lo . Ou 
trosim, aff irmo considerar a M a t r i ca• 

r i a , sem perigo para oa debeis c , r gn : r í JM . i t r i c a r i a . pof 0 recommendo] 

nad i Ea oon- i i-aiiiu 
Jpela Faro'. !ad* de M 

ina pela Faculdade do Rio de Janeiro,IJaneiro, cx-medico rlireetor do 
, . . . l . . . |de febre s:r,are:.'a do Cambne*-
delegado de liygiece cm Lbera la * 

Attesto que tenho empregado tempr«| 

resallído, [com iitcrijelro 

[em n n m<o íi 

naeen'.;Lo sr 

o prepara-lo do phar-

Dutra, danominado— 

de uma creança c capaz de auxiliar : 
as vezes a natureza nessas per': : 

gatlro-intestlnaes muito -" r:. 
nfancis. e qne abundam s-,br * ! 

iodo critico da dentii.lo, o qu - at 
. . em fé do mra grsa . 

i( f an t a Cruz dat Paimciraa ue i 
,.. de 1808. 

Ul-
ili- K » " 

l o a in 

ef- f p " ' ° 

r ri. e 

•como infuliicfl para combater todos| 

i symptomas assustadores e graves 

r ; . t a dentielo difficil . 

DH O V I DI O Ar. 
3 1-R 
S n a t " . 

SfANrrt. Ror.i.Fiiai aii í . r r r 

rido 

iea gr 

v-iriale e attesto sob a| 

-J de maio dc 1808 
Db. I r . t iD io O r a n i T i 

i i pia. i i 

| 
1 

' ' mado 
l i ; , de 
loapttal 
i. /'an 

M , ex-icedi o da Ca.-nara Munlei ja l de, 
" Paulo, rx-inspeotor sauitario cm com-

s»So ">. Pnii'o etc 

Ai tc t '1 , sob í ; de mjn cr - «er a 
a t r i c a r i a u-n medicamento elfica* ne 

ratamento da» moléstias d-ia r r. enças, 
lem trabalho penoso da pt ioe ira denti-
çiio. 

Mesmo em algees ea,cs graves, tenho 
btido abane resultados. 

AcoBselbo. pois, a oppHcaçlo dest-
[noderoto remedr» na eliaica infantil, -
[felicito o pharmacentico F i b r k i o Dlitra 

:la sua brilhante eji popalsris.ilma des 
oberta 

A bem da verdade e pir não tt? 
jjrarlOHo pssso • firmo o presente. 

H t m Ntgra , 'ló de de novembro de 
189^ — D e I p o s i d : » R i i e i b o 

I n v e n t o r e f a b r i c a n t e : lÊ . 
V I J> L 

1 3 X J ' X J r ^ ^ n . 

l i 1 7 3 * W ^ B L . 

Exigir sempre rotulo roxo e a mmk? assiinatüira csn sQr yQí̂ dàa ao laâo em cada caixa 
MARCA MOSTRADA OPFICIALMEME NO BRASIL ITALIA. REPIBUOA AR^VÍWA E E S T A D O S - m m U AMERICA DO HiORlR 

• 

I 

B B 

J 



5 7 C A P S U L A S \ 

I de Quinina de Pelletier 

• Cumprindo nm dever de gratidão, devo manifestar-vcs que os resultados colhi-
do» com o uno do vosso C i n t u r a® E l ee t r i oe , tíin sido muito aatislneterlos para mi-
nha saúde. Com o tusid admirável elnturio tfm-s« fortificado o« n"tia nervos deküitidos 
como se acham, ha de» nneos, per soffrliaeales <|ue se mestraram rvkeldes n todss os 
tratamentos por meio de droga» proceaiaadaB como iufalliveis peta sciencia medita. 
Assim está demonstrada a superioridade curativa deata fácil e etlicaz tratamento yot 
meio da electricidade, tão sabiamente applicada pelo itiatiueto lacaltatlvo dr. Sandeu, o 
qual dave ser proclamado por todoe os homens de boa fé, coias iw grande Umfoiter d» 
humanidade. 

Não peaso deixar de manifestar a mielu eterna gratidão ao meit amigo eaf.itSo 
Agneilo Affonso que me aconselhou n Tazer uso do maravilèeso cinturão, pois a Mo 
devo a minha existencia. 

Jaboticabal, 29 dc dezembro de 1003. 

redro A. ilacota. • 

1 ' r o c u r a c - m e e i n f o r m a r - v o s - e i c o m o c í c c t í i o c u r a s » 

« o S i i r p r e l i e n d e n l e s . A i n f o r m a ç ã o n a d a v o s c u s t a r á . 

S o D i a p u r l c r d o H v i r p c a a e n l m c n i e , c n c l i o i c s ( e « « o t i -

p o n » , e , p i - l a v o l t a t i o c o r r e i o , r i - m e t l c r e i í> v o n s i i t e - i « I o i i -

c i a a s m i n h a s u l t i m a s u b r : t s : 

a m o s a u l t o n ç S o c io n o s s o s f i - o r j u e z o s « d o p u b l i c o p a r a a <|i'"vj:4h l o t e r i a Htt 

C a p i t a l F e d e r a l , o e x t r a l i i r - n e n 5 <1 <- n u c - r o p r ó x i m o 

p l a n o I O , ' ( - 1 5 — p r ê m i o m a i o r 

L s v e r s s o l i B n s l ! a n i l R i y a r ^ l í í j S t n n ) r 

M X H A L . V H P U I I T Sc i l ^ L f 

Sc rv i god» p a a » ; a a a p i r a J j v » . / j t t 

HAHIDA DE SANTOS 01 U!) 
!3 (43t3 tMis .) 10 do marçi 
(I001 tons.) 2'J de março 2 do abril G R A T U I T A M E N T E 

Deve ser l i d a p o r todos os h o m e m ; . 

N o r n o 

B o s i d e u c i a 

D r . E . T . K ^ 3 X r 3 0 E 5 3 N r 

E ü â B U S E I T â , 3 4 - C a i x a d o e o r r e i e , 3 8 8 — S . P Â 0 Z . 9 

D A S 8 D A M A N H l Í .S 5 D A T A K D E 

Informantes gratuita* 

( 4 0 9 9 T 9 H E L A O A 3 ) 

I H u m i n u i i o > l u a e l e a t r l a » 

í-ahir.l, do Rio de Janeiro, no dia 3 dc março, ís 2 horas, para 

l - i a r u e i a s » 

Recebo passajeiras de 1* o classes psrr. Nova-Torlt s p»r» 

B A R B A D O S 

Fftepaqaate proporiiotu aos puia?»irot toda o caafarti n n i m t t i . os a 
geni mais rapida que via Inglaterra, e s i n o> luoauTaaiautaa l i tialiaaqla. 

1'reço ds paaaagem ds 3* C l iu i da Ili» da Jaoairj para N m - r i r » l l í " 
(doilars. moeda emericanal o, de Santo*, 950"*. 

tis i uquetes TeunyaDn o B y r o a têm lambam eamarotu s i p i r l j r * l i t* e 
8' c1»mci ctutaudo maU 923 " em Pclaste, o J 1 3 " e in i ' o l i u i ptr i n t i i l a l í t . 

fa la pastagem o mau iuljruwç.la», trau-se 

Era 3 . Paa io . c o m 

G o o Cl. H r o d i » . c u a <la i j u i t u m l a . 3 

B m fj .vutj], 33.a oa a j a a u í 

l " , S . H a m p s k i r e «V C!. r i t « 4 J» l a Aluif o m b r o , J J 

2 a s i l i o o i j i oa i ^ s i i i i 

\ u r i u i t M e j j u w Ac 4 J . , I . i l , , r u a i - c i n i o i i ' i J ) 3 X 

O M A I £ S O L I D O , C o m m o d o & B A R A T O 
Ú n i c o w l ç a d o / i t é a g o i m j > t b i c a d o / 

N A M E D I C A o o S i L S O B O S X % 

J M o i ^ t e ftm:w<:í\m$ / & / 

Em 15 cie m a r ç o de I904-Es '2s<ac$ão 

f O M P A O S I I E D E S H K I S A G E Ü I E S M Í R I T Ü I E ? 
I n t e g r a e s - P O R 3 $ 2 0 0 

J á estão a venda os bilhetes desta importante loteria 
Paqtiwbots poste-fraaçals 

Os pedidos acompanhados das respectivas quautias são promptameute attou. 
didos. Aos de 30® p;«ra cima do cãJa loteria dã-ae boa commissão. 

Acceitam-ge agentes em todas as cidades do Brasil. Remettem-se gratuita 
mente listes peraes, datas dan cxtracções, prospectos, cartazes, informaçSes etc. 

O endereço [ara ca remrasns deve ser muito explicado, afim de não haver ex 
Iravio. E' preciso citar o logur, Lstado, Entrada do Ferro etc. 

Todos os pedidoa devem ser dirigidos para u 
, Co iu 3 . 3 3 3 t o ne l a d a s 

Com», u:.Ui!lilc - ULl VER 
SahirJ, no dià 7 do correute, ] 

3 L . f . r / i t J Ô S 

Para maii íi • , i o »s 

C a i x a do correio, n . 616—S . P A U L O 

Elizir clsntifricio 
FOKUULA 00 DIl. AMANClopE CAHVALU0 

(Direetor da Escota de Pharmacia) 
Maravilhoso para a conservação dos den-

tes e anseio da boccn 
Preparado pelo pharmacentico 

C . e i ® AfiBia j R i i j ü i r o 
R u a U i da Novembro , 3 16-12.. 

a a m s ' ' 

í .i ia : i í .>-<, P r n ç . i « Ia K o p u b l i u a , 1 

l - m ü . l ' a u o , , r u a <ia lá . l i o n t » , ;(<> 

l ' à n I t i o d o J a n e i r o 
eu :in . i. as serão recebidas ua agcncia, até á véspera, áa 3 horas 

,1a tar-te. 
Os ,:crv . ••: !i • w. o: • ..••!:, a :ieit. s e o vinho de mesa são gratuitos. 
K-ta comiiair i ] • • 'e ie i . - a ,t .I i ,ya Mjll Steam Packet Compauy» o 

a «Paeifi;: Ste.nn Navi^:it'or, ' o i y-, - mmittirá biihetea -Ie pas-wgem dn 1* classe, 
1* catcgo.ia, com direito i ierroi.p r .• viagem em qaatqaor porto o podendo 
os srs. passatfiirus voltar e:.i quaiv|ii ," li '1 p:t>ja :t s da.s tres eompanllias. 

Aclir.m-so á venda , no esc i ip to-

r i o desta f o l h a , b i lhetes pos taoa 

com o r e t r a t o dc S . A . X. o iPrin-

ce do G r âo-Pa r á , pelo proço do 

5 0 0 réis cada u m . 

Faz nascer rs cabelloa 
Exlir:g'ie a cas;ia 

Impede a queda dos cabeüss 
Mata os parasitas 

U m v idro . .. 6 5 0 0 0 

Vende-se lia Drogaria Uarnt'. e na 

E . u a S p i s c o u a ? , 4 3 

S. PAULO 90- S 

<>H]>i<)li:»(i;:•;> 

n b b u n i l a n i o 

c [ i i i<-n(u 

s- t! i>i|na 

C i i f o n a 

d . - l ' o 

l i e l l v z i a 

c i a n n t t talJ tu* 

a s p c l t o 

« l i i i n i l i z z n 

f o r v . a 

li < i i l c ! l i < | çn . e a 

d e L E R A S , D o u t o r e m Sciencias. 
Approvado pela Janta do Hygione do Rio-de-Janeiro. 

A n e m i a , fes c o r e s p a l l i d a s , a s d o r e s d ' e s t o m a g o , a 

m e n s t r u a ç ã o d i f i l c i l , a s f l o r e s b r a n c a s , e u r ã o - s e r a p i -

d a m e n t e c o m o f e r r o s o l ú v e l e c o m o s p h o s p h a t o e , 

q u e se a c h ã o r e u n i d o s n o Phosphnto de f e r r o d e L e r a s , 

m u i t o r e c o m m e n d . i d o t a m b é m ás c r e a n ç a s j i a l l i d a s , 

d e l i c a d a s , s e m a p p e t i t e , o á s m e n i n a s q u e se d e s e n -

v o l v e m d i f i c i l m e n t e . 

Deposito om todas as Pliarmacias 

B í i m p í s c ü i l i í a i i r t a G - 3 = » e H s ' 3 à * í ! « 

m v i r c u r i r i i i LSTiiií v.tros k l u m n M , oo« e u â í a i , ' i u i t t a l i 

BAli!A US3JA 

VAFOttiiá .1 l l i l i t 
S A N N I C O L A S T da maroo i l D l » 

l t t F . K D O Z A 16 da 
C C R H f E N T 3 8 . 30 . 
P B R N A M J 3 U C O ti » abril 

6f.DE CENTEAt, : 

Iiita do Palácio, 8-A 

Qualqncr prssôa prtdo Ir.screver-si. 
PcrsScs u 10 sntioH e a 20. 
Quota mensal d 10 annos, 5$DOO réis 
Pensão maxims, 1:200^ por anno. Uuo-

ta meiinal a 20 annos, 19500 reis. 

Pensõo máximo, 2:0006 por anuo. 

C U i n a pensüo é u t i l p a r a todos 
Estatutos '. prospectos, grátis. 
A sédi central estará aberta das 10 

da leaulià ia C da urdo e daa 7 ás 9 da 
«oito. (m.) 

profumatn inodora a base di jjclrolio 

C E r i T I Ü P I C A T I 

Fig. An^rlo Migonc & C. Milauo.—Avcndo esperimentata molte vollc Tae-iua CilINiNA MIliONK l'ho 
trovata hi n.iq!' re noj»a da loe<htto per la testa, poiché oltre di essero iginica, di avere mi soave prolumo, 
foeilmcnto si adotta per i-li usi annoverati dallo inveutore Tutti i huoni barbiori e parruechieri debbouo essero 
:»,-i"pi'" beu prowisti. Vi'ro perció ie mie feiicitazioni, e mi sottoscrivo di V. S. Duttor Iiiorgio Oiovanui. 
Oi lieis le Sauitario Latera (Roma). 

v> (•• p o S T T r> e . 

. i Â l i T T L & ( ' . , l a r f o t ' a f é , 1 . p Vorell i S tai, l a r g o d o S. f l c u l o , n . 3 

E . f f t ü L O 

O p a i | < i c t o a l l o m ã o 

Loterias da Capital Federal 
3 9 , R U A D I R E I T A , 3 1 1 

J u l í o A n t u n e s d e A b r e u 

HOJE Extracçao HOJE 

0 CKVAD1LL0 6 o nnlco preparai» 
cuja pfíicaria rslá exabcraatflniftnt« r».'!^ 
nfc«-cicn lia lonpos nnnos, para engordir 
e rcstllnlr iu forças aos animaes magro* 
r fclútirns e de má apparencia. 

0 BAL DE KANILL 6 incontfi;Uvul-
n crti! o melhor pur^aute, ató lioju co-
nlicc.Jo ra venrinaria. contra íw div>jr3» 
•fpfcics de oíítições que costumam ata-
car or aBÍma<;8, como sejam : garr itMha, 
c:ormo, catarrlios, pleuriidí. ruaíriauicu-
tcF, rcanqmiras, prisão do ventre, agUi-
r.tetos ctc. 

Er.r/íolm-se cm todas aa drogaria e 
no (jep«>8Ílo gf-ra!, A rui Viotoria, lãá. 
Pkftrmicia dt Fé. ti. Paulo. 

2", 4* e G*. 

O a Iam ado remtdio do 

PAKA CUKA RADICAL DE 
T tt i i i t l r .de nerrfis.% Impotenc !? . . P e r d a Ca faca ldaâa 

i t irccicaç&o, Hypo r t r o ph i i doa test ícu los , P ro s t r a ç ão n9rvo3A» 
luções noctnrnaí». Abu so s do prazeres 

t í z v f tu, Álolestian «or> r í u s e da Bex i g a e I*raqu«z» 
dos cr^ams çen i t ac* 

11!« jyr&ravilLoso WttTieameut .7 La de effectaar rurai meatao depolj lê 
Iír«r todtfa cs dtuiais /cmtt i i e» , o c o unitu inetMcaaacnto quo car.A radica-

rer.tf Udos os casoi. Em muitos destes casos, os HINS, "jue geralrnscto *Jc> <if 
tuucf, '.orLam a fuoccioiar regularmente, as PElíDAS tíüMlNAES, q««r aajara w. 
fclunUris» tu prcmiituras útsuppar^cttu o us partea Ui-;WiTAEíá recuperam sju vi^or* 

a c a a r a a b s o l u t a 

Vcrdc-Ec este m a r a v i l h o c o m e d i c a m e n t o em t o d a i a i p a i r -

C £ c i r e e d i c £ a r i a s do £>ào P a u i o . 

P O R 2 $ 0 0 G P C E 

I M P O R T A N T E P L A N O 

Sabbado proximo, 5 de março 
Q R A N D B L O T E R I A 

0 (imrgllo dentista Annibal Vitrvl 
(r.r„ qualquer dente, por uiaia dorido ̂ us 
srje, >01 24 horas, com um procena ds 
ira icvecçlo. Obtura a araalgamu a oi-
to artificial, a esmalte, a grauito oa ina» 
ia por btOOO. Obtura a oura por 10| 
a •.ftOCO. 

f r i t i s ra dertea a ouro, por mais dll> 
(iiil que seja, por 2S$ a A01 (olo •).«• 

Íref.rdo o proceeso bruaco do marteüol 
-impa ca dentea o os torna alvoa por >1 
i '.(•». Extrai dentes sem d9r por 5). 
Cclleca ccatadnraa com ou sem cUapu: 
cet tes a plvot, coroas de ouro o lacra» 
irtçies de brilhantes. Trata das moita-
tias da bccca e corrige as anomalia* iao* 
Uriss. Os dentea da primeira deatiçA* 
podem cer tratados e obturaloa do m<a-
E.i modo quo oi do adulto, eviUada 
m . d ca tumorea, as iiiflamma{Caa " aa 
llstuita gecgivaea; «Ifecções buccaoa, 
que imito concorrem para * debilidade 
(trai daa creac.aa. 

Icces ca trabalboa t io garautldiM. oi-
Itrtcendo todos os objectivoo hygieaioo* 
i a traia rigorosa ai tiaepaia doutarUai* 
a t u a . 

1 (taullas e cperatUea, daa d Hora* 4t 
e L. ee. 

S o c i é t ó G é n é r a l o do T r a n s p o r t s Marítima» 
vapeur do Marseiüo 

O e N p l e m ü i l u v i t j t o r f r a n n s z 

5 G 4 > P r o p r i e t á r i o s c h i m i c o s 

241 E. 31át, St,—NEW-YOKK—E. ü. da A . 
Sahirá dc Santos, no dia C do março, pava 

G ê n o v a e M a p o l e a 

Preçm diü paiíigais 
1* classe—iienova e Mapoles « O let. 
S" • —Gênova e Napoiea 630 fra. 
3* • —üenova e Napolea 130 fra. 

A Companhia vendo paasageu at , Paria naa eoadMea aefaiataai 
AU Paris, ida, 1» elaase. fra (173 i Idem dito, ida e volta, f oUaai, (rt L '9 J 
ldem dito, Idem, 2* desse fri. . . . | Idem idem, dito d* dita, fra 
ldeui dito, 3* dita, Ira 199 1 Idem idem, dito. 2* dita. f n . . . . < » " 

Para mala latorma;Sea, com oa agentea 

A n t u n e s ü m S a n t o s k C . 

Em 9 . I * a u l « , r u a d o H e n t « , 15II 

E m S a n t o s . 1'mçm 4m Hevubll**, L 

Zeié: i l O U . CWIS FUPAS, riWO BLUftO, PMl£Ià U SAlSW, eti. 

É o ferro em estado p v o ; m a i s a-.ttvo que et catrot ferrugínotn § mais teleratfo ; 
Nío irrita o estômago corro os ferroa líquidos ou lolareia; sem tabar Mo estraga os dentea, 

lll porrjui 6 um d»u rira» praparapoáa qw tem a 

APPROVAÇAG DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 
O seu emprego foi autorinado pela JunUde Hygiene do Bio-da-Janmiro. 

VENDE-SK : !• Bii PO; V KU URAORAS. 
W. B . — Hrlatotn no B r u i l m n r - n m r a l s U e a e t e e I M V t n u s , 

• r a i t a a vasca P H E I O O a a a . e ea t r a aa qaaea airvnaalliawia» a « 
eeasnmldvres qae ao acaateueas . 9 

KW^I^I» PA BIS, 14, rua dos faauidrta. a naa teimem Pnuuuiu. WtfiHf&n Júlio Antunes de Abreu 


